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Várias ruas de Santa Rita e Espirito Santo foram invadidas pelas águas do Rio Paraíba

Boqueirão sangra e a 
água in̂ âde cidades
As águas do rio Pa­

raíba continuam criando 
problemas às populações 
ribeirinhas de Itabaiana. 
S«nta Rita e Espirito 
íwáito, segundo infor­
mou a Comissão de De­
fesa Civil da Paraíba. As 
famílias desabrigadas 
estão sendo encaminha­
das a edifícios públicos, 
onde são vacinadas e re­
cebem alimentação.

A Comissão de De­
fesa Civil informou que 
a cheia é consequência 
da evasão de águas do 
açude Boqueirão de Ca-

baceiras, cuja sangria 
extrapola às previsões 
mais otimistas. No san- 
gradouro, a lâmina che­
ga a 2,69 metros.

O presidente da Co­
missão, coronel Macário 
de Brito, ante a gravida­
de da situação, viajou 
ontem a Boqueirão a 
fim de constatar “in lo­
co” a extensão dos da­
nos. As secretarias do 
Trabalho e Saúde tam­
bém acompanham aten­
tamente o desenrolar 
dos acontecim entos. 
(Página 12). Aguas desabrigam 235 famílias

Oficio de Burity proibe nomeações 
todas as Secretarias do Estado

Através do ofício circular 11/81, 
o governador Tarcísio Burity deter­
minou a proibição de qualquer ad­
missão de pessoal, no âmbito das 
Secretarias de Estado, Autarquias, 
Empresas Públicas, Sociedade de 
Economia Mista e Fundações a elas 
vinculadas. O ofício do Governador 
já se encontra nos gabinetes de to­
dos os*Secretários e cópias também 
foram remetidsíl^ deputados dando 
conta da decisão.

Segundo o ofício circular, o que 
determina a proibição das contra­
tações está contida no Decreto n'? 
7.989. U documento diz também, 
que essa proibição inclui contrata­
ções, nomeações e admissões, a

qualquer título, sendo considerado 
como nulo todo feito em desacordo 
com a proibição, devendo, ainda, 
ser responsabilizada administrati­
vamente a autoridade que assim 
proceder.
Na íntegra o documento:

Senhor Secretário:

Pelo presente, fica V.Exa. in­
formado de que nenhuma admissão 
de pessoal, no âmbito dessa Secre­
taria de Estado, autarquias, empre­
sas públicas, sociedades de econo­
mia mista e fundações, a ela vincu­
lados, poderá ser feita, a partir des­
ta data.

Essa proibição inclui contrata­
ções, nomeações e admissões, a 
qualquer título, sendo considerado 
como nulo todo ato feito em desa­
cordo com essa determinação, de­
vendo, ainda, ser responsabilizada 
administrativamente a autoridade 
que assim proceder.

A determinação contida neste 
Ofício Circular não se aplica às per- 
missibilidades de que trata o Decre­
to n? 7.989.

Valho-me da oportunidade 
para reiterar a V.Exa. os protestos 
de estima e consideração. :

TARCÍSIO DE MIRANDA 
BURITY 

GOVERNADOR

Botafogo faz 
2x0 no Auto 
no Alm eidâo

0  Botafogo venceu o 
Auto Esporte, ontem, no Es­
tádio Almeidâo, por 2x0, par­
tida válida pelo torneio qua- 
drangular promovido pela 
FPF, disputada num clima 
dos m ais  v io le n to s , 

■ registrandO-se as expulsões 
d̂e Nascimento e Reinaldo. 
Como saldo da violência, 
Paulinho e Mapio sairam de 
campo contundidos e dificil­
mente jogarão neste final de 
semana. Os gols do Botafogo 
ontem foram do atacante Be- 
né, que, aos poucos, está ga­
nhando a simpatia da torci­
da. O juiz foi José Araújo e a 
renda somou a importância 

. de 214 mil, 140 cruzeiros, 
para um público pagante de 
2.382 espectadores. O Botafo­
go alinhou com Fernando Li­
ra, Fraga, João Carlos, Ed- 
valdo e Edson Garapa; Nel­
son, Reinaldo e Magno (Cho­
colate); Paulinho (Fernan­
do), Bené e William. O Auto 
com Mundinho, Nonato, Da 
Silva, Nascimento e Valdeci; 
Vavá, Dalmo e Pedrinho; 

_ ^Jaelson (Marques), Carlos 
‘ 'Brasília e Alberto (Marcelo), 

(esportes na página 11)

Governo do Estado 

GABINETE DO GOVERNADOR

Nota
A propósito de notícias envolvendo o setor de comuni­

cação social do Estado, o Gabinete do Governador presta 
os seguintes esclarecimentos:

1 - A concessão de um canal de televisão para João 
Pessoa, que está sendo disputado por três grupos empresa­
riais locais, é 0 objetivo principal da questão levada à im­
prensa.

2 - A competência exclusiva para a concessão de ca­
nais de televisão é do Governo federal.

3 - Até 0 presente, o assunto ainda está sendo tratado 
a nível técnico, no Ministério das Comunicações.

 ̂ A concessão, portanto, não foi efetivada em favor 
de quajqyer dos grupos empresariais interessados, não ca­
bendo t)rognóstico sobre o seu encaminhamento a instân­
cias SU,̂ gj.jQj.gg

 ̂ Quanto à gravação mencionada pela imprensa, o 
Goverr*o se reserva q direito <de fazer pleno esclarecimento 
a opinigo pública, logo que esteja de posse de todos os ele- 
mentoo necessários e conclusivos.

Nordeste vai receber 
tratamento diferente

A decisão de Figueiredo ratifica a tese de Burity
A tese do governador Tarcí­

sio Burity, motivo de constantes 
pronunciamentos e entrevistas, 
de que o Nordeste deveria mere­
cer tratamento diferenciado, 
que lhe permitisse acompanhar 
o desenvolvimento de outras re­
giões do país, começa a tomar 
corpo no seio do Governo Fede­
ral, tanto que o assunto foi de­
batido e definido, ontem, numa 
reunião no Palácio do Planalto.

Presidido pelo ministro 
Delfim Neto, o encontro com a 
participação de nove ministros 
confirmou a política do Governo 
de dar um tratamento diferen­
ciado para o Nordeste nos próxi­
mos quatro anos. Esse trata­
mento será na forma de crédito, 
incentivos, dispêndios públicos 
e remanejamento de recursos de 
cada Pasta para acelerar os 
programas dirigidos à região 
nordestina.

A reunião demorou cerca de 
25 minutos, tempo suficiente 
para que cada um dos ministros 
apresentasse um relatório sobre 
as obras previstas para a região 
e ficasse definido o tratamento 
diferenciado para o Nordeste e 
seis medidas de apoio à região 
semi-árida.

O encontro foi convocado 
pelo ministro Delfim Neto e pelo 
ministro Mário Andreazza, do 
Interior. O ministro do Planeja­
mento, na abertura, disse que o 
presidente João Figueiredo 
quer uma ação permanente de 
seu Ministério para o Nordeste 
até o término de seu mandato.

- O Presidente - assinalou o 
sr. Delfim Neto quer um trata­
mento diferenciado permanente 
para o Nordeste e quer que todos 
08 Ministérios atuem para re­
forçar a economia da região, de­
senvolvendo a sua agricultura e

Burity vai se encontrar 
com 0 governador gaúcho

O professor Tarcísio Burity 
terá hoje, às 17 horas, um encon­
tro com 0 governador do Rio 
Grande do Sul, Amaral de Sou­
sa, e amanhã, à noite, na Uni­
versidade Federal de Santa Ma­
ria, a convite, proferirá confe­
rência sobre Direito Internacio­
nal Público.

A programação do governa­
dor paraibano, fioje, em Porto 
Alegre, inclui, ainda, visita à 
sede da Ordem dos Advogados 
do Brasil, Instituto dos Advoga­
dos do Rio Grande do Sul, Esco­
la Osvaldo Vergarra e à Facul­
dade de Direito, pela manhã.

Burity alm o^ ao meio dia 
na Churrascaria Rancho Alegre 
À tarde, reinicia suas atividades 
com visita ao Tribunal de Justi­
ça, seguindo-se a entrevista com 
0 governador Amaral de Sousa, 
às 17 horas. À noite participará 
da aula inaugural da Escola Os­
valdo Vergarra do Tribunal do 
Júri. A programação também 
prevê jantar intimo ria residên­
cia do professor Luis Luise.

Amanhã, às 9,50 horas, o 
governador Tarcísio Burity via­

jará a Santa Maria. Chega às 11 
horas e fará visita ao reitor da 
Universidade Federal, professor 
Armando Valandro, almoçando 
no campus universitário. Â tar­
de, Burity estará com o prefeito 
da cidade e participa do Encon­
tro Cientifico Cultural com pro­
fessores do Centro de Ciências 
Sociais e Humanas daquela uni­
versidade.

De acordo com o programa, 
às 17 horas, Burity concederá 
entrevista à imprensa gaúcha - a 
segunda à noite fará conferência 
sobre Direito Internacional 
Público no auditório da Facul­
dade de Filosofia Imaculada 
Conceição.

Sábado, às 9 horas, conhe­
cerá o campus da Universidade 
Federal de Santa Maria, regres­
sando, em seguida, a Porto Ale­
gre. No mesmo dia estará em 
Gramado, onde almoça com o 
professor Clovis do Couto e Sil-, 
va. O domingo será livre para o 
professor Tarcíáo Burity, que 
retoma segunda-feira a João 
Pessoa.

Ecólogo denuncia rede 
elétrica em palmeiras

A rede elétrica instalada 
pela Saelpa nas palmeiras do 
Parque Solon de Lucena está 
prejudicando aqueles vegetais. 
A denúncia foi feita pelo presi­
dente do Instituto Histórico e 
Geográfico da Paraíba, ecólogo 
Lauro Pires Xavier.

Na instalação da rede elé­
trica, a Saelpa pregou grampos 
nos caules das palmeiras impe­
riais. “Os ferimentos provoca­
dos pelos grampos - segundo o 
ecólogo - são responsáveis pela 
saída de grande parte da seiva

do vegetal e terminam ressecan­
do as palmeiras”.

Por outro lado, Lauro Xa­
vier afirmou que a cal colocada 
pela Prefeitura nas palmeiras 
imperiais também provoca o 
apodrecimento do vegetal. “A 
cal é muito útil para evitar os 
fungos e outras doenças, desde 
que seja bem preparada e utilize 
ingredientes que não danifi­
quem 0 desenvolvimento normal 
das fibras vegetais”, disse. Este, 
no entanto, não é o caso do ma­
terial usado nas palmeiras da 
Lagoa, informou Lauro Xavier.

Damásio não festeja o 
2? ano de administração

Hoje, 0 prefeito Damásio 
Franca está comemorando o se­
gundo aniversário de sua admi­
nistração frente à Prefeitura 
Municipal de João Pessoa. O 
chefe do Executivo Municipal 
não vai promover festas e, se­
gundo as suas determinações, a 
comemoração se restringirá à 
concelebraçáo de uma missa so­
lene, às 17 h, na Igreja do Car­
mo, localizada na Praça Dom 
Adauto.

Inicialmente, a missa seria 
realizada na Catedral Metropo­
litana mas, como a matriz está 
passando por algumas obras de 
reforma, o vigário geral de João 
Pessoa resolveu transferir a sole­
nidade litúrgíca para a igreja do 
Carmo.

O expediente em todas as 
repartições públicas municipais 
será encerrado, hoje, às 16 h. 
Esta medida foi tomada pelo 
prefeito Damásio Franca, para 
permitir que os servidores, caso 
queiram, possam assistir a mis­
sa.

Durante todo o dia de hoje, 
0 chefe do Executivo, juntamen­
te com os auxiliares mais 
diretos, vai visitar as principais 
obras em realização na cidade. 
Entre elas,,®».^® ° Vitó° 
Central, o
naira- a U^ îdade Médica das 
Praias- e tc'^“  frentes de tra­
balho que o calçamen­
to de váriap tuas localizadas nos 
Bairros de Mandacaru, Cruz das 
Armas, Tarubauzinho, Miramar 
e na orla marítima.

aumentando os recursos hídri­
cos, de forma a evitar o sofrimen­
to mausado pelas secas e elimi­
nar as dificuldades de abasteci­
mento de alimentos. Na semana 
que vem, o presidente Figueire­
do viajará ao Recife, onde terá 
um encontro com todas as lide­
ranças políticas da região.

Na reunião de ontem, os 
Ministros ouviram relato das se­
cas dos últimos dois anos, feito 
pelo superintendente da Sude- 
ne, sr. Walfrido Salmito, que in­
formou haverem 900 mil traba­
lhadores alistados em nrogra- 
mas de emergência. Sugeriu 
que. em virtude das chuvas que 
caem há duas semanas na re­
gião. 0 atual programa de emer­
gência seja prorrogado por mais 
um mês para que o inverno nor­
destino se consolide. Os Minis­
tros. por unanimidade, concor­
daram com a sugestão.

Brizola já não 
tem o governo 
como inimigo

Brasília - O ex-governador 
Leonel Brizola, ao deixar ontem 
o gabinete do Ministro da Justi­
ça, sr. Ibrahim Abi-Ackel, com 
quem conversou durante uma 
hora e 45 minutos, afirmou que 
sua participação no diálogo en­
tre governo e oposição “marca o 
fim dos ressentimentos e a espe­
rança de que estamos iniciando 
um novo período de convivência 
em nosso país, onde a oposição 
deixa de ser considerada como 
inimiga para ser apenas, adver­
sária do governo e do sistema 
autoritário que vigorou durante 
esses anos”.

O ministro Abi-Ackel consi­
derou “um fato histórico” a ida 
do presidente do PDT a seu ga­
binete, afirmando que “o regime 
democrático que está sendo 
construído pelo presidente Fi­
gueiredo adquiriu um vigoroso 
impulso com este gesto de gran­
deza do ex-governador Leonel 
Brizola”. “O gesto de grandeza - 
acrescentou o Ministro - está 
justamente no fato de que ele é 
uma pessoa que teve seu man­
dato cassado, esteve no exílio 
por mais de 15 anos e agora re­
toma disposto a dialogar com o 
governo com vistas à constmção 
do regime democrático em nosso 
pais” .

O presidente do PDT falou 
ainda que o governo Figueiredo 
está realmente se esforçando 
pela normalidade democrática e 
0 papel das oposições é o de agir 
com competência a fim de con­
solidar a abertura, assegurando 
as eleições de 82 e reivindicando 

eleições presidenciais diretas 
em 84.

Numa conversa informal 
com jornalistas, ontem a tarde, 
no gabinete do lider do seu par­
tido, deputado Alceu Collares, o 
ex-governador gaúcho chegou a 
adm itir, embora considere 
“muito difícil”, haver coligações 
do seu partido com o PDS, se for 
feita uma reforma eleitoral 
“limpa, sem casuismos anti­
democráticos” . “Mas hoje é 
quase impossível” - reafirmou.

Taperoá passará 
mais seis meses 
sob intervenção

0  governador Tarcísio Bu­
rity, antes de viajar ao Rio 
Grande do Sul, prorrogou por 
mais seis meses a intervenção no 
município de Taperoá. O decre­
to foi publicado na edição de on­
tem do Diário Oficial, sob o nú­
mero 8.970.

Justificando o decreto, o go­
vernador Tarcísio Burity afirma 
que “ainda não cessaram os mo­
tivos da intervenção decretada 
em agosto” do ano passado; e 
que 0 prazo de 180 dias iniciais 
não foram insuficientes “para 
que seja totalmente restabeleci­
da a normalidade administrati­
va” daquele município.
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São compreendo Democracia sem imprensa livre e indepen­
dente, que informe corretamente a opinião pública.

Tarcísio Buritj

4' Vírus e Bactérias

ALIMENTAÇÃO 
PARA TODOS

A consciência nacional está alerta para o 
atual momento histórico em que o empobreci­
mento da classe média e a multiplicação deu 
massas desvalidas transfigura a imagem pláci­
da de um país que avoca para sí o desenvolvi­
mento em larga escala. As crises sucessiveu que 
estrangularam a economia mundial nos últimos 
sete anos, quando o petróleo adquiriu status de 
argumento deflagrador de guerras, influencia­
ram a linguagem econômica do Brasil que ad­
mitira a interdependência como fator chave 
para o seu crescimento.

Hoje 08 esforços da administração de nos­
sas riquezas se resumem quase ao pastoreio dos 
compromissos externos e à valorização dos pro­
dutos exportáveis para uma negociação salutar 
com o exterior, arrebanhando divisas que forta­
leçam a imagem brasileira no mercaao econô­
mico mundial. Não estamos em boa situação e o 
Governo já foi suficientemente claro sobre a ne­
cessidade de um novo comportamento, uma 
nova postura econômica.

Essa disposição contaminou todas as uni­
dades da Federação que reagiram de pronto, 
cortando gastos supérfluos aqui, restringindo 
mordomias abusivas acolá, reajustando-se as­
sim os gastos públicos, reduzindo-se sobrema­
neira o consumo de combustível.

O laboratório engendrado pelo ministro 
Delfim Neto continua tentando aliviar os males 
da inflação desenfreada que esmaga os assala­
riados de forma brutal, sorvendo os salários 
anêmicos da maior parte da população do nosso 
país.

Os Governos estaduais, no entanto, não fo­
ram dispensados da tarefa fundamental de as­
sistir às populações, proporcionando-lhes leniti- 
vos capazes de servir de armadura contra os 
males que afligem o bolso de todos. A adminis­
tra çã o  do g o ve rn a d o r  B u r ity  e n v e re ­
dou pelo caminho da poupança ostensiva e pa­
trocinou a criação de um programa que se alista 
nas fileiras dos eventos historicos substantivos.

O balcão da econom ia lançado no 
Distrito Industrial dê João Pessoa, fundamenta 
a noção de que o senfuio social de uma adminis­
tração deve percorrer os caminhos das ansieda­
des populares, distanciando-se dos foguetórios 
demagógicos dos que buscam áuferir lucros com 
a superficialidade dos projetos discriminató- 
rio8.0 Governo da Paraíba assume a responsa­
bilidade de proporcionar a venda de alimento 
mais barato a toda sua população. O programa, 
implantado após oito meses de pesquisas inten­
sivas, se estende  ̂aos bairros da periferia das 
cidades paraibanas, oferecendo os gêneros ali­
mentícios básicos a preços acessíveis.

O balcão da economia tem a credibilidade 
dos pandbanoe porque é uma reaUdade. \ E aipam 
como demonstrativa das intenções reais de 
uma administração a serviço dos interesses po­
pulares.

Em pouco mais de um mês o Balcão da Eco­
nomia, um programa elogiado pelos que dele se 
servem, já atendeu trinta e seis mil famílias na 
grande João Pessoa, com um faturamento em 
torno de quase dez milhões de cruzeiros. De 
acordo com a Secretaria da Agricultura e Abas­
tecimento, o Governo pretende estender o pro­
grama a mais quarenta e oito localidades da 
grande João Pessoa, inclusive as cidades de 
Bayeux, Santa Rita e Cabedelo.

Orçado em oitenta milhões de cruzeiros, o 
programa do Balcão da Economia não pode, ob­
viamente, atender maior número de cidades pa­
raibanas, pois 08 recursos disponíveis não 
cobririam uma elasticidade do programa no 
momento. Em todo caso, o Governo já se fixou 
em servir os mais humildes, os favelados, atra­
vés de um plano integrado entre com o Progra­
ma de Recuperação da Periferia Urbana, daSe- 
plan, ao Balcão da Economia.

O alcance social do programa é indiscutí­
vel, na medida em que atua diretamente nas lo­
calidades mais atingidas pelo custo de vida, 
cuja inflação destrói rapidamente o poder aqui­
sitivo dos que estão em faixas salariais reduzi­
das, impedidos de aumentar a cesta semanal. 
Consciente do empobrecimento das camadas 
mais humildes da grande João Pessoa, é que o 
Governador Burity, em sua política dsclarada 
de servir aos que não têm nada, criou a oportu­
nidade de à mesa do pobre não faltar o feijão, o 
arroz, o fubá e outros gêneros alimentícios de 
primeira necessidade.
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A s bactérias!... As bacté­
rias!... - eis 0 grito de temor 
do conhecido, entrando em casa 

aos pulos, até fechar-se no quarto, 
para evitar pegar a hepatite do ir­
mão! Foi um inferno para ele aque­
les dias. Nenj se lembrava mais, do 
poder m aior, que su sten ta  
tudo e já o salvara, antes, contra 
todos 08 conhecimentos científicos!

Eu sempre matutei em se era 
justo ou não, condenar os virus ç 
bactérias. Não são seres vivos? 
Não foram criados por Deus? 
Como ver-lhes maldades? Pudera! 
depois de chegar às suas conclu­
sões, estudando cadáveres e doen­
ças, a medicina nos fala tão levia­
namente de tudo!

Serão, enfim, culpadas ou 
não, as bactérias e virus?

Partindo-se do pressuposto de 
que são criações divinas, ilícitos 
nos é condená-las! Forçoso será 
dar-lhes um veredicto de inocentes 
e liberá-las, de imediato.

Como explicar, então, seus 
efeitos nocivos, mostrados duran- 
tes as doenças? Há uma interes­
sante explicação metafísica para 
isso. É uma explicação curiosa e 
consistente. Vejamos.

A todo instante estamos sendo 
percorridos por gérmens e vírus de 
todas as espécies e não damos pe­
las suas presenças. Só quando pas­
samos a ter um órgão afetado, nos 
lembramos disso. Aliás, só nesses 
instantes é que nos lembramos de 
que temos órgãos, corpos, etc... 
(Como os médicos fazem medicina, 
poderemos até concluir que: corpo 
é aquilo que dói ou está doente).

Se nós procurarmos a causa 
primeira de toda e qualquer doen­
ça, iremos ver que se encontra na 
mente. Desequilibrada a mente, a

doença aparece. Não é preciso 
ficar-se doido prá isso, basta um 
pouquinho confuso.

As bactérias e virus têm mente 
também. Diz-nos o budismo: “até 
uni verme de uma polegada tem 
uma mente de meia polegada”.

Enquanto a harmonia está co­
nosco, nossos mini-hóspedes tam­
bém estão tranquilos; quando nos 
desarmonizamos, desarmonizamos 
nossas mentes, então, qual estação 
de rádio, ela, poderosíssima, come­
ça a interferir nas pequeninas men­
tes dos micro-organismos e eles 
atacam.

Que é se desarmorUztw e como 
0 fazemos?

É fácil saber. Dê uma bofeta­
da èm alguém e verá! Mas, não 
precisa ir tão longe! Basta uma pa­
lavra feia, uma critica infundada, 
um gesto ríspido, uma falta de elo­
gio, só; se o outro é muito sensível e 
desconfiado, você recebe 0 troco na 
hora.

Destarte, é justamente “o que 
nos sai pela boca”, aquilo que é ca­
paz de nos harmonizar ou desar- 
monizar com os nossos semelhan­
tes, e até com 0 nosso Universo Fí­
sico; isso porque, até as coisas ditas 
“mortas” têm a sua fraçãozinha de 
mente (vida). Se você cuida mal do 
seu carro, por exemplo, ele vai dar 
o prego logo, logo, claro!...

Seguindo o raciocínio, vemos 
que somos nós a causa inicial de 
uma série de desarmonias, as quais 
poderão nos levar às doenças. Há 
mais uma teoria, aqui, minha:,

Roberto Peixoto

mesmo enlouquecidas. M bactérias 
só agem por nosso bpm'

Diz-se cjue, quando nós (ou 
qualquer animal) ijos enraivece­
mos, produzimos uma violenta to­
xina na saliva. Essa experiência é 
aproveitada pelas serpentes de for­
ma bem conclusiva. E também é a 
causa de não ser recomendável co­
mermos com raiva.

A raiva nos prepara um vene­
no na boca. Mas temos de nos tor­
nar imunes a ele, claro. E para isso 
servem as bactérias e virus. Eles 
devoram, dentro de nós, os exces­
sos daquela substância maléfica.

Porém, se,* mesmo depois de 
passado o momento critico, conti­
nuamos a ruminar o ódio, isso vai 
levar a uma super-estimulação das 
bactérias e vírus e, ou por não ha­
ver mais toxinas em nossa saliva 
(por falta do inimigo real, perto) ou 
por nós a deixarmos simplesmente 
loucas, com tanto ódio, elas não 
conseguem mais parar e nos róem 
por dentro. (Notaram por que os 
indivíduos explosivos adoecem me­
nos que 08 ranzinzas?).

Somos capazes de fazer as coi­
sas se tornarem boas ou más. As 
co isas em si são neutras ,  
harmonizam-se imediatamente 
com o Universo, por serem de pe­
quenas potencialidades mentais, 
potencialidades essas que, quando 
elevadas (como no nosso caso, 
tornando-nos reflexivos) podem 
nos levar a “discutir” com a Har­
monia Universal, lesando-nos.

Está bem claro, pois, que, 
como filhos de Deus, fomos feitos 
exclusivamente para o Amor, e se­
rá essa virtude divina a única • ca­
paz de nos encaminhar para uma 
saúde, felicidade, riqueza e sabe­
doria-infinitas.

As relações Brasil-Colômbia
A  visita do Presidente Figueire ­

do à Colômbia revestiu-se, 
predonimantemente, de um 

caráter político, face às escassas 
possibilidades de um intercâmbio 
comercial significativo. Guardadas 
as proporções de tamanho e núme­
ro de habitantes, 0 Brasil e a Co­
lômbia possuem economias muito 
semelhantes, o que conduz a uma 
fraca perspectiva de entrosamento 
comercial entre os dois países, por­
quanto os produtos de ambos não 
se complementam.

Isso -explica, em parte, as ci­
fras que expressam 0 volume tão 
reduzido das relações comerciais 
entre o Brasil e a Colômbia. Os da­
dos mais recentes, apresentados 
pelo FMI, indicam que no ano de 
1979 0 volume de negócios entre os 
dois países foi de 172,1 milhões de 
dólares, revelando um enorme de­
sequilíbrio na balança comercial. 
Enquanto a Colômbia importou 
165,3 milhões de dólares em mer­
cadorias brasileiras, exportou para 
o Brasil apenas 6,8 milhões de dó­
lares. Nesse contexto, a comitiva 
de 120 empresários brasileiros que 
acompanhou o Presidente Figuei­
redo na sua viagem ao país vizinho 
teve, sem dúvida, uma dificuldade 
a ser superada: como aumentar a 
venda de produtos brasileiros sem

contribuir para desequilibrar mais 
ainda a balança comercial?

0  fato de a visita do Presidente 
Figueiredo à Colômbia ter sido 
mais política do que econômjca 
não diminui a importância do fato. 
Se as nossas relações econômicas 
com a Colômbia são precárias, 
existem planos de integração que 
devem ser impulsionados, mesmo 
que a curto prazo não se vis­
lumbrem resultados rentáveis, 
como 0 projéto de integração ama­
zônica. Proposto pelo Brasil desde 
o governo do Presidente Médici, o 
projeto transformou-se em tratado 
assinado e ratificado pelas autori­
dades de ambos os países.

Pelas suas preocupações so­
ciais, econômicas, ecológicas e cul­
turais, o tratado merece ser esti­
mulado, especialmente levando em 
consideração o interesse cada vez 
maior em prol dessa integração, 
manifestado por setores civis do 
Brasil e da Colômbia. Vale 
lembrar, a respeito, os esforços fei­
tos ao longo dos últimos quinze 
anos pelo cônsul honorário do Bra­
sil em Medellin, o médico colom-

Rivero Rodrigues

biano José Anibal Cuervo, que re­
centemente esteve no Rio de Janei­
ro fazendo contatos com a Univer­
sidade Gama Filho, a fim de pro­
mover entre Universidades colom­
bianas e brasileiras a realização 
de um estudo sistemático dos 

roblemas sanitários e sociais da 
acia amazônica.

E, do ponto de vista das reali­
zações culturais, existem iniciati­
vas significativas. Em 1976 foi 
criada, em Bogqtá e Medellin, por 
profissionais colombianos que es­
tudaram: em- Universidades, brasi­
leiras, a Associação de Profissio­
nais Especializados no Brasil (A- 
PEB). Essa iniciativa recebeu todo 
o apoio do embaixador brasileiro 
em Bogotá, Geraldo do Nascimen­
to e Silva, e do cônsul honorário em 
Medellin. 0  grupo de APEB publi­
ca, nesta cidade, a revista de inte­
gração cultural Brasil/ Colômbia, 
que é distribuída gratuitamente 
nos dois países entre universida­
des, centros de pesquisa, bibliote­
cas, etc.

A simpatia e o apoio demons­
trados pela iniciativa privada aos 
projetos oficiais de integração 
amazônica testemunham a poten­
cialidade existente para incremen­
tar as relações entre o Brasil e a 
Colômbia.

•  Do Redator
UM DESVIO 
SALVADOR

Há quem diga que os desvios '  
de dinheiro são corrupções como 
quaisquer outras e que não i&zem 
nada mais além, do que prejudicar 

^  m áquina adm in istra tiva e 
seus dirigentes im plicados, v 
deixando-os com péssimas creden­
ciais junto à opinião pública. Isso • 
não é bem o que ocorre atualmente 
entre a Previdência Social, Senac, 
Sesc, Senai e Sesi.

Já existe um decreto presiden­
cial aprovado, que entrará em vi­
gor nos próximos dias. O documen­
to, segundo se comenta, regula­
mentará a transferência das ver­
bas, até então destinadas à manu­
tenção dessas outras eiitidades, 
para a Previdência Social, que não 
encontra-se em bons lençóis, por 
causa dos seus devedores, os gran­
des empresários, que teimam em 
não pagar 0 que devem ao la­
pas. Possivelmente, a partir do. 
próximo mês, Senac, Sesc, Senai e 
Sesi, não terão mais\ suas ver­
bas vindas diretamente das suas 
respectivas centrais. Esse dinheiro 
será liberado somente depois de 
minunciosos exames do Ministério 
do Planejamento, dirigido pelo 
“mui amigo” Delfim. Não só uma 
percentagem, mas toda a verba 
que seria encaminhada para essas 
entidades terão outro embolsador: a . 
Previdência Social e suas podres 
estruturas.

A nossa Previdência é uma fir­
ma falida: sem dinheiro para pa­
gar 08 médicos, aos hospitais e até 
para comprar equipamentos. O de- 
ereto presidencial funciona apenas 
como oficializador de uma atitude 
não elogiável. A assinatura do pr>>- 
sidente nesse papel, afasta as con­
versas das más línguas de que 
a medida não passa apenas de um 
desvio de verbas dos mais violentos 
e descarados, pois a coisa já chegou 
aos jornais.

Enquanto a coisa tramita 
nos altos escalões, lá em Brasi’’'», 0 
ministro Jair Soares, ajeita 
vata e esfrega as mãos, pensando 
no que vai fazer com a nova fonte 
de dinheiro colocada . à disposição 
da Previdência Social, para salvar 
a situação. Todo o nervosismo, no 
entanto, foi jogado em cima dos di- ; 
rigentes das entidades, que foram 
forçados a agir como a cavalaria 
que chega no último minuto para 
salvar a donzela.

O medo que dá é. que as coisas 
continuem çç.ipo estão; o Governo 
sem tomar medidas contra esses 
empresários devedores e, mesmo 
depois da transferência das verbas, 
a Previdência ficar naquela' de cu­
rar e emergenciar, sem fazer nada 
para prever, que é a sua função , 
verdadeira. Se isso continuar - e 
não é preciso a bola de cristal pra 
ver - vai ser necessária a assinatura 
de um novo decreto do presidente, 
transferindo verbas da Caix<i ,s- 
colar (0 restante), dos prograifiías 
emergenciais da seca (Nordeste 
sempre 0 mocinho) e de outros afa­
zeres do Governo. Desta vez não só 
para a Previdência Social, como- 
também para as futuras falências: 
Senac, Sesc, Senai e Sesi.

•  J. Carlos dos Anjos

A HORA DE VIRAR O JOGO
O samba de uma nota só de uma rotina polí­

tica emperrada por uma partitura democrá­
tica pouco confiável mudou de tom nos últimos 
dias. Dialoga-se, 0 que é importante, embora não 
suficiente, mas alguns fatos também importantes 
e nem por isso muito comentados merecem refe­
rência.

Tomou posse na ESG o general Werner - um 
militar honrado sob todos os aspectos, e isto diz 
tudo - fazendo o elogio do marechal Cordeiro de 
Farias, um de seus fundadores e que, ao morrer há 
poucas semanas, deixou uma “carta do prego” em 
mãos confiáveis. Um libelo contra a história da se­
gurança nacional na medida em que esta impede 
0 arejamento político da sociedade e se volta con­
tra 08 cidadãos. “Carta do prego”, como se sabe, 
ara 0 documento entregue ao comandante de na­
vio, ao tempo das caravelas, para ser aberto em 
álto-mar. No que diz respeito a Cordeiro, trata-se 
de dar-lhe publicidade, pois de seu teor os desti­
natários já tomaram conhecimento.

Quase ao mesmo tempo, 0 general Ferraz da 
Rocha, chefe do EMFA, defendeu 0 aumento do 
Poder Militar (com maiuscula mesmo, segundo a 
doutrina da ESG) e advertiu que 0 governo não 
está desprevenido diante da ameaça subversiva 
representada por um movimento armado de es­
querda. As declarações de Ferraz da Rocha foram 
feitas logo a seguir às denúncias do general Milton 
Tavares, comandante do II Exército que exibiu na 
sede de seu comando armas supostamente desti­
nadas ao ressurgimento do terrorismo de esquer­

da, 0 único que tem um passado no País e que ofe­
rece riscos de um novo surto, segundo interpreta­
ção do ministro Maximiano Fonseca, da Mari­
nha, também desta semana. E mais: que a aber­
tura só muda se 0 povo pedir. Mas como mudaria 
e como 0 povo se manifestaria, isto não foi dito.

Como contraponto desta análise da situação, 
as reiteradas ponderações da comunidade de in­
formações quanto às evidências de que os assaltos 
a bancos estariam ligados a fins de expropriação 
de dinheiro para financiar movimentos armados 
de contestação.

É neste cíima que o líder do PMDB no Sena­
do, Marcos Freire, preconiza um acordo que leve à 
convocação de uma Assembléia Nacional Consti­
tuinte, advertindo que a crise econômico-social, 
agindo sobre a frágil estrutura política do País, o 
está levando à convulsão social e a um golpe de 
Estado. Isto mesmo. O líder do maior partido de 
oposição advertindo para os riscos de um golpe de 
Estado.

Dois fatos novos poderão ocorrer a qualquer 
momento, visando à polarização de forças políti­
cas e à arregimentação do pensamento militar em 
tomo de alternativas de poder que não se limitem 
a programas alternativos confirmados eni docu­
mentos estáticos e não impliquem qualquf^r passo 
em falso à margem dos meios pacíficos 
pela rotatividade do comando da Nação: plano 
estritamente político, destacados líderes d® oposi­
ção estudam a conveniência de lançament" ^̂® 
candidato à Presidência da República, ® curto 
prazo, mesmo que ele não tenha o consenso das

oposições, 0 que se torna cada vez mais difícil em 
qualquer matéria, que dirá em assunto de tantas e 
tais implicações.

Criar fatos políticos sob a forma da polariza­
ção de expressivas parcelas da opinião pública 
em torno de teses que estabelecessem o contradi­
tório ao discurso político oficial seria 0 objetivo 
prioritário. Uma manobra pouco ortodoxa que te- 
ria como um de seus objetivos empurrar as lide­
ranças oposicionistas hesitantes ou enciumadas 
para junto de um candidato comum às oposições, 
a partir de pressões de opinião pública. O primei­
ro lance tático desta estratégia seria a criação de 
uma consciência popular antigolpe, materializada 
num símbolo vivo dos ideais de oposição.

A conquista do poder, está seria outra etapa, 
a zebra que podería acontecer, dependendo de in­
contáveis fatores, a maior parte deles imponderá­
veis.

O outro fato - também com 0 significado de 
contrapeso a qualquer aventura golpista - seria o ' 
convite ao general Antônio Carlos Andrada Serpa 
para falar numa das comissões da Câmara ou do 
Senado, uma questão que está sendo pesada e me­
dida em todas as suas implicações por alguns dos 
mais importantes dirigentes da oposição. A ênfase 
na austeridade e moralidade pública, as alterna­
tivas para o combate à pobreza e à miséria, a par­
tir de reajustes no modelo econômico, seriam as 
tônicas de seu pronunciamento, capazes, segundo 
avaliações de setores políticos e militares, de im­
pressionar o pensamento militar.

EVANDRO PARANAGUÁ
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POLiTICA LOCAL-

Deputado assume emenda 
para adiar as eleições

Brasília - O deputado “Malufista” 
Bezerra de Mello, do PDS de Sâo Paulo, 
já está admitindo assumir a autoria de 
proposta de emenda à constituição,«^ ‘̂di­
latando” os mandatos de parlamentares 
federais e estaduais e dos governadores. 
As eleições de 82 seriam restritas ao âm­
bito municipal - prefeitos e vereadores. 
Para renovar as Casas Legislativas Esta­
duais e o Congresso e eleger Governado­
res, as eleições seriam transferidas para 
84. Diante do silêncio do vice-lider go- 
vemista Claudino Salles (PDS-CE), o 
representante de São Paulo, dos mais li­
gados ao governador Maluf, disse rai- 
tem, na sala de café da Câmara, que p» 
onde tem andado só ouve uma conversa: 
prorrogação de mandatos. Ele acha que 
o governo precisa manter a maioria no 
colégio eleitoral de 84 e isso só seria 
possível com o adiamento por dois anos 
do pleito de 82.

As reações, por enquanto, têm sido. 
veementes. Os ■ insuspeitos vioe-llderes go- 
vemistas Bonifácio de Andrade (MG) e 
Edison Lobão (MA), não. hesitiram em 
afirmar que uma nova emenda prorroga- 
cionista ‘‘acabaria com o poder legislati­
vo”. Para o vice-llder do PP, deputado 
João Linhares (SC), o presidente do Se­
nado não pode nem mesmo receber 
emenda prorrogcmdo mandatos de de­
putados e senadores.

Além disso, considera ele que a 
emenda seria imoral e anti-democrática.

“Elsse negócio de prorrogação só pode ser 
piada” - disse Linhares. No PMDB há 
pelo menos um deputado disposto a re­
nunciar ao mandato, se houver a prorroga­
ção: o vice-lider Pimenta da Veiga 
(MG).

0  veterano parlammitar mineiro 
Bento Gonçalves (PP) tem ouvido mui­
tas conversas sobre prorrogação. No res­
taurante da Câmara, no restaurante do 
Senado, no fundo do Plenário, nos sa­
lões, nos corredores do novo anexo IV. 
Mas não quer dizer quem está tomando 
a iniciativa. “Não acrédito em bruxas, 
mas que elas estão pc* ai, isso' estão” - 
observou.

O deputado cearense Marcelo Li­
nhares (PDS) éoutro que tembom ouvido. 
Ele nunca ouviu tantos falarem tanto de 
um só assunto - prorrogação. Agora, há 
pelo menos um deles disposto' a assumir 
a paternidade da emenda. O sr. Bezerra 
de Mello ainda está “sondando” o 
ambiente, mas se fi» predao, ele assume a 
autoria da proposta. “Aceito ser o bode 
expiatório” - frisou.

Além de aceitar a paternidade, o re­
presentante paulista ainda faz confidên­
cias: em meados do ano passado um Mi­
nistro de Estado, reunindo informal­
mente com uma bancada admitiu a pos­
sibilidade de as eleições de 82 serem 
transferidas para 84. Havería apenas 
eleições de prefeitos e vereadores no pró­
ximo ano e, em 84, não havería a coinci­
dência.

Senado convoca ministtro 
para depor sobre Vemon

Brasília - O Ministro Sarai­
va Guerrçiro será convocado 
pela comissão de relações exte­
riores do Senado a prestar es­
clarecimentos sobre a recente 
visita ao Brasil, em nome do go­
verno dos Estados Unidos, do 
general Vernon Walters. 0  sena­
dor L uís Viana, membro da co­
missão, pediu também o compa- 
recimento de outros funcioná­
rios do Itamaraty para falarem 
sobre as relações internacionais 
do Brasil.

A convocação do chanceler 
Guerreiro servirá, segundo o lí­
der do PMDB, senador Marcos 
Freire, autor da proposta, para 
esclarecer definitivamente as 
versões de que o governo brasi­
leiro teria recebido documento 
sobre a ingerência da União So­

viética na crise de El Salvador, 
além de haver sido solicitado a 
apoiar intervenções eventuais 
do governo norte-aniericano na­
quele país.

A comissão acolheu a tese 
do sr. Marcos Freire, de que o 
Congresso Nacional deve ser in­
teirado de todos os detalhes da 
visita do emissário da Casa 
Branca, a fim de que possa en­
dossar as diretrizes que venham 
a ser estabelecidas ou delas dis­
cordar. Os senadores da comis­
são de relações exteriores que­
rem saber inclusive sobre as 
versões da troca de pretensões 
do Brasil junto ao Fundo Mo­
netário Internacional por uma 
posição menos rígida aos inte­
resses do governo Ronald Rea- 
gan na América Central.

Deputados não terão 
direito a motoristas

Brasília - A partir de hoje, 
fora os membros das mesas, pre­
sidentes de comissões perma­
nentes e lideres partidários, só 
terão direito a motorista por 
conta da Câmara os deputados 
que resolverem transformar, 
nesse cargo a seu critério, a fun­
ção de auxiliar de gabinete a que 
têm direito.

A decisão foi tomada ontem 
em reunião da mesa da Câmara, 
presidida pelo deputado Nel­
son Marchezan. Desde 1979 fo­
ram extintos os cargos de moto­
ristas, dando-se a cada deputa­
do uma ai”,da de custo para a 
contrataçáõ^ daqueles profissio­
nais. Mas cerca de 130 deputa­
dos não queriam abrir mão des­
se privilégio.

Logo na primeira reunião 
da nova mesa, o deputado Nel­
son Marchezan decidiu que to­
dos os motoristas da Câmara a 
serviço de alguns deputados se 
apresentassem à garagem. Al­
guns deputados, com respaldo 
em decisão anterior que garan­
tia motorista particular para os 
ex-presidentes da mesa, vice- 
lideres e ex-líderes partidários.

não atenderam à decisão, conti­
nuando a usar os serviços dos 
motoristas da Câmara. O fato 
provocou protestos, inclusive de 
suplentes da mesa, que ofícial- 
mente não fazem parte dela mas 
se sentiam no direito de pleitear 
igual privilépo.

Para dirimir definitivamen­
te as duvidas, na reunião de on­
tem ficou decidido que os carros 
oficiais da Casa só serão coloca­
dos à disposição dos membros 
da mesa, dos lideres e dos presi­
dentes de comissões. Os deputa­
dos que não ocupam aqueles 
cargos poderão manter os moto­
ristas aa Câmara que os servem 
até agora, mas não poderão 
preencher o cargo de auxiliar de 
gabinete. Os demais, se assim o 
desejarem, poderão contratar 
fora seus motoristas mas, da 
mesma forma, também não te­
rão auxiliar de gabinete. Se^^- 
do 0 3'? secretário, deputado José 
Camargo, e o 1’ secretário, de­
putado Furtado Leite, foi esta a 
fórmula encontrada para satis­
fazer aos que quiserem conti­
nuar tendo direito a motorista 
sem ônus para a Câmara.

Ivete acusa Brizola de 
fazer o jogo do governo

São Paulo -  A presidenta 
nacional do PTB, ex-deputada 
Ivete Vargas, acusou ontem seu 
adversário político o presidente 
nacional do PDT, ex-govemador 
Leonel Brizola, de ter consolida­
do sua adesão ao governo, ao se 
encontrar em Brasília com o Mi­
nistro da Justiça, sr. Ibrahim 
Abi-Ackel.

- O Brizola, quando dizia 
que eu fazia o jogo do governo, o 
que é uma mentira, traduzia o 
vivo desejo que tinha de encon­
trar uma porta para aderir. Bri­
zola sempre foi um homem que 
procurou se servir do poder. An­
tes de 1964 ele nunca foi oposi­
ção e até aquele ano só subiu à 
base do poder - disse a sra. Ivete 
Vargas, ao comentar o encontro 
do ex-governador gaúcho com o 
Ministro da Justiça.

A dirigente nacional do 
PTB assinalou que não espera 
maiores resultados do encontro 
dos srs. Brizola e Abi-Ackel. 
“Não sei 0 que esse diálogo pode

trazer, mesmo porque tenho dú­
vidas se 0 Brizola tem alguma 
coisa a dar ao pais” . Ela voltou 
a acusar o Ministro da Justiça, 
Ibrahim Abi-Ackel, de no Diá­
logo com as oposições “estar 
manobrando para repetir o Pe- 
trônio Portella, só que ele não 
tem o mesmo jogo de cintura. 
Na verdade o desejo dele é se 
tornar uma alternativa civil 
para a Presidência da Repúbli­
ca, mas para o PTB ele não é e 
sabe disso”.

A sra. Ivete Vargas infor­
mou que conversou ontem, por 
telefone ct,ni o ex-presidente Jâ­
nio QuaOros, que se encontra em 
Londres -luando ele apoiou a de- 
ciMo do (je ^ão aceitar oi 
diálogo c.,jn 0 Governo e, se con­
fessou sUrpreso com a facilidade 
cõm que as oposições, sem maior 
pretexto que não o estatuto do 
estrangeiro, aceitaram conver­
sar com o Ministro, causando 
uma Grande confusão nas suas 
próprias hostes”.

Suspensão de abatimento 
tem repúdio de Calixto

0  vereador Sebas­
tião Calixto, que quando 
era deputado estadual 
apresentou o projeto que. 
estabeleceu o abatimento 
de 50 por cento, nas tari­
fas de coletivos, para es­
tudantes, repudiou, on­
tem, na Câmara, â  rei­
vindicação dos empresá­
rios, de suspender o bene­
ficio para a classe estu­
dantil.

Ele disse que os em­
presários entraram com 
uma ação judicial, no 
Tribunal de Justiça, ten­

tando uma extinção dos 
50 por cento de desconto 
Segimdo ele, os empresá­
rios afirmam qoe não es­
tão interessados em ex- 
tinguir o benefício, “mas 
depois, se o TJ lhe der ga­
nho de causa, eles passa­
rão a exigir, alegeindo que 
apenas estão cumprindo 
a  lei”.

Vários vereadores se 
acostaram ao pronuncia­
mento de Sebastião-Ca­
lixto que apelou para as 
aútoridades estaduais e

Edme faz gestões 
para que Itabaiana 
tenha melhor água

O deputado Edme 
Tavares informou ontem, 
que continua intensifi­
cando gestões no sentido 
de que seja implantada- 
do 0 abastecimento d‘á- 
gua da cidade de Itabaia- 
na. Disse que essa é uma 
antiga e justa aspiração 
de todos os moradores 
daquela importante cida­
de e que deverá ser reali­
dade dentro em breve, de 
vez que há um real inte­
resse do Governo Esta­
dual em resolver defíniti- 
vamente esse problema.

Adiantou ainda ,o 
parlamentar de Cajazei- 
ras que, continua man­
tendo entendim entos 
sobre o assunto, tendo es­
tado, recentemente, na 
Cagepa, a quem está afe­
to os estudos que atende­
rão o seu pleito, onde re­
cebeu informações sobre 
o andamento dos traba- 
Ihos.^,Edme explicou que a 
ampliação do abasteci­
mento d‘água da cidade 
de Itabaiana, prevê des­
de a captação da água, 
no Rio Paraíba, como 
também a sua aduçào, 
reserva, rede de distri­

buição e as ligações do­
miciliares. Afirmou o De- 
p u ^ d o  que com esse 
novio sistema, serão bene­
ficiados também alguns 
distritos de Itabaiana, 
contribuindo sobrema­
neira para que o maior 
número possível de ita- 
baianenses passem a 
consumir água tratata e 
de boa qualidade.

CONJUNTOS
Em audiência recen­

te que manteve com o go­
vernador Tarcísio Burity, 
0 deputado Edme Tava­
res reivindicou e demons­
trou ao Chefe do Executi­
vo a necessidade de ele­
trificação dos Conjuntos 
Residenciais Por do Sol e 
Sol Nascente, localizados 
em Cajazeiras, os quais 
já se encoiitram habita­
dos.

No dia de ontem, 
Edme recebeu a informa­
ção do secretário Marcelo 
Lopes, de Energia e Mi-i 
nas, que já deu autoriza­
ção à Saelpa para a ele- 
boração imediata do le­
vantamento e projeto 
para a construção dessas 
obras.

Arraes participará 
hoje em J. Pessoa 
de comício do PMDB

Um ato público pela 
Constituinte, será reali­
zado pelo I^ D B , hoje , 
às 16:30 horas, no Ponto 
Cem Réis, ocasião em 
que será feita a filiação 
de cerca de 60 novos 
membros, ex-militantes 
do Partido dos Traba­
lhadores, na Paraíba. A 
presença marcante no 
ato público será o ex- 
governador Miguel Ar­
raes.

Além de Arraes, es­
tarão presentes o ex- 
deputado J arbas V ascon- 
celos, 0 deputado Mar­
condes Gadelha, o ex- 
prefeito de Recife na épo­
ca de Miguel Arraes, Ar­
tur Lima Cavalcante e o 
presidente do Sindicato 
dos Eletricitários de Per­
nambuco e ex-membro 
da comissão regional do 
PT, Edvaldo.

Um documento assi­
nado por 60 pessoas, ex- 
militantes do PT, explica 
a razão deste rompimen­
to com 0 partido e a dis­
posição de ingressar no 
Partido do Movimento 
Democrático Brasileiro - 
PMDB. “Queremos dei­
xar bem claro para os 
trabalhadores e o povo 
paraibano e para todos os 
oposicionistas brasilei­
ros, as razões que funda­
mentam essa nossa deci­
são”, diz o documento.

Eis um trecho do 
documento: “Num certo 
momento, a partir da ex­
tinção dos Partidos atra­
vés da Reformulação 
Partidária da ditadura, 
alguns companheiros 
p ensavam  e x is t ir  a 
possibilidade de cons­
truir um partido amplo, 
de massas, que trouxesse 
os trabalhadores para a 
ação política contra a di­
tadura. Ingressamos ho 
Partido dos Trabalha­
dores com esse pensa­
mento e essa dii^xeição”.

Dentro do PT luta­
mos - continua a nota - 
intransigentemente para 
que aquele partido assu­
misse a bandeira da 
Constituinte. Entende­
mos que somente a con­
vocação de uma As­
sembléia Nacional Cons­
tituinte de Todo o Povo, 
livre e soberana, eleita 
dem ocraticam ente  e 
num clima de ampla li­
berdade, será capaz de 
chegar globalmente o re­
gime militar. Dentro do 
PT defendemos firme­
mente a unidade do mo­
vimento sindicai, a uni­
dade dos trabalhadores 
através de seus sindica­
tos, na luta não apenas 
por melhores condições 
de vida e trabalho, mas 
também pela conquista 
da democracia, pela der­
rubada da ditadura mi­
litar, verdadeira respon­
sável por todos 08 males 
que padecem os traba­
lhadores brasileiros. ”

“E a partir dessas 
considerações que assu­
mimos a posição de rom­
per com o Partido dos 
Trabalhadores. É tam­
bém a partir da profunda 
convicção de que somen­
te a unidade do nosso 
povo poderá derrotar 
completamente a ditadu­
ra militar, que decidi­
mos ingressar na Frelite 
Oposicionista que é o 
PMDB.”

“No PMDB se en­
contram hoje amplos se­
tores populares e democrá­
ticos. Neles estão impor­
tantes lideranças sindi­
cais de todo 0 pais que 
defendem as posições 
mais justas no movimen­
to s in d ica l; nele se 
acham os parlamentares 
mais combativos; demo­
cratas convictos; liberais 
de peso; todos unidos no 
mesmo objetivo comum 
de por abaixo o regime 
opressor .

múnicipais, no sentido dé 
que seja evitada a extin­
ção do abatimento.

O líder do PMDB. 
Dérivaldo Mendonça, 
leinbrou que “o prefeito 
Damásio Franca tem 
uma ^ande £U‘ma” con­
tra a idéia dos empresá­
rios: a concessão de ex- 
plbração das linhas, pelas 
empresas, é a título pre- 
cério e, portanto, a admi­
nistração municipal pode 
Oncampar a exploração 
das linhas.

Amís pede 
a libwaçáo 
de recursos

O deputado Assis 
Camelo fez apelo ao pre­
sidente da Caixa Econô­
mica Federal, Gil Ma­
cieira, no sentido de que 
sejam liberados os recur­
sos destinados aos pro­
gramas, “já aprovados, 
de construção de Módu­
los Esportivos de Alagoa 
Nova, Rio Tinto, Lagoa 
de Dentro, Duas Estra­
das e Serra da Raiz, 
fazendo-se sentir aquela 
Presidência que a demo­
ra para liberação dos re­
feridos recursos estão 
prejudicando, pelo retar­
damento, a ekecução de 
importantes obras do ca­
lendário administrativo 
da Paraíba, no corrente 
exercício”.

Por outro lado, o 
presidente do Banco do 
Brasil, Oswaldo Roberto 
Colin, comunicou ontem 
ao deputado Fernando 
Milanez a aprovação do 
Conselho Monetário Na­
cional, na sessão do dia 
18 do corrente, da pro­
posta de criação de uma 
filial desse estabeleci­
mento de crédito no mu­
nicípio de Umbuzeiro, 
uma das bases de atua­
ção política daquele par­
lamentar, e em favor da 
(}úâr vinha ele se empe­
nhando desde o início da 
atual Legislatura.

Já o deputado José 
Fernandes de Lima, 
apresentou voto de pesar 
pelo falecimento ocorrido 
era João Pessoa da pro­
fessora Ercila Mendonça, 
“preceptora de la^o con­
ceito em nosso Estado, 
com trabalhos publica­
dos em jornais da terra, 
nos quais retratam a sua 
inteligência aprimora- 
ida” . Fernandes pediu 
que se participe ao filho 
da falecida, Marcelo 
Mendonça, ex-vereador, 
a deliberação do Legisla­
tivo.

Vereadores 
não querem 
pagar o IR

Inconformados por- 
qúe vão ter de pagar Im- 
râsto de Renda, o líder do 
PMDB, Dérivaldo Men­
donça, e seu liderado, Se­
bastião Calixto, ameaça­
ram boicotar os senado­
res e deputados federais 
“quando eles vierem nos 
pedir votos”, caso não re­
solvam lutar pelos nossos 
interesses, como a isen­
ção do pagamento do tri­
buto. Da tribuna da Câ- , 
mara Municipal, Defi- 
valdo Mendonça conde­
nou a imposição do Go­
verno que obriga os ve-, 
readores e deputados es­
taduais a pagar Imposto 
de Renda, reclamando 
que “os deputados fede­
rais e senadores, que vi­
vem de mordomias, com 
passagens natuitas e lu­
xuosos gabinetes”, não 
pagam o Imposto, en­
quanto nós agora estamos 
obrigados a pagar”.

Argumentaram os 
dois parlamentares que 
08 vereadores são quem 
atendem diretamente aos 
eleitores e as ciasses 
pobres, e em contraparti­
da são obrigados a pagar 
0 Imposto de Renda.

-.;Os deputados e se­
nadores, quando vierem 
nos pedir votos terão só 
uma resposta: procurem 
ser mais amigos dos ve- 
rejadores, senão não terão 
votos, disse o vereador 
Sebastião Calixto, incon­
formado porque terá de 
pagar Imposto de Renda.

lívaWo Gonçalves 
quer interiorizar 
Balcão da Economia

Apelo ao governador Tarcísio Burity foi feito on­
tem, pelo deputado Evaldo Gonçalves, no sentido de 
que determine ao secretário Marcos Baracuhv, da 
Âgricultua, a interiorização do Balcão da Economia.

Diz 0 parlamentar que trata-se de medida salutar 
de combate á inflação e ao aumento constante do cus­
to de vida que deve beneficiar ao maior número possí­
vel de paraibanos.

COLÉGIO

Já 0 deputado Álvaro Magliano apresentou 
projeto-de-lei reconhecendo de Utilidade Pública o 
Colégio Salgado de São Felix. Em sua justificativa, 
disse do reconhecimento de Utilidade Pública de um 
educandárío, pelo Poder Legislativo, “como sendo o 
passaporte para o merecimento de benefícios inesti­
máveis no calendário das realizações educacionais”.

Gadelha quer CEF 
cumprindo norma 
da Constituição

O deputado Paulo Gadelha registrou ontem, o 
seu protesto em defesa dos aprovados no concurso da 
Caixa Econômica Federal e que terminaram por não 
serem aproveitados e agora estão ameaçados de perder 
a efetivação.

Na oportunidade. Gadelha leu documento dos 26 
candidatos aprovados no concurso para Escriturário e 
depois de informar que os prejudicados já impetra­
ram um Mandado de Segurança, apelou que a direção 
da Caixa resguarde o direito adquirido e a norma 
constitucional.

Em aparte , o deputado Edme Tavares 
9olidarizou-se com o orador, lembrando que foi um 
dos primeiros a levemtarúe^sa questão em defesa dos 
concursados prejudicados. 7.

Dr. RICARDO A. 
ROSADO MAIA

CARDIOLOGISTA

Consultório, agora, em novo 
endereço:

Av. Almirante Barroso, Í62 
Fone: 221,6749

CIANE - CIA. DE PRODUTOS 
QUÍMICOS DO NORDESTE 

C.G.C. (MF) N» 09.114.861/0001-30

CAPITAL SUBSCRlTOl CR i 34. 043«594»00 
CAPITAL 1N1ECRAUZADOS CR$ 94.043. 394,00 
EDITAL SE CCNVOCAÇlO 

A6SEMB1Í I A  CERAL (»DINAr IA

Ficam.convldedoa os Senhores A cio n ista s da dANB -  C IA . £C PRO 
DUTOS q u ím ic o s  do NORISSTE s s« re u n ir  en Assembléia G era l Ordliãi 
r i a ,  na^forma doa Estatutos S o c ia is  s  da L e i  nt 6.404/ 76,  na sa d i 
S o c ia l a margem da BR>101 n* 860,  no D is t r it o  In d u s t r ia l  de Jo io  
Pessoa, nes-ta C a p ita l,  a s 10 (dez) h o ra s, no proxl|M d ia ,28 de 
a b r i l  da 1961,  a , l l n  de .deliberarem sobre a seguinte materiat

a) -  Rela'torio dã D ire -to ria , Balanço Qa^al da Sociedade en^
cerrado es 31 de dezembro de 1980,  Demonstrações Flo ano eiras e Eo 
ta s  E x p lic a tiv a s }  ,  '

b) -  Aumento doa Honorários da D ire to ria }
„ o) '  Aumento do Capl^^al S o c ia l S u b scrito , mediante incorpo­

ração da Reserva da Correção do Balanço -  E x e r c id o  1980,  aa fo r­
ma da U i  n* 6 . 404/ 76,  A r t . 132,  item I T ,  e A r t . I6 7 ,  e dos B s ta -  
tu jo s  S o c ia is , no v a lo r  t o ta l de C M l7. l 7l . 388,00 (^ezessetè ml 
Ih o es, cento e setenta a u a m il, quinhentos e o iten ta e o ito  o t?  
z e lr o s )}  ”

e ) -  Outros assuntos co rre la tes e conexos.
P ic M  o u t r o s s ^ , avisados os Senhores Acionle-tas ^e qtw os do 

cumfntos qua serão ap red ad çs por ocasião da Aaaeableia G e ra l C ?  
d in a r ia , re fe rid o s aolma, j a  se.eneantran a disp o sição  dos in t o -7  
resaadoa, na sede s o c ia l ,  a aarao publicados nos prazos le g a is ,d e  
conformidade com 0 Ax^. 133 da Let ns 6 .404/ 76.

/JHVEKAL
Direi
. . DE SOUSA S  SILVA
D ire to r Coordenador

COMPANHIA DE OLEOS 
PARAIBANOS - COPA

C.G.C.(MF) N» 09.460.767/0001-78

C a p i ta l  A u to r iz a d o ............C r |  2 9 4 .3 7 9 .9 9 6 ,9 2
C a p i ta l  S u b s c r i t o ..............  C r$ I87 . 283 . IO j ,5 8
C a p ita l  I n t e g r a l i z a d o , . .  C r t  1 8 7 .2 8 3 .1 0 5 ,5 8

ATA DA REUNiSo DO CONSELHO DE ApMiNISTRACXo- (RESUMO)

1. Local -  Hora e D a ta ;
Sede s o c i a l  a a l t u r a  do Km 3 da Rodovia PB -1 , em Sapó->PB, re u n iã o  r e a l i z a d i  
a s  0 8 :0 0  ( o i t o )  h o ra s  do d ia  19 de m arço de I9 8 i .

2 .  P re se n ç a  e  Mesa D ir e to r a  dos T ra b a lh o s :
P r e s e n te  a t o t a l i d a d e  do C o n se lh o .d e  A d m in is tra ç ã o  /a p r e s e n ta d a  p e lo s  Con - 
s e l h e i r o s  U l i s s e s  C e sa r  de C a s tro ,  A ro ld o  F o n seca  Lima F i lh o ,  E l i a s  D ia s  d i 
M ota, M aria  Rosa O l iv e i r a  F onseca Lima, S i I a s  C e sa r  .de C a s tro  e  F ern an d o  '  
P r a z e r e s  de Lima M e llo , cabendo  a o s  d o ia  p r im e i r o s  a p r e s id ê n c i a  e  s e c r e t a ­
r i a  doe t r a b a l h o s  re s p e c t iv a m e r i te .

3 . D e l ib e ra ç õ e s  Tom adas; ,  • ''
.D e l ib e ro u - s e  a  u n an im id ad e  de v o to s ,  o aum ento do c a p i t a l  s u b s c r i t o  e  i n t e -  
g r s l i z a d o  m ed ian te  a in c o rp o ra ç ã o  de Cr$ 2 .9 9 9 * 9 9 9 ,4 9  (D o is  m ilh õ e s ,  nova -  
c e n to s  e  n o v en ta  e  nove n i t ,  n o v e c e n to s  e  'n o v e n ta  e  nove c r u z e i r o s  e  quaren  
t a  e  npve c e n ta v o s )  p r o v e n ie n te s  de r e c u r s o s  do FUNDO-DE INVESTIMENTOS DO '  
NOROESTE -  FINOR e  c o r re s p o n d e n te  a  2 .325 .581 , (Do i s 'in i  I h o e s , t r e z e n t o s  e  '  
v .in te  e  c in c o  m il ,  q u in h e n to s  e o i t e n t a  e  uma) aço e e  p r e f e r e n c i a i s  c l a s s e  '  
'C * ,  do v a lo r  nom inal de  C r f , i , 2 9  (Um c r u z e i r o  e  v in t e  e  nove c e n ta v o s )  c a ­
d a , do c a p i t a l  da em p resa , s u b s c r i t a s  e i n t e g r a l í z a d a s  em d in h e i r o  p e lo  r e ­
f e r id o  ILundo, na d a ta  de 19-03*81, conform e B o le tim  de S u b s c r iç ã o  e m i t id o  '  
p a ra  t a l  f im , a s s in a d o  p a io s  d i r e t o r e s  U i i s s e s  C e sa r  de  C a s tro  e  A ro ld o  Fon 
se c a  Lima F i lh o  em nome da' S o c ie d a d e , e f irm a d o  p e lo  Bancó do N o rd e s te  do '  
B ra s i l  S /A , como g e s t o r  do m encionado Fundo na mesma d q ta .

4 . p o s iç ã o  do C a p i ta l  S o c i a l ;
0 c a p i t a l  s u b s c r i t o  e  in te g r a l I z a d o  em c o n se q u ê n c ia  da s u b s c r iç ã o  e i n te g r a  
l .izaçao  f e i t a s ,  p a s so u  de C r}  1 8 7*283 .105 ,58  (C en to  e  o i t e n t a  e  a e t e  m ilh õ ­
e s ,  d u z e n to s  e o i t e n t a  e  t r ê s  n i l ,  c e n to  e  c in c o  c r u z e i r o s  e  c in d |u e n ta  e  o4 
t o  c e n ta v o s )  p a ra  C r$  190 .283*105 ,07  (C en to  e  n o v en ta  m ilh õ e s ,  d u z e n to s  e 
o i t e n t a  e  t r ê s  m i l ,  c e n to  e  c in c o  c r u z e i r o s  e s e t e  c e n ta v o s ) ,  perm anecendo 
o  C a p i ta l  A u to r iz a d o  em Cr} 2 9 4 .3 7 9 -9 9 6 ,9 2  (D u zen to s  e n o v en ta  e  q u a tro  m i­
lh õ e s ,  t r e z e n t o s  e  s e t e n t a  e  nove m il ,  n o v e c e n to s  e n o v e n ta  e  s e i s  c e u c e fe e  
roB e  n o v e n ta 'e  d o is  c e n ta v o s )  com a  fo rm açao  c o n s ta n te  do e s t a t u t o  s o c i a l .

5 .  P a re c e r  do C o n se lh o  F í s c a l ;
O C o n se lh o  F i s c a l  da  em presa  nao  tem  fu n c io n a m e n to  pe rm an en te - e  nem s e  e n ­
c o n t r a  in s t a l a d o  a  p e d id o  de a c i o n i s t a s ,  d e s n e c e s s á r io  p o r t a n to ,  o aeu  pa  -  
r e c e r  (A r t .  I 66 § 2» Lei 6 4 0 4 /7 6 ) .

6 .  A rquivam ento  na J u n ta  C o m e rc ia l;
A A ta , la v ra d a  no L iv ro  p r o p r io  a s  f o lh a s  ZÇfv, 30 e  31 tem  su ã  c o p ia  a rq u ÍT  
v ad a  na  .Ju n tq  C o m erc ia i d a s te  E s ta d o , onde f o i  p r o to c o la d a  so b  o 910
na d a ta  de 2O.O3 . 8l ,  e  a rq u iv a d a  na E s c a rc e la  525 conform e d esp ach o  de20.03.81. .

. * ia  da  A ta do Co n a a ih q r̂d g j n ^ j jw ^ t r a ç a o  _____________

P r e s id e n te  da Mesa.
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CASA
PARA

VENDER
Vende-se uma casa situada a rua LA­

DEIRA DOM VITAL n’ 31 - ROGER. Com 
04 quartos, garagem. Uma ótima casa, toda 
isolada. A tratar com Dona Maria Leopoldi- 
na Vilar na mesma.

*
*
♦

*
*
♦
♦

MISSA DE 
7? DIA

LAURA DE OLIVEIRA 
SAMPAIO

Manuel de Vasconcelos Sampaio e família, 
Emanuel e família, Bolivar e família e Maria 
de Lourdes e família, ainda consternados com o 
desaparecimento de sua mãe, sogra, avó, bisa­
vó e tetravó, Laura de Oliveira Sampaio, convi­
dam parentes e amigos para assistirem a missa 
de 7v dia que mandam celebrar, na Igreja de 
Nossa Senhora do Rosário, hoje,';iàs7 17:00 
horas.

Agradecem a todos que comparecerem a 
este ato de fé e piedade cristã.

CIDAGRO 
Cia. Integrada

de Desenvolvimento Agropecuário 
da Paraíba

Empresa Vinculada a Secretaria 
da Agricultura e Abastecimento

EDITAL
TOMADA DE PREÇOS N? 03/81

A Companhia Integrada de Desenvolvimento Agro­
pecuário da Paraíba - CIDAGRO, através da Comissão 
Especial de Licitação, faz saber a quem interessar possa 
e a quantos o presente virem ou dele tiverem notícias, 

que fará realizar no dia 06 (seis) de abril do presente ano 
de 1981 (mil novecentos e oitenta e hum), às 15, (quin­
ze horas), TOMADA DE PREÇOS para aquisição de 03 
(três) motos, de 125 cilindradas, motor a gasolina, para 
uso em terrenos irregulares.

Os interessados poderão obter cópias do Edital e 
demais informações na sede Central da CIDAGRO, lo­
calizada á Av. Liberdade, N? 3015, Bayeux-Pb, no horá­
rio das 12,00 às 18,00 horas, nos dias úteis.

Bayeux, 24 de março de 1981 
RAILSON MASCENA MARQUES 

Presidente

POLYNOR S.A, INDÚSTRIA 
E COMERCIO DE FIBRAS 
SINTÉTICAS DA PARAlBA

Companhia Aberta 
CGCMF n? 09.126.970/0001-02

Aviso aos Acionistas

Acham-se á disposição dos srs. acionistas, 
na sede social, nesta Capital, no km. 4 da Ro­
dovia BR-101, Distrito Industrial de João Pes­
soa, os documentos a que se refere o artigo 133 
da Lei n̂ ' 6.404/76, relativos ao exercício findo 
em 31.12.1980.

João Pessoa, 20 de março de 1981

(a.) Jesuino Lacerda de Oliveira 
Diretor Administrativo

NORACRYL S.A. FIBRAS ACRÍLICAS 
DA PARAlBA

CGCMF n» 09.136.995/0001-97

Aviso aos Acionistas

Acham-se à disposição dos srs. acionistas, 
na sede social, nesta Capital, à Rua da Ite- 
pública, n? 138, os documentos a que se refere o 
artigo 133 da Lei m 6.404/76, relativos ao exer­
cício findo em 31.12.1980.

João Pessoa, 20 de março de 1981

(a.) Armando Geihignani Júnior 
Diretor

EMPRESA ESTADUAL DE PESQUISA 

AGROPECUÁRIA DA PARAlBA S/A 

EMEPA-PB

C.G.C. 09.295.684/0001-70

Assembléia Geral Extraordinária

Ficam convocados todos os acionistas da 
Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária 
da Paraíba S/A - EMEPA-PB, a se reunirem 
em Assembléia Geral Extraordinária, a 
realizar-se no dia 01 de abril de 1981, às 15:(X) 
(quinze) horas, em sua sede social á Av. Epit<5. 
cio Pessoa, n? 1883, nesta cidade de J ô q 
Pessoa-Pb, a fim de deliberarem sobre a s,. 
guinte ordem do dia:

1. Eleição do novo Diretor Administrati\^_ 
Financeiro da empresa;

2. Outros assuntos de interesse da socied,, 
de.

João Pessoa, 23 de março de 1981.

Abdon Soares de Miranda Júnior 
Diretor Presidente

Rendas com 
jogos serão 
declaradas

Os contribuintes do 
Imposto de Renda que ob­
tiveram lucros através de 
apostas no “jogo do bicho” 
deverão apresentar os ren­
dimentos na Cédula “H”, 
informou, ontem, o delega­
do da Receita Federal, sr. 
Zenildo Mendonça, acres­
centando que nesta mesma 
cédula também deverão 
ser declarados quaisquer 
valores de origem idêntica 
ou até achado pelo decla- 
rante.

O sr. Zenildo Men­
donça acrescentou que esse 
tipo de declaração “não es­
tá classificada nas cédulas 
A, B, C e E do formulário 
do Imposto de Renda”. Se­
gundo ele, é importante 
que os contribuintes façam 
constar tais tipos de rendi­
mentos em suas declara-l 
ções do IR “para justificarl 
acréscimos patrimoniaisi 
porventura ocorridos noi 
ano base, face serem exi­
midos de sanções previstas 
no Regimento do Imposto 
de Renda”.

“Caso os contribuin­
tes não declarem os rendi­
mentos tidos como não 
classificados nas cédulas 
Â, B, C e E e que devem 
constar na cédula H, ficam 
sugeitos ao pagamento do 
tributo com o acréscimo de 
juros e correção monetária 
a partir do momento em

3ue forem detectados”, 
isse 0 dele^do substituto 
da Receita Federal na Pa­

raíba.
Acrescentou o sr. Ze­

nildo Mendonça que, 
quanto aos agentes lotéri- 
cos “não cabe à Receita 
Federal examinar suá si­
tuação, a não ser sob o 
ponto de vista fiscal”, e 
ressaltou que qualquer ati­
vidade do contribuinte - 
jurídico ou físico - é prote­
gida pelo sigilo, estando 
previstas na Legislação 
“pesadas penalidades na 
esfera adm in istra tiva, 
principalmente no que se 
refere ao caso de violação 
desse princípio”.

Exploração de apatita é 
intensificada no Estado
A exploração da apatita será in­

tensificada na Paraíba. A progra­
mação do Projeto , .^patita de Sumé já 
se encontra na Secretaria de Energia 
e Recursos Naturais da Paraíba e os 
trabalhos, que ainda não têm data 
prevista para inicio, serão desenvolvi­
dos diretamente por geólogos do 4* 
Distrito Regional do Departamento 
Nacional de Produção Mineral.

Segundo o secretário de Energia 
e Recursos Naturais da Paraíba, Mar­
celo Figueiredo Lopes, a execução di­
reta de atividades de pesquisa mine­
ral possibilitará uma evolução de co­
nhecimento geológico e avaliação das 
riquezas do subsolo paraibano.

A existência da apatita - inicial­
mente confundida com o berilo - no 
município de Sumé remonta desde a 
época da II Guerra Mundial. Sua ex­
ploração, entretanto, tem sido feita 
de maneira desordenada. Como se 
trata de um produto essencial à eco- 
nomiá nacional, os trabalhos de pes­
quisa passam a ser feito pela DNPM.

A área do projeto tem uma super­
fície de aproximadamente 1.800 qui­
lômetros quadrados, situada na 
micro-região dos Cariris Velhos, e in­
clui dentro do seu perímetro as cida­
des de Sumé, Monteiro, Santa Luzia 
do Cariri, Camalaú, Prata e Ouro Ve­
lho.

EXPLORAÇÃO
A ex p lo ração  de a p a t i ta  

desenvolve-se atualmente, além do 
programa existente na Paraíba, em 
Ipirá, na Bahia, Juripiranga, em Mi­
nas Gerais e Ipanema no Estado de 
São Paulo. A apatita é fosfato de cál­
cio natural encontrado nas rochas 
eruptivas. No Brasil, é muito encon­
trada associada à rocha graníticas. 
Uma das variedades da apatita, que 
existe também no tecido ósseo, é a 
fosforita muitõ explorada em Per­
nambuco. Esse minério pode ser 
transformado em adubos para a agri­
cultura.

Destilaria Retiro será 
discutida em Brasília

0  coordenador do Programa de 
Desenvolvimento Agroíndustrial da 
Secretaria de Indústria e Comércio, 
Gildásio Mendes, anunciou ontem 
que a Comissão Executiva Nacional 
do Álcool incluirá na pauta de sua 
reunião do dia 6 de abril o projeto da 
destilaria Retiro, a ser implantada no 
município de Belém, com capacidade 
para armazenar 60 mil litros de álcool 
por dia.

Essa destilaria terá seu estoque 
permamente garantido pela produção 
própria e por fornecedores diversos, 
além de associados da Cooperativa 
Agrícola Mista de Pirpirituba. Gildá­
sio assegurou que a Coordenadoria de 
Treinamentos do Instituto do Açúcar e 
do Álcool autorizou - mediante convê­
nios - arealii^ção de quatro cursos na 
área de produção de álcool e açúcar.

este ano, e um na área tlé produção 
rural, em 82.

Estes anúncios são consequência, 
segundo Gildásio Mendes, de sua re­
cente viagem a Brasília,  ̂quando^bus­
cou agilizar projetos atualmente em 
tramitação em órgãos, federais, assim 
como levar estudos para viabilização 
de novos projetos. Setecentos milhões 
de cruzeiros foram pleiteados jimto ao 
presidente do lAA, Hugo Almeida, 
para construção de 294 quilômetros 
de estradas vicinais para a agroindús­
tria canavieira da Paraíba, ligando as 
unidades produtoras de álcool e açú­
car às principais vias de escoamento. 
Quinhentos milhões para este projeto 
seriam repassados pelo lAA, enquan­
to os outros C r| 200 milhões sairíam 
do BNDE - Banco Nacional de De­
senvolvimento Econômico, para a Se­
cretaria dos Transportes e Obras.

PROVA DE SURF 
GOVERNADOR BURITY

Não deixe de prestigiar a Prova de Surf Go­
vernador Tarcísio Burity, que se realizará na 
Praia de Cardosa, de 17 a 21 de abril.

Prêmios:
19 lugar. Passagens de ida e volta ao Rio de Janei­

ro
2? lugar........................ Passagens para a Bahia
39 lugar.........................................Cr$ 10.000,00
49 e 59 lugares............. ........................ . Troféus

Inscrições na Pb-Tur. Mais uma promoção 
para a Moçada que Agita. Apoio: Pb-Tur, Jornal 
A União, Rádio Tabajara e Secretaria de Comu­
nicação, Esportes e Turismo do Estado.

Empresas do setor 
elétrico dispensam 
20 mil empregados

Brasília -  Cerca de 
20 mil empregados já fo­
ram dispensados n^ se­
tor eletro-eletrômco, 
durante este primeiro 
trimestre, por causa da 
queda da produção pro­
vocada por uma retra­
ção, po período, de 30 
por cento da demanda, 
a nível das indústrias. 
Os dados foram apre­
sentados anterontem 
por um grupo de 15 em­
presários do setor ao mi­
nistro do Planejamento, 
Delfim Neto, em reu­
nião de pouco mais de 
uma hora.

De acordo com o 
presidente da BINEE 
(Associação Brasileira 
da Indústria Eletro- 
Èletrônica), Firmino 
Rocha de Freitas, tal 
quadro se deve, prínci- 
palmente, “a falta das 
taxas de juros, pela sua 
liberação e consequen­
tes dificuldades no cré­
dito. Em resposta, o mi­
nistro do Planejamento 
disse aos empresários 
que não haverá qual­
quer mudança na políti­
ca dos juros e sugeriu 
como saída ppra a situa­
ção 0 aumento das ex­
portações, prometendo 
estudar a curtíssimo 
prazo medidas neste 
sentido sugeridas por 
eles.

Uma das sugestões 
apresentadas na reu­
nião para elevar as ex­
portações da indústria 
eletro-eletrônica, se­
gundo 0 presidente da 
BINEE, foi a devolução 
(rebate) do lOF (Impos­
to Sobre Operações Fi­
nanceiras) pago nas im­
portações de componen- 
tei  ̂destinados a produ­
tos para exportação, no 
ato da venda ao exte­
rior. Delfim Neto encar­
regou o chefe da sua as- 
sessoria econômica, 
Akihiro Ikeda, de estu­
dar junto com á Cacex, 
imediatamente, esta e 
outras propostas dos 
empresários, nãorevela-

' Informou Firmino 
Rocha de Freitas que a 
alta dos juros provõu.

neste primeiro trimes­
tre, uma queda na de­
manda, a nível uo co­
mércio, entre 10 e 12 por 
cento, 0 que representa, 
a nível de indústria, uma 
diminuição de 30 por 
cento. “Os estoques, no 
comércio, estão reduzi­
dos e sendo repostos 
lentamente, o que tem 
provocado elevada esto- 
cagem na indústria, 
com altos custos finan­
ceiros e descapitaliza- 
ção”

Revelou que a cri­
se na demanda está 
acentuada, principal- 
menté, nas tevês a cores 
e preto-e-branco, èm 
aparelhos de som, em 
íwro-doméeticoe de pe­
queno porte e também 
em geladeiras e fogões. 
O quadro provocou uma 
diminuição no ritmo de 
produção como resul­
tado, a dispensa de cer­
ca de 20 mil empregados 
neste trimestre, o que 
representa 8 por cento 
da mão-de-obra ocupa­
da no setor eletro- 
eletrônico, estimada en­
tre 250 e 20 mil empre­
gados.

-  Estamos temero­
sos de que a queda no 
nível de emprego, até 
agora restrita apenas “a 
m ão-de-obra pouco 
qualificada, se estenda 
aos- empregados espe­
cializados. O ministro 
Delfim Neto, contudo, 
se disse preocupado 
com a questão do em­
prego e se mostrou dis­
posto a atender nossas 
sugestões para aumen( 
das exportações -  assh^ 
nalou o presidente da 
ABINEE.

Informou, ainda,

r as exportações 
indústria eletro- 
eletrônica, no trimestre, 

tem sido menores do 
que as efetuadas em 
idêntico período do ano 
passado, em face, prín- 
cipalmente, da críée da 
indústria automobilísti­
ca norte-am ericana, 
para a qual o Brasil ven­
de equipamentos de so­
norização.

Cheques do Banco 
do Estado valerão 
em todo o Brasil

Os clientes que ti­
verem conta especial no 
Banco do Estado da Pa­
raíba poderão descontar 
cheques em (qualquer 
Estado bfasileiro onde 
exista agência daquele 
estabelecimento de cré­
dito, sem que, para isso, 
tenha que fazer qual­
quer despesa.

Isto foi 0 que ficou 
acertado após a assina­
tura de um convênio fir­
mado entre o presidente 
do Paraiban, Fernando 
Perrone, e a Associação 
dos Bancos Comerciais 
Estaduais Asòace, obje­
tivando a ação çoiijunta

|e integrada dos bancos 
{comerciais estaduais. 
O convênio permitirá ao 
Paraiban condições de 
imprimir maior dinâmi­
ca em suas operações.

De outro lado, o 
Banco do Estado da Pa­
raíba está dando ênfase 
ao trei:;^imento pa­
ra ser^dores,—-capa?

citando-os com me­
lhores conhecimentos 
técnicos a fim de que 
{possam desenvolver seu 
'trabalho com eficiência. 
Isto provocará uma 
sensível melhora no 
atendimento, do banco, 
aos seus clientes.

Empresário prevê 
a produtividade 
dos supermercados

Os supermercados 
vão faturar este ano 1 
trilhão e 500 bilhões 
contra 790 bilhões fatu­
rados em 1980. Apesar 
dessa performance, o 
presidente da Associa­
ção Brasileira de Super­
mercados, Sr. João Car­
los Paes Mendonça, 
preocupa-se com o cres­
cimento das vendas que 
“ e s tá ”  abaixo  do 
INPC”.

“Até, dezembro, o 
crescimento situou-se 
4% abaixo do INPC”, 
disse ele.

Ele estima que “a 
curto prazo não haverá, 
recuperação no nível de 
crescimento”, o que leva 
as empresas “a raciona­
lizar 08 custos e tentar 
incrementar as vendas 
através de promoções”.

As bebidas são os 
produtos mais afetados 
pela redução do consu­
mo, como informou o 
vice-presidente das Ca­

sas da Banha, Sr. Wd- 
demar Pereira Velloso. 
No primeiro trimestre, a 
queda situou-se entre 25 
e 30%. Nas gôndolas, o 
espaço destinado a be­
bidas passou, nas Casas 
da Banha, de 10 para 5 
metros e observou-se 
uma maior colocação de 
refrigerantes, os Laticí­
nios também sofreram 
alguma retração espe­
cialmente os queijos 
mais nobrra. Essa que­
da, porém, foi compen­
sada pelo aumento do 
consumo dos tipos mais 
populares.

A estratégia das 
Casas da Banha, com 
124 filiais espalhadas 
pelo país, está~ sendo a 
de enfatizar os produtos 
mais populares e “poli­
ciar”, através de um 
acompanhamento men­
sal de vendas, aquelas 
consideradas menos es­
senciais.
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ESPECIAL.

Pavimentação 
paralelepipedos 
e asfáltica em 
várias avenidas

Conclusão da 2̂  
fase da primeira 
etapa do Distrito 
Mecânico pessoense

J  V

Calçadão da orla 
marítima com 
iluminação
e muro de arrimo

J  K

Centro recreativo 
do Parque Arruda 
Câmara recuperado 
e já urbanizado

Drenagem, galerias 
quadras de esporte 
e construção de 
parques e jardins

J  V J  V

Dois anos da administração municipal
DAMÁSIO:
Dois anos 
de administração

e Cr$ 574 milhões 
em 0 bras,

entregues á

população para 
0 seu uso
e benefício

E S P E C I F I C A C Â O
J QUANTIDADE CUSTO CR$

Pav im enta ção  em P a r a l e l e p i p e d o s 1 3 8 .7 3 6  m̂ 4 6 . 1 2 9 . 9 4 0 , 0 0

Pav im enta ção  A s f á l t i c a 1 0 1 . 5 3 6 , 7 5  m̂ 1 3 0 . 1 7 4 . 2 9 9 ,0 0

Pav im en taç ão  A s f á l t i c a ,  Drenagem e P a s s e io  do Parque Solon de Lucena 2 3 . 8 1 5 . 8 2 7 ,6 1

Drenagem — 7 . 9 5 6 . 4 3 0 , 7 6

G a l e r i a s 8 5 .0 0 0  m^ 2 2 5 . 3 5 0 . 0 0 0 ,0 0

C o n s t ru ç ã o  de Parques e J a r d i n s 07 4 . 4 4 3 . 9 4 4 ,0 0

C o n s t ru ç ã o  e Reparação  de E sco las 13 7 . 7 0 3 . 5 7 5 ,0 0

Quadra de E s p o r te s Ok 1 . 8 5 7 , 1 8 2 ,0 0

C o n s t ru ç ã o  de A u d i t ó r i o  P l e n á r i o  e Bloco A d m i n i s t r a t i v o  da Câmara de V e re a d o r e s 01 6 . 5 4 3 . 8 5 0 ,0 0

Recuperação de L a v a n d e r i a s  P ú b l i c a s 02 2 6 9 . 0 6 9 , 9 0

Recuperação  da C o l o n i a  Pescadores de Tambaü

Pav im en taç ão  em B l o q u i t o s  no C a lç ad ão  da O r l a  M a r í t i m a  de Tambaü e M a n a f r a ,  com

01 7 8 . 1 8 5 , 5 0

Mjuro de A r r i m o  e I lu m in a ç ã o 6 . 0 0 0  m̂ 2 2 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0

C o n s t ru ç ã o  da Un idade Médica  e E s c o la  na Praia da Penha 01 5 . 6 3 6 . 0 3 2 ,8 5

Conclusão  da 2 -  f a s e  da 1-  e t a p a  do D i s t r i t o  Mecân ico 3 . 6 3 0  m̂ 3 4 . 5 0 0 . 000,00

Reforma do Mercado C e n t r a l 01 4 . 5 0 0 . 0 0 0 ,0 0

Reforma A d m i n i s t r a t i v a  e I m p la n ta ç ã o  de Computação E l e t r ô n i c a  na P r e f e i t u r a 01 6 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0

C o n st ru ção  de Grupos E s c o la r e s 02 3 . 0 3 3 . 8 9 3 ,0 0

Recuperação e R e u r b a n iz a ç ã o  do C e n t r o  R e c r e a t i v o  Parque A r ru d a  Câmara — 4 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0

C onc lusão  dos S e r v i ç o s  de O r t o - F o t o s  C a r ta s  de João Pessoa 341 km^ 1 5 . 0 0 0 . 000,00

I m p la n ta ç ã o  na "URBAN" de S e r v i ç o  d^ |y|jç-pofi Imagem — 2 . 5 0 0 . 000,00

Creches 07 2 . 1 1 0 0 .0 0 0 ,0 0

Para o 3̂  ano de 
sua administração o 
p re fe ito  D am ásio  
Franca tem progra­
mado a pavimenta­
ção asfáltica e com 
paralelepipedos de 
mais 105 ruas do 
perím etro  urbano  
com uma extensão de 
22.243,80 metros e 
um a á r e a  de  
181.174,32 m etros  
quadrados a um cus­
to aproximado de 
Cr$ 160 milhões. En­
tregar à população 
pessoen se o A nel 
Viário, a Estação  
Rodoviária^ o Núcleo 
de Abastecimento de 
Tambaú, e iniciar a 
construção do Giná­
sio Municipal, obra 
que sem dúvida algu­
ma ficará marcada 
com letras de ouro na 
classe juvenil e enti­
dades esportivas de 
nossa cidade Capi­
tal.

Cumprindo seu 
programa de austeri­
dade e contenção de 
despesas nos gastos 
municipais, o prefei­
to Damásio Franca 
determinou que a co­
laboração dos seus 
dois anos de Governo 
Municipal seja come­
morada apenas com 
uma Missa a ser ce­
lebrada na Igreja da 
C atedra l de João  
Pessoa^ hoje, quinta- 
feira, ás 17 horas.

BURTrY E DAMÁSIO, DOIS ANOS 
ADMINISTRANDO COM O POVO
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notícias
MILITARES

Maviael de Oliveira

31 dê Março dê 1964
ConchiBão (3) da matéria de autoria do Almirante 

HEfrOR LOPES DE SOUZA, que aob o titulo “A atua­
ção doe Fuzileiroe Navais”, que transcrevemos de “Letras 
em Marcha” :

“Na madrugada de 31 de Março recebi um telefone­
ma do Almirante Heck comunicando-me que Minas ha­
via “dado a partida” em Juiz de Fora, e solicitando que o 
conduzisse para o apartamento do Comandante Reis Pe­
reira, onde tinha sido instalado o Estado-Maior revolu­
cionário da Marinha. Encontrando lá, entre outras, os Al­
mirantes Rademaker, Melo Batista, Vampré, Levy, Má­
rio Cavalcanti, Edyr, recebí instruções para ocupar o 
Quartel-General do Co rpo de Fuzileiros Navais e, se pos­
sível, o Ministério da Marinha.

Para o cumprimento da missão, reunimos os Ofi­
ciais com 08 quais contávamos, distribuindo-os, parte no 
Clube Naval, em um andar da Rua São José, 90, em um 
andar da Rua da Quintanda,no EdificiolMarquês do Her- 
val da Avenida Rio Branco com Sete de Setembro e em 
um apartamento no Leme.

Quase todos esses locais já vinham sendo utilizados 
pelas equipes de Oficiais Fuzileiros Navais atuantes no 
movimento de março, planejando, informando, 
comunicando-se teleconicamente e por outros meios atra­
vés de códigos.

O meu Quartel-General estava localizado na Rua 
São José, 90, 6’ andar, de onde mantínhamos ligação com 
o QG revolucionário da Marinha e os principais núcleos 
revolucionários em ação no Rio de Janeiro.

A SecretEuia de Segurança, Chefiada pwlo Coronel 
Borges, ao ser desalojado da Rua Evaristo da Veiga, 
dirigiu-se para ocupar um andar no prédio da Rua São 
José, 90, indo por equivoco, para o 6» andar, onde estava 
instalado o nosso QG. Esse engano quase resultava em 
grave acidente, por disparo de arma, por não coi^ecerem, 
os memhros a Policia, a nossa “senha e contra-senha”.

Com a vitória da Revolução, na tarde do dia 1’, de­
terminei aos Oficiais que ocupavam os diferentes locais se 
reunirem comigo no Ministério da Marinha. Recebido 
pelo Almirante Rademaker, fui informado pelo Alto Co­
mando Revolucinário da Marinha de que deveria assumir 
o Comando do Corpo de Fuzileiros Navais.

Em seguida, dirigi-me para o QG-CFN, acompanha­
do de toda a oficialidade que corúgo havia tomado parte 
nas ações revolucionárias, ..ssivr.iodo em toda plenitude, 
como Capitão-de-Mu-e-Guerr', o Comando-Geral do 
Corpo de Fuzileiros Navais.

Como primeiro Ato de meu Comando, exonerei todos 
os Oficiais em Comando na Area do Rio e determinei á- 
queles que comigo haviam participado das Ações Revolu­
cionárias assumirem de pronto os diversos Comandos, por 
mim designados, providência que consolidou o meu Co­
mando.

Assim é que, para os Comandos de Oficiais Generais, 
designei para o Comando da Guarnição do Quartel- 
General o CMG (FN) Edmundo Drumond Bittencourt; 
para o Comando do Núcleo da Divisão de Fuzileiros Na­
vais o CMG (FN) Haroldo do Prado Azambuja; para o 
Comando do Cçmpo da Ilha do Governador o CMG (FN) 
João de Miranda Lima, e para a Chefia do EM/CFN o 
CMG (FN) Doris GreenchÊilgh de Oliveira.

As passagens de Comandos foram realizadas dtnante 
a noite do dia e na madrugada do dia 2. A proporção 
que 08 Oficiais exonerados se apresentavam no QG, eram 
mandados para as suas residências ou recolhidos presos 
no Navio Princesa Leopoldina, de acordo com sua atua­
ção nos acontecimentos anteriores.

A falta de Ação de Comando e o emprego inadequado 
da tropa que tinha sua estrutura de fijrça baseada em um 
conglomerado e praças infiltradas por elementos subver­
sivos, marinheiros e bombeiros mal adestrados, contri­
buiu em muito para o êxito do movimento de 31 de mar­
ço.

Ao deixarmos o Comando levamos a certeza de que a 
Revolução de março propiciou que se promovesse, conco­
mitantemente, no Corpo dei Fuzileiras Navais, uma revolu­
ção interna nos seus vários aspectos, resultando, em evolu­
ção moral, social, técnica, profissional e soerguimento do 
seu espirito de corpo, recolocando-o, após árduo trabalho, 
na sua posição de tropa de elite e de confiança, no consen­
so das demais Forças Armadas”.

RêCêpçâo
Recebemos; do distinto casal Ten-Cel Marden Alves 

da Costa (ele Cmt do 16« R C Mec) - Sirley Valle da Cota, 
o seguinte convite:

“A presença do Srl.Jomalista Maviael de Oliveira e 
digníssima esposa na recepção que oferecemos em nossa 
residência, dar-nos-á imenso prazer.

Estrada do Aeroporto, 21
Traje Esporte -'Dia 27 Mar 81 - Hora: 21:00 hs”
Agradecemos a gentileza do convite.

Homenagêm a 
Rêvolução

No domingo 5 de abril, ás 10:30 horas da manhã, de. 
Jacarapé a Tambaú, a tradicional “Corrida das Praias”, 
em homenagem a Revolução de 1964 e ao 2̂  Ano do Go­
verno Tarcisio de Miranda Burity.

Festa do povo!

Coronel Marden Alves da Costa, Comandante 
do 16f RC Mec. Amanhã, a noite, com a espo­
sa Sirley, oferecem recepção a sociedade pes- 
soense, em sua residência.

Guarabira (A União) - Com aa recentes chuvas caídas nessa cidade 
entraram em atividades dois tratores adquiridos recentemente 
pela Prefeitura Municipal, em convênio com o Ministério da Agri­
cultura. As máquinas e seus implementos fazem parte do progra­
ma de apoio ao pequeno agricmtor, que terão suas terras aradas 
mecanicamente e pagarão apenas 300 cruzeiros por hora trabalha­
da, que não chega a ser o equivalente ao gasto de combustível e 
manutenção dos tratores.

Chuvas arrombam açudes 
na cidade de Cajazeiras

Cajazeiras (A União) -  continua 
chovendo pennanentemente nessa 
ciade, já tendo sido registrados vários 
arrombamentos de açudes na zona 
rural, como também várias estradas 
estão interditadas devido as enchen­
tes dos rios. Caso as chuvas conti­
nuem a cair, o açude Boqueirão pode­
rá sangrar nos próximos dias.

Cerca de dez casas da zona urba­
na ruiram, tendo como vítima fatal 
uma garota de três anos e deixado fe­
ridas duas anciãs de 66 e de 80 anos, 
respectivamente, que continuam hos­
pitalizadas. Várias outras casas estão 
ameaçadas de desabarem, e seus mo­
radores já se encontram bástante afli­
tos.

Somente no bairro de Santa 
Cecília, 20 casas estão alagadas e po­
dem ruir a qualquer momento. Por­
tanto, a população cajazeirense está 
solicitando à Prefeitura Mimicipal 
para que seja formada uma comissão 
de assistência aos que estão sendo 
prejudicados com as fortes chuvas.

EQUIPE DE TRABALHO

Como 0 sangradouro do açude 
Grande, que fica dentro da cidade, es­
tava obstruído, a Prefeitura Munici­
pal designou uma equipe de trabalho 
para desobstruí-lo, a fím de evitar 
maiores consequências, uma vez que 
pode provocar várias vítimas e inter- 
ditamento das ruas.

A Prefeitura também iluminou 
as redondezas do açude, por ser este 
um ponto turístico da cidade quando 
se encontra sangrando, recebendo vi­
sitas constemtes de pessoas, como 
também designou uma equipe de so­
corro, uma vez que várias crianças e 
adultos tomam banho diariamente, 
podendo ser feridos.

Várias atividades estão paralisa­
das nessa cidade, devido as chuvas.

inclusive o futebol, porque o estádio 
da cidade se encontra totalmente ala­
gado, impedindo que os jogadores 
realizem partidas, como também a 
torcida vá prestigiar seu time.

SAFRAS

Segundo os agricultores da re­
gião, a safra do feijão está totalmente 
prejudicada, já o arroz pode ser apro­
veitado em quantia considerável; po­
rém 0 milho está com grande parte da 
sua safra ameaçada.

' Conforme suas declarações, o in­
verno está chegando agora, e se mos­
tram bastemte contente, já tendo sido 
começado o replantio, com grandes 
esperanças de que as s^ras sejam 
aproveitadas no seu total.

SOUSA

Por outro lado, na cidade de Sou­
sa, o açude do acampamento federal 
São Gonçalo está faltando apenas 17 
cm para sangrar. O volume d’água já 
alcança 43 milhões, 521 mil e 520 me­
tros cúbicos, sendo que sua capacida­
de é de 45 milhõés/de metros cúbicos.

Já 0 rio do Peixe está transbor­
dando todos os bairros, tendo como 
principais prejudicados os bairros da 
Guanabara e Várzea do Cruz, que es­
tão completamente inundados e ain­
da continua aumentando o volume 
d’água. Acreditam os moradores que 
se o fato persistir, ou seja o transbor- 
damento do rio, grande parte da cida­
de será invadida pelas águas.

Porém, os mais atingidos pelas á- 
guas são os moradores do conjunto 
Frei Damião, uma vez que o Canal do 
Estreito está jorrando água constan­
temente, já tendo provocado o de­
sabrigo de várias famílias, porém o 
prefeito Sinval Gonçalves já está to­
mando as devidas providências para 
minorar o problema.

Aglair lança candidatura 
para deputado estadual

Itabaiana (A União) -  O atual 
prefeito dessa cidade, Aglair Silva, 
confírmou sua candidatura para de­
putado estadual, a ser disputada em 
1982, fazendo desse modo uma 
“dobradinha” com o parlamentar 
Edme Tavares, que será candidato a 
deputado federal daquela região.

Falando à reportagem, o sr. Al- 
gair Silva se mostrou bastante con­
fiante na sua candidatura e disse que 
espera corresponder a confiança das 
principais lideranças do PDS nesss 
cidade, onde sua administração vem 
merecendo os melhores elogios da 
própria liderança oposicionista. Disse 
ainda que pretende obter mais de 10 
mil votos, que serão compreendidos 
.entre as cidades' de Juripiranga, Pi­

lar, Salgado de São Félix, Mogeiro, In- 
gá e Itatuba.

OBRAS
Por outro lado, informou o prefei­

to Aglair Silva que as obras de cons­
trução de duas unidades educacionais 
estão em fase de conclusão, sendo 
uma na Fazenda Santa Clara, na 
zona niral, e outra na zona urbana, 
graças a assinatura de convênio entre 
a Prefeitura Municipal e o Ministério 
de Educação e Cultura. Cada grupo 
escolar será dotado de quatro salas de 
aula, cantina, secretaria, banheiros e 
diretoria, para assim atender aos 
constantes apelos da classe estudantil 
de Itabaiana.

Promotor é 
contrário a 
prorrogação

Sousa (A União) - 
Na semana passada, o 
promotor público dessa 
comarca, José Raimundo 
de Lima, entregou o seu 
parecer sobre o caso da, 
prorrogação dos manda­
tos dos atuais dirigentes 
da Câmara Municipal.

O representante do 
Ministério Público se po­
sicionou contrário à pror­
rogação, por entender 
que ela é ilegal em todos 
08 aspectos. No mesmo 
dia, o 2’ Cartório despa­
chou o processo para o 
Juiz de Direito, Jarismar 
Gonçalves de Melo, que 
terá a incubência de jul­
gar o feito.

Com o parecer do 
Promotor, os meios polí­
ticos já começam a se 
movimentar, visando a 
eleição da nova mesa di­
retora, caso o juiz Jaris­
mar Gonçalves anule o 
ato do Presidente da Câ­
mara Municipal.

Servidores 
de Pitimbu 
têm aumento

Pitimbu (A União) - 
O prefeito  Fernando 
Araújo Cvmha concedeu 
aumento de 100% ao fun­
cionalismo público mu­
nicipal, que começou a 
vigorar desde o dia do 
corrente, melhorando 
consideravelmente os 
vencimentos dos bama- 
bés.

O aumento dos ven­
cimentos causou grande 
contentamento entre os 
servidores municipais, 
que de agora em diante 
perceberão salário condi­
zente com suas funções.

JORNAL

Por outro lado, o 
prefeito Fernando Cunha 
enviou à Câmara Muni­
cipal, na sua última ses­
são, um projeto de lei 
criando um órgão oficial 
da municipalidade, para 
divulgar os atos dos po­
deres Legislativo e Exe­
cutivo. O projeto foi 
aprovado por unanimi­
dade.

Débil mental
sousense
desaparecido

Sousa (A União) - 
Desapareceu desta cida­
de no último dia 6, o dé­
bil mental Zulmiro Du­
tra, filho do casal João 
Francisco de Oliveira e 
Francisca Dutra de Oli­
veira. Zulmiro conte 
atualmente com quaren­
ta e seis anos de idade, e 
saiu de casa trajando cal­
ça e camisa azul mari­
nho, pés descalços.

Segundo informa­
ções colhidas pelo seu 
próprio pai, Zulmiro via­
jou na noite do último 
dia 6, num toibus da 
Viação Transparaibá, até 
a cidade de Soledade. 
Chegando lá, os passa­
geiros desceram para to­
mar café, e quando al­
guém o procurou para 
oferecer um lanche não o 
encontrou meiis.

Diante desse desa­
parecimento, o sr. João 
Francisco de Oliveira so­
licita às autoridades 
competentes no sentido 
de que o equdem na pro­
cura do seu filho Zulmiro 
Dutra, mandando-o de 
volta para esta cidade.

Hospital Infantil 
recebe verba de 
200 mil cruzeiros

Cajazeiras (A União) - Em recente visita a esta 
cidade, o ministro Waldir Arcoverde fez a doação de 
200 mil cruzeiros ao Hospital Infantil de Cajazeiras, 
para aquisição de e.^ipamento do laboratório, aten­
dendo a pedido do deputado Edme Tavares e da d i- ' 
retoria da entidade mantenedora do hospital.

O ministro Waldir Arcoverde, o governador 
Tarcísio Burity e o secretário Aloysio Pereira percor­
reram as instalações do Hospital Infantil, tendo o 
Ministro, de próprio punho, escrito no livro de visi­
tantes suas impressões sobre o hospital, nos seguin­
tes termos: “Visitei o Hospital Infantil de Cajazei­
ras, ficando vivamente impressionado pelo vigor do 
trabalho desenvolvido e o esforço hercúleo de seus 
administradores para cumprirem fíelmente com os 
objetivos maiores da instituição”.

O governador Tarcísio Burity também deixou 
suas impressões sobre o hospital: “Alegria renovada 
de visitar o Hospital Infantil de Cajazeiras, acompa­
nhado do sr. ministro da Saúde, Waldir Arcoverde. 
Vejo que a sua equipe continua coesa, modesta e efi­
caz como sempre. Votos para que continuem servin­
do ao que nós temos de mais precioso neste país - a 
criança brasileira”.

NEC vai promover 
o I Encontro de 
Conjunto Regional

Cajazeiras (A União) - No proximo mês de 
maio, 0 Núcleo de Extensão Cultural - NEC - da 
Universidade Federal da Peuraiba, Campus V, estará 
promovendo o I Encontro de Conjuntos Regionais. 
Para tanto, a Comissão Organizadora enviou oficio 
ao Prefeito para que ele, juntamente com o Secretá­
rio da Educação do Município prestEir serviço de di­
vulgação e informação dos safoneiros e conjimtos re­
gionais interessados em participarem do encontro.

A Prefeitura Municipal ficará encarregada de 
inscrever os interessados e enviar para o Centro de 
Formação de Professores, em Cajazeiras. Esclarece 
ainda a Cómissão Organizadora que, à medida qu 
NEC for recebendo as respostas, bem como pelo in­
teresse de cada Prefeito e Secretário da Educação do 
Município, serão enviados, de acordo com o número 
de sanfoneiros inscritos, o prospecto das normas, 
disposições e regulamento do I Encontro de Conjun­
tos Regionais.

Tribunal do Júri 
Popular se reúne 
durante a semana

Cajazeiras (A União) - Encontra-se reunido, 
desde a última terça-feira, o Tribunal do Júri Popu­
lar, sob a presidência do juiz Duílio Wanderlei, da 2* 
Vara, no Forum Firmino Gaioso, no período da mg- 
nhã. J

O primeiro réu julgado foi José Rosa, tendo 
atuado na defesa os advogados João de Deus e Fran­
cisco Dutra, e na acusação a promotora Maria Sô­
nia. No final, o réu foi condenado a 13 anos de reclu­
são. Já  ontem de manhã estava sendo julgado Eno- 
que da Silva, porém ainda não se sabe o resultado do 
seu julgamento.

Durante toda a semana o Tribunal do Júri Po­
pular ficará reunido, para assim proceder o julga­
mento dos réus existentes.

ALAGAMENTO

Por outro lado, os trabalhos do Tribimal podem 
ser prejudicados, uma vez que o prédio do Forum, 
onde está se realizando a reunião, está com vaza­
mento, já tendo alagado várias salas, devido as chu­
vas.

O Juiz está sem saber o que fazer para evitar 
maiores consequências, uma vez que a Suplan, cons­
trutora do prédio afirma que o caso não é da sua 
competência, como também a Prefeitura Mimicipal 
está se esquivando de resolver o problema.

Vereador renuncia 
o PMDB e pode 
ingressar no PDS

Cajazeiras (A União) - O vereador Expedito 
Sobrinho, integrante do PMDB, na sessão de an­
teontem da Câmara Municipal, entregou a seu cole­
ga de partido Bosco Amaro a carta-renúncia, 
desligando-se da agremiação.

Na carta-renúncia, o vereador Expedito Sobri­
nho não explica nem tão pouco tece detalhes da sua 
atitude. Ele ainda não se definiu quanto a adesão a 
outro partido, porém acredita-se que o edil poderá 
ingressar no PDS, do grupo político o prefeito Matias 
Rolim, uma vez que o líder do partido na Câmara, 
José Lopes, já formalizou o convite para o seu ingres­
so no PDS.

Com esta atitude do vereador, a bancada oposi­
cionista só conta apenas com um vereador, pois nove 
pertencem ao quadro do PDS, um é neutro. Vale sa­
lientar que na última eleiçãoi existiam quatro verea­
dores da oposição, e inclusive o que resta poderá 
também ingressar no PDS, uma vez que foi convida­
do, porém ele ainda não se pronunciou.



G E R A L .
AUNIÂO João Pessoa, quarta-feira 25 de março de 1981

EMPESCA S/A

CONàTRUÇÕES NAVAIS. PESCA 

E EXPORTAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

1*. CONVOCAÇÃO
Picam xoirvhiadog or acionistaB" desta Sociedade a se 

reunirem em Assembléia Geral Ordinária, no próximo dia 
30 de abril de 1981, às 08 horas na sua sede social, á rua 
Cleto Campêlo n’ 572 na Cidade de Cabedelo - Pb, afim de 
deliberarem sobre a seguinte Ordem do dia:

a) - Tomar as contas dos Administradores, examinar, 
discutir e votar as demonstrações financeiras;

b) - Deliberar sobre a determinarão do Lucro Liquido; 
Distribuição de Dividendos e Constituição de Reserva;

c) - Aprovar a Correção da Expressão monetária do 
Capital ^ c ia l;

d) - Apreciação do Parecer dos Auditores Independem

e) - Eleger os membros do Conselho de Administração;
f) - Fixar os Honorários dos Administradores;
g) - Outros assuntos Correlatos.

Cabedelo, 26 de março de 1981 
Diretor Presidente

tes;

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

19 OFÍCIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N’ 02 - EDF. AS- 

SOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável: Aldir F. DoudementTTttuii; ::.wxcr
Protestante: Paraibaíi

Responsável: Aluísio Antunes de França 
Título: Cr$ 4.000,00 
Protestante: Paraiban

Responsável: Ant' Martins Sobrinho 
Título: Cr$ 6.500,00 
Protestante: Unibanco

Responsável: Arnaldo Cavalcante Coutinho 
Título: Cr$ 4.350,00 
Protestante: Banespa

Responsável: Augusto A. de Oliveira 
Título: Cr$ 4.038,00 
Protestante: Fininvest

K.lesponsável: Balbo Vita 
■^Fítulo: C r| 2.200,00 

Protestante: Banorte

Responsável: Cláudia Ribeiro Falcão 
Título: Cr$ 100.000,00 
Protestante: Itaú

Responsável: Ciremar Campos Borba 
Título: Cr$ 4.200,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Capell Com. e Aparas de Papel Lins 
Título: Cr$ 20.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Evandro Heleno do Nascimento 
Título: Cr$ 5.900,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Franc'' Wanderley Júnior 
Titulo: Cr$ 1.930,00 
Protestante: Itaú

Responsável: ítalo Araújo 
Título: Crf 2.800,00 
Protestante: Banespa

Responsável: João Ferreira Borge 
Título: Cr$ 3.500,00 
Protestante: Itaú

Responsável: José Ant’ dos Santos 
Titulo: Cr$ 2.600,00 
Protestante: Paraiban

Responsável: José Laet Pedrosa Neto 
Título: Cr$ 3.500,00 
Protestante: Banespa

Responsável: Jaime Alves da Cunha 
Título: Cr$ 3.988,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Josemir Rodrigues de Morais 
Título: Cr$ 3. 30,00 
Protestante: Fininvest

Resnnnsável: Kátia M* de Souza França 
Título: Cr$ 3.800,00 
Protestante: Pariaban

Responsável: Luiz Medeiros Correia 
Título: Cr$ 2.500,00 
Protestante: Itaú

Responsável: Luiz Medeiros Correia 
Titulo: Cr| 2.500,00 
Protestante: Bco América do Sul

Responsável: Luzinel M* Coutinho de Oliveira 
Título: Cr$ 2.070,00
Protestante: Banerj_______________________

Responsável: M* Bemadete da Silva 
Título: Crf 5.482,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: M* do Carmo da Silva 
Título: Crf 4.700,00 
Protestante: Banerj

Responsável: M’ de Lourdes C. da Silva Lima 
Título: Crf 5.500,00 
Protestante: Bco América do Sul

Responsável: Marlene da Silva Ramos 
Título: Crf 1.500,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Nicácio Arruda Bezerra 
Título: Crf 4.038,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Nivaldo Ribeiro Falcão
Titulo: Crf 40.000,00 '  .________
Protestante: Itaú

Responsável: Saulo A. Montenegro 
Título: Crf 1.000,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Severina Morsds da Silva 
Título: Crf 1.000,00 
Protestante: Baneij

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita­
das a virem pagar ou darem pn escrito as razões que tém, 
em meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro - N* 02 nesta cida­
de, sob pena de serem os referidos títulos, protestados na 
forma da Lei.

João Pessoa, 25 de Março de 1981

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
l’ Ofícial do Protesto

Polícia Federal depõe na 
CPI do terror da Câmara

Brasília - Pela primeira vez. o presidente 
do: inquérito que indiciou Ronald Watters no 
attotaoo à OAB, no Rio de Janeiro, delegado 
Joeé Armando Costa, admitiu participação de 
mais pessoas naquele ato de. terrorismo, ao 
prestar esclarecimentos em auxilio ao' diretor- 
geral do Departamento de Polícia Federal, co- 
roaeTMoacyr Coelho, que depôs mcCPI dater--. 
ror.

Na sabatina a que foi submetido pelos 
membros da comissão de inquérito, o diretor- 
gefal do DPF denunciou a entrada entterritório 
orásileiro de fugitivos argentinos e uruguaios 
que recebem subvenções de entidades mligio.- 
sas cuja relação ficou de fornecer á CPI, en- 
q u ^ to  o deputado Erasmo Dias ^DS-SP), 
como membro da comissão, falou soore a von­
tade que já teve de incendiar alguns jornais.

A participação não prevista do coordena- 
dot judiciário José Armando Costa na primeira 
tomada de depoimentos pela CPI mista do ter­
ror terminou servindo para alterar os rumos do 
inquérito oue apura o atentado praticado con­
tra a sede aa OAB, no Rio de Janeiro, já que ele 
manifestou a convicção de não se tratar de 
um ato de louco, nem da participação única de 
Ronald Watters, sobre quem, conforme afir­
mou, continuam pesando as mais fortes suspei­
tas.

, Ele disse que no inquérito que já se encon­
tra na esfera do judiciuio não foram levanta- 
doè fatos que atestem a participação de mais 
pessoas. Mas as convicções extra-inquérito não 
impediram de que prosseguissem, fora da área 
dai polícia judiciária, pesquisas técnicas desti­
nadas a apurar a existência de co-autores no 
atentado, possibilidade que é sustentada pela 
indicação dos fatos que estão associados ao epi­
sódio.

Se as pesquisas indicarem pistas efetivás, 
ele, com a autoridade que tem como presidente 
do inquérito e apoio da direção do DPF, levará 
oufros suspeitos á justiça, através de um apên­

dice no atual processo em tramitação no judi­
ciário. Quanto ao outro atentado à Câmara de 
Veireadores, que também resultou em vitimas, 
o Coronel h^acyr Coelho não pode apresentar 
conclusões positivas, alegando não apenas as 
dificuldades nas investigações e os convênios 
firhiados com os governos estaduais e o minis- 

- tro da fJustiça, .que. autorizaram as poUcias esta­
duais a apurar crimes afetos à Polícia Federal.

No curso de seu depoimento, o diretor- 
gei^l do DPF fez uma grave denúncia, depois 
de ser censurado ralo deputado Euclides scal- 
co ;(PMDB-PR) de haver citado apenas países 
de esquerda como exportadores de ação subver­
siva. Ele, então, se voltou também para os paí­
ses do chamado Cone Sul, revelando que uma 
sitúação nova tem preocupado muito as autori­
dades de se^ança : a entrada de fugitivos Ar-
§entino8 e Uruguaios, sob a responsabilidade 
o comissariado da ONU, mas que não seguem 

as òrientações daquela entidade internacional, 
pois aqui, segyndo afirmou, passam a agir rece­
bendo subvenções de instituições religiosas ou 
das lideranças de movimentos e organizações 
externas.

O diretor-geral do DPF recebeu, durante 
seu depoimento, outra ajuda que iá se 
e sp e ra v a : do d e p u ta d o  E ra sm o  
Dias, ex- secretário de Segurança de 
São Paulo, para quem “essa minoria que diu- 
tumamente prega a derriibada do regime, ter­
mina criando determinados condicionamentos 
e colaborando, direta ou indiretamente, para os 
últimos atos de terrorismo”, ao seu ver, a maio­
ria praticados “por lunáticos e fanáticos”. Se 
incluiu inclusive entre as vitimas desse condi­
cionamento, através das ameaças e pressões 
que tem recebido, ao ponto de iá ter aíimenta- 
ao vontade “de tocar togo em alguiis jomalecos 
deSses”. Ele se referia ao , semariório “O Repór­
ter”, editado no -Rio de Janeiro, contra o qual 
está movendo um processo, e a “Hora do Po­
vo”, que o incluiu na relação dos que teriam de- 
póàitos bancários na Suíça.

Delfim ouve 
exposição de 
governador

Brasília -  Durante seu pri­
meiro dia de contatos oficiais em 
Brasília, entrevistando-se com os 
ministros Delfim Neto, do Plane­
jamento, e César Cais, das Minas 
e Enérgia, o Governador (Burgo- 
Mestre) do Estado de Hamburgo, 
Hans Ulrich Klose, defendeu a 
tese de que o Brasil pode ter me­
lhor proveito nas operações Co­
merciais, não apenas com a Ale- 
memha Ocidental, mas com uma 
vasta área que inclui tamhém a 
Escandinávia e leste europeu uti­
lizando Hamburgo e seu porto 
como ponto de apoio.

Klose sustenta que, acima de 
todas as vantagens, Hamburgo, 
oferece ao Brasil uma redução 
drástica das exigências burocráti­
cas encontradas em outros portos 
europeus.

Éx-promotor de crimes e 
guerra nazistas, com 43 anos de 
idade, o Burgo-Mestre de Ham­
burgo afirma encontrar no 
Brasil muito mais do que espera­
va, desenvolvimento econômico e 
vasta extensão territorial. Ele as­
segura que o pais deve ser “vivi­
do” com uma experiência única 
no mundo atual.

No partido principal da Ale­
manha, o Partido Social Demo­
crata -PSD-Hans Ulrich Klose é 
tido como um dos mais promisso­
res políticos da nova geração; 
possível futuro candidato ao car­
go de Chanceler em substituição 
a Helmut Schmidt
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Senhores Acionistas:
De acordo com as disposições legais e estatutárias, te­

mos o prazer de submeter A apreda^o e Julgamento de Vv. 
Ss., o Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Fi­
nanceiras, tudo, referente ao exerdclo encerrado em 31 de
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1979

1B8.9M«;S5 
i>f.6;o.e29,8;1.30l*.l»75,lt7 9.208.809,2; 

; 78.6S9,1í  
162. ;76,60

dezembro de 1980, nos ivecisos termos da Lei 6.404/76. Ou- 
trossim, permanecemos ao inteiro dispor de V.v. S .s., para 
quaisquer esclarecimento que julgaram necessários.
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1 . .  DBMOHSTRACaBS P I R iW C R ^  •
-A  . c l a s s l f l c a ç a o  c tn tS b e i  a d o ta d a  n a s  D e e a is t r a c S e s  F in a n c e ir a s  

s ã o  08 e x lg l a o s  p e l a  L e i 6 .*40*»/76 .
2 .  -RBGPB D8 ESÇRITURj^ClQ

-Jia  e s c r i t u r a ç ã o  d a  Companhia f o i  a d o ta d o  o re g im e  de c o m p e t^  
c i a  p a r a  r e g i s t r o s  das m utações p a t r l m o i l a i s  o c o r r id a s  n o  e z e £  
c i d o ,  i s t o  e ,  o r e c o n h e d m e n to  d a s  r e c e i t a s , d o s  c u s to s  e das 
d e s p e s a s  n a  o c a s iã o  em que s ã o  ganhos ou I n c o r r i d o s  Iddependen- 
te m e n te  do s e u  e f e t i v o  re c e b im e n to  ou p ag a m en to .»

3 .  - gFEIT0S J íFLACIORXRIOS ^
->0s  e f e i t o s  d a  I n f la ç a o  so b re  as  d e m o n s tra ç õ e s  C c n tá b e ls  s ã o  re  

c o i h e d d o s ,  m ed ian te  o r e g i s t r o  d a  C o rre ç ã o  M o n e ta r ia  so b re  o 
A tlT o ' P e rm an e n te  e  o P a tz im o n lo  L íq u id o ,b a s e a d a  n a s  v a r ia ç õ e s  
do  v a l o r  d a s_ 0R iií*8 ,  te n d o  s id o  com putado o  r e s u l t a d o  l í q u id o  
d e s s a  c o r r e ç ã o  n o  r e s u l t a d o  d o  e x e r c i d o . »

*4.»ATITQ B PASSI7Q CIRCnLAgTB
-Os v a l o r e s  do  A tiv o  e P a s s iv o  C ir c u l a n t e  fo ram  c l a s s i f i c a d o s  /  

em p r a s o s  I n f e r i o r e s  a  36O d i a s  d a  d a t a  do  e n c e rra m e n to  do  b a»  
l a n ç o ,  que pom praaúdea d i r e i t o s  r e a l l s a v e l s  e o b r ig a ç õ e s  p e r te »  
c e n te s  a o  e x e r c i d o  s e g u i n t e . -
-  ESTOQigs -  Os e s to q u e s  de o a t l r l a s  p r im a s ,  s e c u n d á r ia s  e p ro ­

d u to s  fo ram  a v a l ia d o s  e  r e g i s t r a d o s  p e lo  c í í s to  m édio de a q u i­
s i ç ã o , e x c l u í d o  o ICM I n d d e n t e .  s o b re  os m esm os.-

■ PROTJSãO P/T1KVF!D0R B  DUVIDOSOS» F o i c o i s t l t u l d a  u t l l i s a n d o - s e  
a  t a x a  n o rm a l de so b re  o m o n tan te  de d u p l i c a t a s  a  r e c e b e r  
e  c a u d o n a d a s .»

-  IMOBILIZADO -  Os Bens do Im o b lH sa d o  fo ram  r e g ia t r a d o s  p e lo  /  
c u s to  de a q u i s l ç a o ,  a c r e s d d o r  d a  c o r r e ç ã o  m o n e tá r ia  p ro c e d i­
d a  com b a s e  n o  aum ento do  v a l o r  n o m in a l d a s  O R ^ 's .»

-  MPRBClACãO -  As d e p r e d a ç õ e s  acum uladas e  a s  do  e x e r c i d o  /  
fo ra m  e f e tu a d a s  p e lo  n á to d o  l i n e a r ,  c a l c u l a d a s  ã  t a x a  p e r d -  
t l d a  p e l a  l e g i s l a ç ã o  em v ig o r .^ O s  e n c a rg o s  d a  d e p r e d a ç ã o  s a o  
d e b i ta d o s  ao s  c u s to s  de p ro d u ç ã o  e  a d m i n i s t r a t i v o s  r e s p e c t i v a  
m ente

» DlFBfíffiO -  As d e sp e sa s  d i f e r i d a s  compreendem os g a s to e  e f e t u a  
dos d u r a n te  as  f a s e s  de im p la n ta ç ã o  e  p r é - o p e r a d a i a l . S ã o  /  
a m o r tlz a d o e  a  t a x a  de a . a .  ^

jn a n d a m e n to  de lo n g o  p r a s o  e n c m t r a - s e  de ac o rd o  /  
com a  c o r r e ç ã o  m c n e tá r la  p r e f ix a d a .»

6 - y3iRCT0m o  LlOCIOO
CAPITAL RBALIZADO-0  v a l o r  d a  o o r r e ç ã o  d o  C a p i t a l  r e a l l s a d o  f o i  
c r e d i t a d a  em c e n ta  e s p e d f l e a  d e  R e s e r v a  d e  C o rre ç ã o  do  C a p i t e l .

7»-IB>CTg!tRAÇãQ -  A p ro d u ç ão  e v e n d a  r e a l i z a r a m  desempenho
s a t i s f a t ó r i o , r e g i s t r a n d o  fa tu r a m e n to  t o t H  d e  8  98. 390. 909. 95. /  
com ^ d i c e  de aum ento de H 9 . 1JK em r e l a ç a o  a o  an o  a n t e r l m !
”  c o rre sp o n d e u  a  e x p e c t a t i v a ,  a p r e s e n ta n d o  a c r á s -

d e ^ 2 5 «o>, p o s B lb l l i t a n d o  b o a  p r o g r e s s ã o  d a  em p re aa  n a  p a r t l -  
d p a ç a o  do  m erc ad o .»

19 . 810 . 853, 3?
l.« 19,52

3 . 337 . 956, 0Ã

2.999.^;W
1 . 767. 007 ,<A

8 . - IMOBILIZADO TECTIOO -  DISTR1BÜIÇ&)

2 7 . 9 1 7 . 1 7 3 ,  ? v

5.539.309,81
1 T O l A I S è t i t t i i t i t t M t i i u t M t t x : 33.>-;6 . i.83, P 33. ' - 56. '- 83 ,W

W H W S in ic Jo  S 9 S t t j M l i - e a C T í f f l f f  ) -K S )P 0, B i m i s

(SDFCB FlHAVCBIBaS 31- 32.79 31. 12.80 TàBUCIO

ATIFO CIBCaLAMS 1 5 . 2 5 2 . 88*4,00 31- 33 ; . 183 . Í 6 16 . 082 . 299.16
PJSSIFO ciRcnr.áWTg 10 . 151. 537.83 20 . 69*4. 527.18 10 . ^ . 969.35
CAPITAL ClBC.Lj^UlB0 5- 101*3*46,17 10 . 6*40. 655,96 ; . S » . 309,81

dOBILIZAÇQES
7AL0B COimiGI- 
É>0 BM 31. 12.60

BBFRBCIAÇOS
ACDMOLABiS-

Y M r
LÍQUIDO

*eprenoB
O bras  P r e l im .e  Compleigant. 
B d if le a ç õ e s  P r l n c .e  S a e u n d . 
^ B tá l a ç õ e s
M a q s .A p a r.e  E q u ip ao ^ n to e  
T e ic u lo e
M6v e ls  e  T J ten a íU o e  
B ib l i o t e c a  
M areas e  'a t e n t e s

60 . 515, 8*4
3 . 725 . 1 ^ ,5 0

17 .*475. 17*4,36
6 . 777. ‘429,55

337. 539,92

- . 263 . 368,60 
2 . 017Á 9.53
2 . 577. 737,59
*4. 06*4. 916,35
1 . 15 7 . 8*45,78

^ 3: l t 2 : l |
100. 679,11

60 . 515, 8*4
3 .*461. 805,90

15 .*457. 95C,83
^ . 19 9 . 691,6 6
5 . 270 . 2 18 ,0 1

8 . 988,99
236 . 860,81

T O T A I S *41. 992. 7 17 ,13 l A 515. 600, 8*4 31 .*477. U 6 ,2 9

9 . -CAP1TAL
~ t r í S Í ^  I n t e g r a l l s a d o  4 e c n s t i t n l d o  de 3 2 . 14*43. 59*4 a ç õ e s , t f s i m  d l s -

- ACflBs o rom áR iA S  
IC o a  d i r e i t o  j  v o to )
R ecu rso s  P r ô p í r o s .......... 8. 323 ,18 0
R ecu rso s  doe A r ts  3*4l 8 U95.796

T o t a i s ............................. 8 . 616 . ^

A DIRETORIA

ACCBS PHEFEHBHCT,
C lasse "A" A rts 31416 *4.35*4.771

a asse "B" A r t. 1*4 -----
a s s e  "cy  F in o r

FAZENDA FREI ANTONIO S/A -  FAFRESA 
C.G.C. (M.F.) Nf 09.237.934/0001-16

Capital Autorizado..............................Cr$ 147.190.000,00
Capital Subscrito o ^
Integralizado......................................... Cr$ 19.2S4.958.00

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇÃO

(RESUMO)
1 .  l o c a l  -  Ho ra  e D a ta ;

s e d e  a o c i a l  a B«a G e t i í l io  V a rg a a  n«  9 0 , a p t»  A04, J o io  P a e a o a ,  E s ta d o  da 
P a r a íb a ,  r e u n iã o  r e a l i z a d a  bo 1 0  h o r a a  do d ia  23 .O 3 . I 98I ,

C o n a e lh e iro B  J i í l l a  de  A lm eida  S i l v e i r a ,  H d r io  S i l v e i r a  e M anoo l P l p r o n t l  
n o  da S i l v a ,  cab en d o  aoo  d o lo  p r l n e l r o a  a  p r e o ld S n e la  e o e o r o t a r i a  doe 
t r a b a l h o o ,  r e a p e c t i v a n e n t e .

3 .  D e l lb e r a c ò e a  Tom adaa;
u e i lb e r o u - o e  a u n a n im id a d e  de v o to f l ,  o aum en to  do c a p i t a l  o u b o c r l t o  0 i n  
t e g r e l i z a d o ,  m e d ia n te  a i n c o r p o r a ç ã o  de C r t  2 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  p r o v a n lo n to o  dê 
r e c u ro o o  do FülJDO RE IBVESTIMaTTOS DO RORDESTE-PIROB, e o o r re o p o n d o n to e *  
e  2 .0 0 0 .0 0 0  a ç o e a  p r e f e r e n c l a i e ,  o l a a o e  "A ", do c a p i t a l  da  e m p re o a . a ab a  

f l i a b e i r o  p e l o . r e f e r l d o  Pundo n a  d a t a  do V 
8 3 /0 3 /1 9 8 1 ,  co n fo rm e  B o le t im  de  S u b o e r lç a o  e m it id o  p a r a  t a l  f im ,  a e o ln a -  
do pe loD  D lr e to r e o  J i f l l a  de A lm e id a  S i l v e i r a  •  V a r ia  H e rm ín ia  d a  S i l v a i ,  

em nome da S o c ie d a d e ,  e f i r m a d o  p e lo  BAHOO DO HOBDSSTB DO B H A S lt-s/A  
— * —  -------- c io n a d o  F u n d o , n a  meoma d a ta .

u  c a p ix a i  a u D o o ii to  a i n t e g r a l i e a d e ,  em o o n o a q u ê n o la  da a u b o o r iç a o  a 
t e g r a l i z a ç a o  f e l t a a ,  pao ao u  de O f  1 § .2 5 A .9 5 8 ,Õ 0 , p a ra  Q f  2 1 .2 5 4 .9 5 e * í 
p erm anecendo  o C a p i t a l  A u to r iz a d o  em Cri 1 4 7 .1 9 0 .0 0 0 ,0 0  oom a  fo rm ag â i 
c o n o ta n te  do E a t a t u t o  S o c i a l .  ■ iu rm a ç a .

I iD.
"" !

5 .

q u lv B d a  n a  J u n ta  C o m e rc ia l  d e a t e  B o ta d o ,  onde f o i  p r o t t  
9 3 b  em d a ta  de  24. 03 . 196I  e  a w u l v a d a  n a  e o o a r o e la  n« 25 3 0 0 0 0 0 Õ 3 -Í /1 2 " , 
con fo rm e d eopacho  de 2 4 .0 3 . 19 8 I .  .
B a te  o ou m ário  de  a t a  -  M á rio  S l l v e i r e  -  S o o , da M taa .
De a c o rd o :  J i l l l a  de A lm eida  S i l v e i r a  -  P r e o ld e n te  da M Saa.

ADESENf -  ADESIVOS DO NORDESTE S.A. 

C.G.C. 11.029.808/0001-18

Capital Autorizado.............................Cr| 196.000.000,00
Capital Subscrito e
Integralizado..................................... Cr$ 164.715.068,00

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE 1* CONVOCAÇÃO

•»ii 3; »

3'3 sS.fiíJ d, r . . u „ o ,
pí;}S53 «..1.1.1...:. „

d )  R a f o r p a a  a a t a t u t í r l a e  q u a  a e  f l x a r a e  r M c e a a á r U o i  

a )  O u t r o a  a a a u n t o a  c o n a x o a  0 c o r r a l a t o a  d a  i n t a r a a a o  a e e i a l .  

l o ã o  P a a a o a ,  26  d a  B a r ^ o  d a  1 9 6 1 .

COSÍ FL ÍV IO  PINHEIRO LIMA 
Presidenta do Conselho da 

ADMINISTRAÇXo
REINE CAMMAROSANO PINHEIRO UMA 

V l e e - P r e a l d a n t s  
•«TLUIO CIO N l CASSIANO 

S a e r a t á r l o

*
*
*

* * * * *
*
*
*
*
*
*

MISSA DE 79 DIA

CORONEL JOÃO 

GADELHA DE MELO

Sidônia Monteiro Gadelha, Viúva, oa seus 
filhos, genros, noras e netos, ainda compungi­
dos com 0 desaparecimento do seu inesquecivel 
espo^, pai, sogro e avô, convidam os parentes 
e amigos para a missa de 7'? dia que mandam 
celebrar, as 17:30 horas do dia 27, (sexta-feira), 
na Igreja Matriz de Nossa Senhora de Lourdes.

Antecipadamene agradecem aos que com­
parecerem a esse ato de fé e piedade cristã.

A V I S O
Foi empossada, no d ii 22. da mairço do cor­

rente ano, a nova Diretoria da Associação dos 
Moradores do Ckmjunto Tambai - AMCT - 
Bayeux, assim constituída:

Presidente - M ariano Coutinho Lira 
Vice- Presidente - George Félix da Silva 
1’ Secretário - Maria das Neves 
2’ Secretário - José Carlos 
Tesoureiro - Ivam Cândido de FarÍM 
Orador - Francisco Genuíno

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E 

OBRAS
SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO DO 

ESTADO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS 
N» 67/1981

A V I S O  -------------------

A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO 
DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO - SUPLAN 
leva ao conhecimento doe interessados que fará realizar 
Tomada de Preços no dia 03 de abril de 1961, às (14:00 
Quatorze) horas para fornecimento de 460m2 de Piso em 
Mosáico Margandão vermelho e cinza e branco, com 
20x20cm, conforme amoetra existente no Setor de Licita­
ção.

2. Os interessados poderão obter o Edital e demais in­
formações no Departamento Técnico da Suplan, sita à Rua 
Feliciano Cime, 326-Jaguaribe nesta capital, no horário 
normal de expediente’.

João Pessoa, 24 de março de 1981.

Eng  ̂Hermano Toscano de Lucena Cavalcanti 
DIRETOR -SUPERINTENDENTE
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BANCO DO ESTADO DA PARAiBA S.A.
C.G.C. 09 093 352

Assembléia Geral Ordinária 
D Vonvocaçáo

De conformidãcle com o art. 132 da Lei n? 
6.404, de 15.12.76, ficam convidados os Senho­
res Acionistas do Banco do Estado da Paraíba 
S.A. a se reunirem em Assembléia Geral Ordi­
nária, no dia 3 de abril de 1981, às 10 (dez) ho­
ras, em sua sede social à Rua Maciel Pinheiro, 
n'̂  225, nesta cidade de João Pessoa, capital do 
Estado da Paraíba, a fím de deliberar sobre a 
seguinte Ordem do Dia:

a) Tomada de contas dos Administrado­
res, exame, decisão e votação do Relatório da 
Diretoria, do Balanço e das Demonstrações Fi­
nanceiras relativas ao exercício de 1980;

b) Aprovar a correção da expressão mone­
tária do Capital Social;

c) Eleger membro do Conselho de Admi­
nistração e membros do Conselho Fiscal e res­
pectivos suplentes;

d) Fixar a remuneração dos Administrado­
res e dos membros do Conselho Fiscal;

e) Assuntos correlatos.

Joâo P«ssoa, 20 de março de 1981 
FERNANDO PERRONE 

Presidente

0 memor pqra 
seuescrnórío

VENTILADORES DE TETO
ASPIRADORES DE PÓ ESTANTES DE AÇO
CIRCULAOORES DE AR

^  m BEBEDOUROS
ESTOFADOS^ I # ■  FICHÁRIOS

PKLa
ASEM ”  “  rtiiDiioAn

COFRES
ARQUIVOS
CADEIRAS EM 
PALINHA

ARMÁRIOS 
DUPLICADORES 

MÁQUINAS DE ESCREVER
CALCULADORAS ELETRÔNICAS 

VENTILADORES

Rua Barão do Triunfo, 438 
Fone: 222 • 1397 ■ João Pessoa-Pb.

CONSULTÓRIO
ODONTOLÓGICO

l)r“ iVi ' Madalena Sampaio (Cirurgia Dentista)
Dr' Lucia Flávia (Buco Maxilo Facial)

\TSCOIMDE PK PEI.OTAS, 67 - S.AT.A 05 - 
Horário da- 2'̂  à 6”-leira - de 8.(X) às 18 hs. Telefone resi­
dencial 221-677")

TCLfilÇBWe COMtnUAL-VENDÊ-SE 
LIN H A  221 CENTRO  

TR A TA R  PELO TELEFONE  
221-1220 0 £  14 ÀS 18 Hs.

ALUGA-SE UMA CASA 
com 7 (sete) salas e demais dependências 

na Av. João da Mata n? 450 
Tratar pelos fones: 2121-7641 e 221-0100

COMPANHIA DE PESCA 
NORTE DO BRASIL 

COPESBRA
C.G.C./M.F. 09.136.664/0001 - 57 

AVISO AOS ACIONISTAS
Encontram-se à disposição dos acionistas desta 

empresa, na sede social, à Rua Cardoso Vieira, 17, nes­
ta Cidade, os documentos a quem se refere o Art. 133 da 
Lei n 6.404.

No mesmo endereço poderão ser obtidas cópias do 
Relatório da Diretoria e das Demonstrações Financei­
ras pertinentes ao exercício social encerrado em 31-12- 
1980.

João Pessoa, 23 de março de 1981.
Odilia Faria Thamay 

Diretor Presidente

PECUÁRIA MOGEIRO S/A  
PE M SA

C.G.C.<MF) N?08.668.972/0001-60
Capital Social Autorizado. 

Cr$ 80.000.000,00
Capital Subscrito e Integralizado 

Cr$ 48.193.005,00
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA.

EDITAL DE P  CONVOCAÇÃO
Convidamos os acionistas desta Empresa a se reu­

nirem em Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se 
em sua sede social, à Rua Cardoso Vieira, n'’ 137 -1° An­
dar, nesta cidade, às 10:00 horas do dia 02 de abril de 
1981, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do 
dia: - a) Aumento do teto do Capital Social Autorizado 
para Cr$ 180.000.000,00 (Cento e oitenta milhões de 
cruzeiros); b) Eleição dos membros do (Donselho de Ad­
ministração para mais um período estatutário; c) Refor­
mas estatutárias que se fizeram necessárias; e) Outros 
assuntos conexos e correlatos de interesse social. João 
Pessoa, 24 de março de 1981. - CLÒRIS MONTEIRO 
VIEIRA DE MELO -  Presidente do Conselho de Admi­
nistração - ALBA REGINA VIEIRA DE ALBUQUER­
QUE SOARES - Secretário.

O sorteio dos terrenos com as famílias pobres foi realizado no prédio da Prefeitura

Prossegue 
a calourada 
em Campina

0  preço da anuidade 
na Universidade Re^onal 
tem sido o tema mais de­
batido durante a caloura­
da que 0 Diretório Central 
dos Estudantes da URNe 
realiza para integração dos 
“feras” à comunidade es­
tudantil” . O presidente do 
DCE, na última terça- 
feira, falando sobre o 
problema, frisou que “os 
alunos estão pagando mui­
to e recebendo pouco, em 
troca do investimento”.

Ó reitor pro-tempore 
da URNe, Vital do Rego, 
participou dos debates e 
disse que “só concebo a 
Universidade desenvolven­
do em sua plenitude, as 
atividades de ensino, ex­
tensão e pesquisa”. I^bre 
as dificuldades que a insti­
tuição enfrenta argumen­
tou que “não me podem 
cobrar soluções a curto 
prazo”.

Iniciadas 
semanas de 
teatro

Foi iniciada ontem em 
Campina Grande a VI Se­
mana de Teatro da Paraí­
ba, realizada simultanea­
mente com a Vn Semana 
do Teatro Nordestino. 
Apoiadas pela Universida­
de Federal da Paraíba, Mi­
nistério da Educação e 
Cultura e Serviço Nacional 
do Teatro, as promoções 
reunirão artistas de todo o 
Nordeste.

A programação prevê 
a encenação de peças tea­
trais na Sociedade Amigos 
do Bairro de Monte Caste­
lo, no Teatro Municipal, 
Instituto dos Cegos e ou­
tras instituições.

Festival 
inscreve 
«n  abril

O IV Festival Univer­
sitário da Música Popular 
será realizado no Teatro 
Municipal de Campina en­
tre os dias 11 e 14 de junho, 
oferecendo cinquenta mil 
cruzeiros em prêmios. A 
promoção tem como obje­
tivo prioritário abrir espa­
ço para os compositores 
jaraibanos que ainda não 
evaram seu trabalho ao 

público.
Aos vencedores do fes­

tival serão oferecidos os se­
guintes prêmios: Trinta 
mil cruzeiros para o pri­
meiro lugar; quinze mil 
para o segundo e cinco mil 
para o terceiro. Haverá 
ainda troféus/participação 
para os participantes clas­
sificados em quarto e quin­
to lugares, além da distri­
buição de bolsas de estu­
dos do CCAA para o me­
lhor intérprete e melhor ar- 
ranjador.

As inscrições serão 
realizadas no Teatro Mu­
nicipal entre os dias 8 e 10 
de aoril. A participação no 
festival é aoerta a compo­
sitores de qualquer estado 
brasileiro, que poderão ins­
crever até três músicas. A 
comissão organizadora in- 
^armou ontem que cobrará a 
taxa de trezentos cruzeiros 
p«la inscrição de cada mú­
sica.

le

Famílias pobres recebem 
terrenos da Prefeitura

A prefeitura de Campina Grande 
promoveu ontem o sorteio de 45 terre­
nos que foram distribuídos entre fa­
mílias pobres. A área se constitui no 
futuro conjunto “Nossa Senhora de 
Fátima” a ser construído pelo Progra­
ma Promorar, no bairro do Centená­
rio. A Caixa Econômica Federal é que 
vai liberar os recursos necessários 
para a Obra.

O chefe do gabinete do prefeito 
Manuel Heniiques de Sá, além do ge­
rente da CEF em Campina, Jorge 
Gurgel, participou do sorteio ao lado 
do coordenador do Promorar. Outras 
autoridades estavam presentes: os ve­
readores Alatair Pereira Pinto, Rafael

Manoel dos Santos, João Moisés Raia 
e Rildo Fernandes.

Fontes da prefeitura informuam 
ontem que a distribuição desses 45 
terrenos representa, para a população 
carente do bairro do Centenário, se­
gurança e atendimento de reivindica­
ções que vinham sendo apresentadas 
há bastante tempo.

A implantação desse projeto do 
Promorar vai garantir, à área, a erra­
dicação das sub-habitações que proli­
feram em Campina Grande em dife­
rentes áreas da cidade. O conjunto 
“Nossa Senhora de Fátima” oferecerá 
aos seus habitantes a infra estrutura 
necessária para que as moradias te­
nham um mínimo de conforto.

As canoas tentavam evitar a correnteza, no Boqueirão

Sangramento de açude 
atrai os campinenses

O sangramento da barragem 
do Açude Boqueirão e a invasão 
de suas águas em algumas partes 
da cidade de Cabaceiras se cons­
tituiu, ontem, num espetáculo d 
parte para os campinenses que, 
juntamente com habitantes de 
Boqueirão, fizeram verdadeira ro­
maria ao bcal para presenciarem 
0 fenômeno.

As últimas chuvas caídas nas 
cabeceiras dos rios fizeram còm 
que 0 açude adquirisse, em pou­
cos dias, expressivo volume d ’á- 
gua. Ontem de manhã o volume 
d’água no açude alcançou 750 mi­
lhões de metros cúbicos. Na gale­
ria de aferimentos, sua profundi­
dade hidráulica estava se aproxi­
mando dos 50 metros. A evasão 
de água registrava uma lâmina da 
altitude de 3m70 no primeiro san- 
gradouro e 2m62 no segundo .

TURISMO
O povo campinense e o de

Boqueirãer, cidade próxima a 
Campina Grande, aproveitou o 
espetáculo para fazer “turismo” 
na área. Muita gente se deslocou 
para all a fim de presenciar o es­
petáculo proporcionado pelo açu­
de sangrando, com suas águas al­
cançando velocidade estimada 
em 40 e até 60 quilômetros/hora, e 
levantando torres de espumas ao 
se chocarem.

Muitas ilhas que pontinham 
0 açude de Boqueirão,, entre as 
quais a “Sayonara”, estavam 
praticamente submersas, cobrin­
do praticamente, inclusive, as ga­
ragens das lanchas. O volume 
d ’água despejado pelo sangradou- 
ro principal era tümanho que des­
truiu os dois aterros laterais de 
acostamento de uma ponte que 
liga a cidade de Boqueirão aos 
distritos de Barra de Santa e 
Alcantil.

As águas alcançaram velocidade de até GOkm por hohi

TURPASA -  Turismo Hotéis da Paraiba
S/A '

CGC. (MF.) 09.185.935/0001-64

Capital Autorizado,* . . . .  Cr$ 40.000.000,00 
Capital Subscrito e In tegralizado. Cr$ 
33.164.292,00

Assembléias Gerais O rdinárias e Extrardoi- 
nária

F ic an  c o n v id a d o s  oe s e n h o r e s  a c i o n i s t a s  p a r «  * 
c o i^ a r e c e r e m  uma r e u n iã o  dae a s e e m b lé l a s  g e r a i s  o r d i n á r i a  e e x t r a o r d l  
n á r l a  a  s e  r e a l i z a r *  à  Av. S e n a d o r R o i  C a rn e iro *  n s  5 0 0 , ò s  1 0  h o ra s *  
do  d i a  24 d e  a b r i l  do c o r r e n t e  ano* a  f i a  d e  d e l i b e r a r e m  s o b r e  a  s e ­
g u i n t e  ordem  do  d i a :  OBDIHÁHIA -  a )  E x am in ar*  d i s c u t i r  e  a p r o v a r  o  Ba 
ISxiço F a t r im o n ie t l  e  D em o n straçõ es  P in a n o e l r a s  do  e x e r c í c i o  f i n d o  em 
3 1 « 1 2 .6 0 ;  b )  C a p i t a l i z a r  a s  r e s e r v a s  d a  c o r r e ç ã o  m o n e t á r i a  d o  c a p i t a l ;  
e )  a p r e c i a r  r e n u n c i a  do P r e s id e n te  do  C o n se lh o  d e  A d m in le t ra ç ã o ^  o o n se  
q u e a t e a e n te ,  e l e g e r  u a  novo membro; EZTBiORDINÁBlA -  a )  E l e w  o c a p ^  
t a l  a u t o r i a a d o  d e  4 0 .0 0 0 .0 0 0 * 0 0  p a r a  CrS 1 0 0 .0 0 0 .0 0 0 * 0 0 ;  b )  o u t r a s  
a l t e r a ç õ e s  e s t a t u t á r i a s ;  o) t z ^ t a r  o u t r o s  a s s u n t o s  d e  i n t e r e s s e s  d a  
s o c i e d a d e .  AVXSG AOS AÓIOMSTAS: C om unicam os a o s  a c i o n i s t a s  q u e  a  d o ­
c u m e n ta ç ã o  a  q u e  e e  r e f e r e  o A r t .  133 *  da L e i  6 . 4 0 4 / 7 6 ,  e n c o n t r a - s e  ' 
no S a c r l t ó r i o  d a  enqpresa no e n d e re ç o  a c im a  m e n c io n a d o . J o ã o  P e s s o a  * 
23 d e  mskrço d e  1 .9 3 1 .  A se. V i o l e t a  d e  L o u rd e s  C o s ta  A ra n h a  -  V i c e - P r ^  
s i d e n t e  do  C o n s e lh o  d e  A d m in is tr a ç ã o .

.CAIXA

PROCESSO SELETIVO
CARGO: Auxiliar de Escritório 
ESCOLARIDADE: l9Grau  
ID A D E : 19 a 23 anos 
INSCRIÇÕES; de 25 a 31 de março 
de 1981.
LOCAIS: Agências da CEF nas filiais 
de ALAGOAS, AMAZONAS, CEA­
RÁ, MARANM.?^, 9
BA, PERNAMBUCO, PIAUf, RIO 
GRANDE DO NORTE e SERGIPE. 
TAXA: C r$ 400,00 (quatrocentos 
cruzeiros).
PROVAS: Português, Matemática, 
Prática de Serviço Bancário, Nível 
Intelectual e Datilografia. 
INSTRUÇÕES E NORMAS: nos pos­
tos de inscrição.

Planejado e Executado pela
FUNDAÇAO CARLOS CHAGAS

NEGOCIO URGENTE
r)r

Vende-se um Telefone, linha 224 liquidada. 
Tratar pelos fones 22Í.1220 - Ramal 27 ou 
224.8245

. T

CASA
DA MADEIRA

M ADEIRAS DE LEI

Sucupira
•Ipé

Massaranduba

Colds e Voi nizes 

Aglomerüdos e
Compensados de todos os tipos 

Tudo para pronta entrega 
a Construtores e Revendedores

Av. Dom Pedro II, 27?  
Fone -- 4úlT Guaraúiia 

Um t  mpi eiMulimi-nto 
Jomar Porpmo

. >

exame de bíópsías e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
cítocentrífuga

17 CONSULTORES INTERNAC IO NA IS

INSTITUTO DE 
PATOLOGIA E C ITO LO G IA  
Dr. ELY CHAVES

Avenida D. Pedro II, 780 
Fone: 221-3358
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Estreia
•  A harpista Mónica 
Cury, a mais nova con­
tratada da Orquestra 
Sinfônica da Paraíba, 
participa hoje do se-  ̂
gundo concerto oficial 
da temporada, às 21 
horas, no Santa Rosa. 
Ela atuará na obra 
“Os Prelúdios”, de 
Liszt.
•  O concerto desta 
noite está dividido em 
duas partes. Na pri­
meira será executada 
a “Segunda Sinfo­
nia”, de Beethoven; e 
na segunda, “Roman- 
za em Fá Maior” '(so­
lista Leopoldo No­
gueira), de Beethoven; 
e “ P re lú d io s” , de 
Liszt.
•  A Orquestra Sinfô­
nica da Paraíba será 
regida pelo maestro 
Carlos Veiga.

NICE BEZERRA GUEDES

Perrone
•  Fernando Perrone, 
presidente do Parai- 
ban, foi escolhido para 
vice-presidente da As­
sociação Brasileira de 
Bancos de Desenvolvi­
mento (ABDE).

•  A eleição foi realiza­
da no Rio de Janeiro, 
na presença do Minis­
tro da Indústria e do 
C om ércio, Camilo  
Penna; do presidente 
do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Eco­
nômico, Luiz Sande; e 
de representantes de 
bancos de desenvolvi­
mentos de todo o Pais.
•  A escola de Perrone 
vem dar maior presti­
gio nacional ao Parai- - 
ban, assegurando-lhe' 
condições de diálogo e 
reivindicações em fa- . 
vor do Estado.

Recepção à 
sociedade

•  0  Ten. Cel. Marden Alves 
da Costa e Sirley Valle da 
Costa, oferecem recepção, 
amanhã, em sua residência, a 
casais da sociedade especial­
mente convidados.
•  O Ten. Cel. Marden é Co­
mandante do 16’ - RCMec. O 
traje esportivo é permitido.

□  □ □

Nova idade 
de chefe

•  o  bacharel José Marcos 
da Silveira Farias, Chefe do 
Escritório de Representa- 
râo do Instituto do Açúcar e 
do Álcool na Paraiba, está 
aniversariando hoje.
•  O expediente no lAA 
pára às 17h para que os ser­
vidores lhes preste homena­
gem.

( ESCOLA IJONS TAMBAÜ )

•  A Escola Lions Tambaú, 
segundo nos manda dizer 
Edila'udio Luna de Carvalho, 
reiniciou suas atividades edu­
cacionais, estando funcionan­
do nos três turnos com cêrca 
de 360 alunos matriculados 
nos cursos primário, profis­
sionalizante, supletivo e 
Mobral. Com a designação 
de uma professora titulada 
em Educação Física, pela 
Prefeitura, a prática do es­
porte marcará uma nova fase 
naquela escola.

•  O presidente do LC-

Tambaú, Vantuiler Chaves, 
de acordo com a Comissão dt 
Educação, estabeleceu a se­
gunda quinzena de abril para 
inaugurar o espaço físico da 
Escola Lions, incluindo can­
tina, almoxarifado, setor de 
saúde e amplo alpendre.

•  No proximo dia 11, o Clube 
de Castores Tambaú vai ele­
ger o castor Breno Cesar de 
Carvalho para dirigir o Clube 
de Jovens. O novo presidente 
tomará posse em julno, substi­
tuindo ao castor Sérgio Rocha 
de Carvalho.

r ALMEIDÃO EM ORDEM
•  Apôs as pesadas chuvas que cairam em nossa Capi­
tal, os túneis e rampas.de acesso que ftuem parte do 
setor inferior do Estádio “Almeidao” foram inunda­
dos, fazendo com que o Superintendente Marcos 
Souto Maior interditasse c^uela praça de esportes 
por alguns dias, o necessário para a sua recuperação,

•  Desde segunda-feira que, segundo informou-nos o 
próprio Superintendente da Sudepar, tudo voltou ao 
normal e, como as circunstâncias que tiveram foram 
fatos novos na vida daquela autarquia, todas as pro­
vidências foram tomadas para enfrentar outros 
problemas semelhantes.
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CEL. E SRA. CAMARA (TEREZA) MOREIRA: BODAS DE OURO
■« t

□ □ □

MARIA HELENA E HÉLIO FERRAZ DE ALBUQUERQUE: NÜPCIAS

□  □  □

JOAO DE ASSIS DE MELO JR. E ADRIANA FERNANDES

O J  ^  - LUCINETE e Sálvio Lacerda re­
gressaram no último domingo de 
viagem que empreenderam a Ma- 
náus e Belém, voltando com a me­

lhor das impressões. Um detalhe: o casal confirmou que realmen­
te o comércio da Zona Franca está em decadência com pouca mo­
vimentação e os preços muito acima do que se espera. • • •  NiTA 
Confecções Femininas está avisando que está com muitas novi­
dades chegadas de São Paulo, tais como bermudões, conjunto s 
de saias, sapatilhas e shorts. • • •  LIVREIRO ̂ o lo  Pereira de 
Melo continua em casa recuperando a saúde. Na última 
segunda-feira ele foi visitado por Luiz Carlos Escorei e Ministro 
João Agripino. • • •  HENRIQUE Almeida e João Alberto Cunha 
viajam de carro amanhã, rumo a Salvador. Vão para Exposição 
Internacional de Cães de Raça.

Nasceu 
em Paris

•  o  segundo herdeiro do ca­
sal paraibano prof. William 
(Manolita) Pinheiro de Vas­
concelos nasceu sábado pas­
sado em Paris, França.' O 
menino irá ser batizado com 
o nome de Vinicius Correia 
de Vasconcelos.

táo em Paris há mais de um 
ano. Ele, dos quadros da 
Universidade Federal da 
Paraiba, faz doutorado em 
Comunicação Cientifica; e 
ela faz especialização em 
Biblioteconomia.

□ □ □
Feijoada 
e chope

•  Mariza s Ivanildo Tomé de 
Arruda resolveram festejar sá­
bado, “en petit comitê” os 15 
anos de Ivanildinho reunindo 
familiares e alguns amigos 
para banho de piscina (e chu­
va), saborçsa feijoada e muito 
chope.

•  Presença dos casais Arael 
Costa, Wilmar Nunes, Aucélio 
Gusmão, Arquimedes Souto 
Maior, Péricles Serafim, Luiz 
Carlos Souto Maior Rosas, 
Gilson Souto Maior, Eudes 
Arruda, José Neutel Correia 
Lima e do solteirão Remo Ger- 
móglio.

□ □ □

Marcei
Rabello

•  Adylla e Humberto Ra­
bello (ele tocando prá frente 
os produtos Brahma na Ca­
pital), são novamente avós 
com o nascimento, terça- 
feira 17, na Maternidade 
Santa Isabel, do menino 
Marcei, primeiro filho de 
Roberto Rabello e Leila, que 
não escondem a natural ale­
gria.

•  Nos próximos dias, quan­
do do batizado de Marcei, 
seus pais reunirão amigos 
para festejarem convenien­
temente o evento.

Endereços para correspon­
dência: Rua Joáo Amorim 
384 e L ivraria São Paulo, 
j’ nto ao Cinema Rex.

Atendendo 
a pedidos

•  Os pedidos foram tantos e 
insistentes, que o artista 
Bráulio Tavares não viu ou­
tra saida senão atendê-los. 
Desta maneira, no próximo 
dia no palco do Teatro 
Santa Roza, “o intelectual 
da literatura de cordel” vol­
tará a se apresentar.

•  Desta feita, a reapresen- 
tação de Bráulio Tavares 
terá como produtor Fernan­
do Teixeira, o mesmo que 
junto com Gilvane Sabino 
promoveu o vitorioso espe­
táculo “ Sexta-Feira 13” .

•  Na próxima semana os 
ingressos serão colocados ã 
venda.

Nomeações na 
Universidade

•  Novas portarias de nomea- 
ç. ões foram assinadas pelo Rei­
tor Berilo Borba, da UFPb. No 
rol dos escolhidos estão, desta 
vez, os professores Edigardo Fer­
reira Soares, José Gabinio de 
Farias, Rómulo Rangel e Ismael 
da Costa.
•  Edigardo será Chefe do Depar­
tamento de Direito Privado e te­
rá Gabinio como Sub-Chefe do 
setor. Já os srs. Rómulo Rangel e 
Severino Ismael foram designa­
dos para Chefe e Sub-Chefe do 
Departamento de Direito Públi­
co.

□  □ □

Candidatura 
em perigo

•  Diante do que - dizem - manifes­
tado comodismo do médico Djacy 
Andrade, a candidatura de Estácio 
Rangel tem conquistado, ultima­
mente, setores considerados de 
grande importância com vistas às 
eleições presidenciais do Clube As- 
tréa, a 1’ de maio.
•  Simpatizantes da candidatura 
Djacy Andrade são de opinião que 
se ele não se movimentar maís; os 
resultados lhe serão adversos.

□  □ □

CB apronta 
os camês

•  Bastante intensa tem sido nos 
últimos dias a trabalheira do 
pessoal da secretaria do Cabo 
Branco. Diariamente, quase em 
expediente corrido, os auxiliares 
de Edésio Duarte vêon prej>aran- 
do os carnês de pagamentos, que 
já começaram a ser entregues.

•  Já para o mês de abril todos os 
pagamentos (mensalida^, jóias 
e ações), serão recolhidos atra­
vés de rede bancária.

.sS.

Direito
•  o  CCSA da Universidade Federal 
da Paraiba esteve reunido para dis­
cutir assuntos ligados ao IV Curso de 
Especialização em Direito. Durante
os trabalhos foi aprovado o projeto do 
curso, que será promovido pelos De­
partamentos de Direito Privado e Di­
reito Público.
•  As aulas começarão neste primeiro 
semestre estando a abertura das ins­
crições prevista para o inicio o próxi­
mo mês. O Curso terá duas áreas de 
concentração em Direito Civil e Em­
presarial.

&

•  •  •
O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasiáo
• a •

P r a ç o  1 8 1 7 , 1PS5*B
Toam  083(22MMB) 

JOAO PESSOA — PB

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226^118

MOVELARIA

BOM  G O S T O  E M E L H O R E S  P R E Ç O S  

MÓVEIS E ELETRODOM ÉSTICOS

salas,
estufados, dormitório^, 

estantes
MODERNAS E VERSÁTEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONES
A SUA MOVELARIA 

rua 13 de maio 198 «ontro 
FONE 221-3712

MOVELARIA

Uma Loja Com Perioealidade

MATRIZ: Praça Pedro Américo, 71 -  Fones: 
__________221-4575 e 1031___________________

FIUAISt
Lnis n  ̂ Cardoso Vieira. 123 - Fone 221- 

^  4488
Loja III - Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone

22Í-5205
Loja IV Rua Duque de Caxias, 275 -  Fbnes 

221-4770 e 4068
Loja V -  Av.Epitácio Péaaoa, 3001-Fones 224- 

638Í e 5224
DEPÓSITO

Loja VT -  R-, Joáo Luiz Ribeiro de M orais, 266 
Fone 221-6840

Loja Vn -  Psique S ob n  de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961
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MAX KLIM

Ar ie s
^  21 de março a 20 de abril - Na proximidade de

momentos de verdadeira afirmação e grande 
destaaue para o ariano, você ainda viverá instantes 
de certa desfavorabilidade, exceto se já aniver- 

sariou. Plano astrológico que desaconselha atitudes de exibi­
cionismo ou de falsa liderança. Aspectos de certa neutralida­
de para o trato afetivo em família e no amor. Saúde em fase 
altamente positiva com boas indicações.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Uma influência posi- 
tiva do Sol sobre sua casa astrológica poderá 
lhe trazer hoje um momento muito favorável 
para o trato com autoridades ou superiores em 

nível funcional. Cautela nos investimentos e aplicações de 
natureza financeira. Risco de perda de objetos de estima ou 
valores pessoais. Aspectos neutros para o trato doméstico. 
Desgosto e decepções no amor. Saúde em momento negativo.

GÊMEOS
I ^ B w  21 de maio a 20 de junho - Você viverá hoje,

? f notadamente na segunda metade do dia, mo-
■  - J j  mento de grande negatividade para o trato de 

assuntos ligados a suas finanças, bens e pro­
priedades imóveis. Desfavorável posicionamento de Mercú­
rio. Cautela em atitudes precipitadas. Procure dedicar-se 
mais ao convívio doméstico onde podem ser vividos momen­
tos muito agraaaveis.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Superados os mo­
mentos que lhe foram contrários no início desta 
semana, você começa agora a viver um clima 
muito mais propício com positivas indicações 

de sucesso em atividades de natureza profissional e solução 
de eventuais problemas financeiros. Vénus em sextil o coloca 
em posição de grande destaque para todos os assuntos liga- 

.dos á família e ao amor.
LEÃO

22 de julho a 22 de agosto - Conte hoje, princi- 
palmente pela manhã, com um momento de 
grande favorabilidàde para a exposição de no- 
vas idéias e planos ligados a suas atividades ro­

tineiras que poderão ser levados adiante com notável possibi- 
Hidade de êxito. Receptividade e dedicação nos contatos de 
natureza pessoal e doméstica. Participação de parentes e da 
pessoa amada. Retribua com carinho, compreensão e afeto. 
Saúde boa.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Um clima ne- 

• gativo, com desfavorável influência da Lua, o 
desaconselha hoje tratar de mudanças ou em- 
preender pequenas viagens. Procure solidificar 

suas atuais condições profissionais, com decisões que repre­
sentem seu apurado senso de realismo e notável intuição. A 
tarde estarão neutralizadas as indicações que o desaconse­
lham ao trato doméstico e afetivo. Saúde ainda regular.

LIÜRA
23 de setembro a 22 de outubro - Vivendo mo­
mentos de grande favorabilidade em todos os 
aspectos, o libriano terá hoje acentuados os

_______  pontos positivos de seu quadro astrológico em
relação a negócios de natureza pessoal, principalmente se 
voltados para o comércio. Ganhos e lucros. Clima de boa con­
vivência em família. Presença marcante e feliz de pessoa 
muito íntima. Ternura e carinho. Saúde boa.

^  ESCORPIÃO
V  ̂  Á  ' 23 de outubro a 21 de novemlnro - Esta quinta 

feira se mostrará ao escorpiano como um dia de 
positivas e recomepnsadoras realizações em 
termos profissionais e financeiros, com indica­

ções de positividade para a condução de quaisquer assuntos 
ligados íw artes. Influência favorável do Sol no seu emprego 
ou na busca de nova ocupação. Momento de grandes mani­
festações de afetividade. Amor em fasé muito boa. Saúde em 
dia neutro.

¥

SAGITÃRIO
22 de novemimo a 21 de dezembro - Hoje o sa- 
gitariano encontrará pela frente uma disposi­
ção astrológica de grande desfavorabilidade 
para os assuntos ligados a contratos, assinatu­

ras, papéis e correspondência, com disposição contrária de 
Mercúrio. Se possível, procure adiar quaisquer desses assun­
tos para momentos de maior favorabilidade. Clima neutro 
para o trato doméstico e para os assuntos do amor. Saúde de­
bilitada.

. CAPRICÓRNIO
22 de deaembro a 20 de janeiro ■ Evitando o 
participação em polêmicas e discussões ligadas 
a seu trabalho, o capricorniano poderá superar 
0 seu único momento desfavorável desta quinta 

feira, condicionando-se assim a desfrutar as positivas indica­
ções para assuntos de natureza firumceira, pessoal e domésti­
ca. Favorecidas as compras de objetos de arte e adorno. As­
pectos positivos para o amor, casamento e noivado. Saúde 
boa.

AQUARIO

S
k 21 de janeiro a 19 de fevereiro - A disposição
m astrológica para o aquariano, em sua generali-

f  dade favorável, terá hoje acentuado o clima 
positivo para todos os assuntos ligados a em­

prego e busca de novas ocupações, asssim como para efetiva 
retribuição em termos profissionais. Momento em que se 
pode contar com o apoio e participação de parentes e amigos 
em assuntos de seu interesse. Clima de boa disposição para o 
amor. Saúde boa.

PEIXES
20 de i»vereiro a 20 de março - Procure hoje 
mostrar-se menos desconfiado em relação a co- 
legas e superiores, posicionando-se de forma 
mais franca no trato profissional que se mos­

trará receptivo e recompensador, notadamente rui segunda 
metade do dia. Clima de neutralidade nos aspectos financei­
ro, pessoal e doméstico. Evite adotar atitudes de acentuada 
intransigência em relação às opiniões da pessoa amada. Saú­
de boa.

'A Orquestra Sinfônica da Paraíba em ensaios para o segundo concerto da temporada 81, a acontecer hoje à noite no Santa Roza

Ruim
•* Regular 
*** Bom 
*•** Ótimo 
***** Excelente

NO CINEMA
LA LUNA {****) -  Produção italiana. 

Direção de Bernardo Bertolucci, o cineasta 
de O Ultimo Tango em Paris. O fílme descre­
ve o relacionamento entre uma cantora de ó- 
pera bem sucedida e seu illho adolescente. Os 
dois se confrontam numa crise íntima e pro­
funda, marcada por episódios violentos. Me­
lodrama estrelado por Jill Clayburgh e 
Matthew Barry. A cores. 18 anos. No Tam- 
baú. 18h30m e 20b30m.

BONITINHA, MAS ORDINÁRIA, 
OU OTTO LARA RESENDE {**) - Produ­
ção brasileira. Direção de Braz Chediak. Um 
rapaz de Minas é convidado a casar com a jo­
vem filba de um milionário. Mais tarde, des­
cobre que o autor do convite é amante da mo­
ça. Estrelado por Lucélia Santos, José Wil- 
ker. Vera Fischer e o paraibano Sávio Rolim. 
A cores. 18 anos. No Municipal. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

PRISIONEIRA DO SEXO NO CAM­
PO DE CONCENTRAÇÃO NAZISTA - A 
cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

O SOLITÁRIO DRAGÃO DE SHAO
L /N -N o  Rex. 14h30m, 16b30m, 18h30me
20h3()m.

EM DISCOS
JOSEPH’S COAT OF MANY CO- 

LOURS, Dennis Brown (***) - Se no disco 
anterior - Word of Wisdom - Dennis Brown já 
havia assegurado seu lugar como um dos me­
lhores intérpretes da música jamaicana, com 
Joseph’s Coat of Many Colours ele se revela 
como um compositor inovador. Dennis escre­
veu a maioria do repertório deste disco e tam­
bém é o responsável pela produção. Ele está 
acompanhado por alguns dos melhores músi­
cos de estúdios da Jamaica e conseguiu um 
ritmo hipnótico para Slave Driver, uma can­
ção já clássica de Bob Marley. Lançamento 
WEA.

TETI - (•*) - Compacto simples da can­
tora cearense com as faixas Vento Rei e Fa­
lando da Vida. Mas, ela se situa melhor 
quando gravando com Rodger. Lançamento' 
CBS.

Flávio 
na Gamela

Prêmio
Los Angeles - O filme Gente Como a 

Gente, que já  havia conquistado o prêmio 
da Associação dos Diretores, ganhou ontem 
a premiacão da Associação dos roteiristas 
como melhor adaptação de história dramá­
tica para o cinema. O ganhador foi Alvin 
Sargent, autor do roteiro em cima do livro 
escrito por Judith Guest. Ordinary People 
foi indicado para oito prêmios da Academia 
de Cinema, inclusive o de melhor filme. A 
cerimônia de entrega do Oscar será na 
segunda-feira. Outros roteiristas premiados 
ontem foram Bo Goldman, melhor drama 
original, por Melvin and Howard; os auto­
res de Private Benjamin, Nancy Meyers, 
Charles Shyer e Harvey Miller, na categoria 
de melhor comédia escrita para o cinema; 
Jim Abrahams, David Zucker e Jerry Zuc- 
ker, com Apertem os Cintos, o Piloto Su­
miu, melhor comédia adaptada.

NA TV
O HOMEM ELÉTRICO - Produção 

americana feita para a TV por John Lle- 
wellyn Moxey. Um piloto de avião, Chris 
Darrow (Art Hindle), especialista em proezas 
aéreas, é atingido por um raio e, ao sobreviver 
á violenta descarga, descobre que tem a pro­
priedade de emitir choques elétricos com as 
mãos. A cores. No Canal 10. 14h30m.

A PEQUENA CAMPEÃ - Produção 
americana feita para a TV por Daniel Haller. 
A vida da tenista americana Maureen Con- 
nolly (Glynnis 0 ’Connor), uma das maiores 
jogadoras da história do tênis, tricampeã de 
Wimbledon em 1952/53/54 e a primeira mu­
lher a vencer o Grand Slam, o conjunto de 
campeonatos formados pelos torneios de 
Wimbledon, Paris, Austrália e Estados Uni-' 
dos. A cores. No Canal 10. 23h20m.
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EM CONCERTOS
ORQUESTRA SINFÔNICA DA PA­

RAÍBA - Segundo concerto oficial da tempo­
rada 81 da Orquestra Sinfônica da Paraíba, 
sob a regência de Carlos Veiga e com a pre­
sença do violonista Leopoldo Nogueira como 
solista em Romanza em Fá Maior, de Lizst. 
Também no programa a 2̂  Sinfonia, de 
Beethoven, e Os Prelúdios, de Lizst. Entrada 
franca. No Teatro Santa Roza. 21h00m.

EM LIVROS
O CORPO FALA. Pierre Weil e Roland 

Tompakow - Mais uma edição de uma obra 
que, no gênero, foi best-seller. Tudo sobre a 
linguagem silenciosa da comunicação não- 
verbal. Há 314 ilustrações de expressão cor­
poral. Re-edição da Vozes.

MACARTUR, O GENERAL REBEL­
DE, Clay Blair Jr. - Uma documentada bio­
grafia de um gênio militar, realçando o ho­
mem e esmagando o mito, porém mantendo 
intacta a sua aura legendária. Lançamento 
Record.

AUTOBIOGRAFIA DE MALCOLM
X,- Alex Haley (****) -  Esta é a história ab­
sorvente de um homem que saiu dos guetos 
negros americanos; um homem que foi assal­
tante, traficante de tóxicos e proxeneta, se 
tomou o mais dinâmico líder do black power 
nos Estados Unidos: Malcolm X. Ao longo de 
dois anos, ele conviveu e contou toda a histó­
ria de sua vida para Alex Haley, o consagrado 
autor de Negras Raízes. Um relato impresio- 
nante, chocante, admirável. Pedidos á Inter­
nacional Casa do Livro - Alameda dos Ana- 
purús, 845 - CEP 04087 - São Paulo, SP.

O REACIONÁRIO, Nelson Rodrigues - 
Memórias e confissões no estilo inconfundível 
do autor de Vestido de Noiva e tantos outros 
sucessos. Lançamento Record.

A FORÇA DAS PIRÂMIDES, M.
Toth e G. Nielsen - Um livro sobre as pirâmi­
des egípcias, maias, peruanas e até chinesas, 
que conta o mistério que cerca a sua constru­
ção e os motivos da construção de cada uma. 
Lançamento Record.

Uma média de 15 a 20 peeeoa» eetá 
indo diariamente, à Galeria Gamela, visi­
tar a nova exposição do artista plástico 
Flávio Tavares. Esta tela, a óleo, já foi ad­
quirida pela ara. Rosângela Rabelo. A Ga­
leria Gamela fica na Almirante Barroso, 
144 (esquina com a Princesa Isabel), tendo 
o telefone 221-6857. A comunicação é da 
proprietária da galeria, Roseli Garcia.

POIROT INVESTIGA, Agatha Chris- 
tie - A fraude disfarçada como roubo; o assas­
sinato que se revestia de todas as característi­
cas de um homicídio; a testemunha que não 
existia; a arma assassina que não tivera qual­
quer participação no crime; uma batalha de 
inteligência coia um morto; o sequestro de 
um primeiro-ministro da Inglaterra... São al­
guns enigmas que não conseguem, neste livro 
de Agatha Christie, iludir o detetive Hercule 
Poirot. Lançamento Record.

A NOVA COZINHA QUE NÃO EN­
GORDA, Michel Guérard - O objetivo desta 
obra, que apresenta a hoje famosa cuisine 
minceur, é o de colocar ao alcance de um gran­
de número de pessoas os princípios e as récei- 
tas de Michel Guérard, grande mestre em 
seu métier e o homem que veio provar que a 
alta culinária francesa não precisa obrigato­
riamente engordar. Lançamento Record. Pe­
didos, também, à Internacional Casa do Li­
vro (endereço acima).

Pierre Weil e Roland Tompakow

O Corpo Fala
a ttnguagem silenciosa da comunicacão nSo-verbal

com
314
telrações
de
expressão
corporal

A
antiga
cidade
de
Crustumerium

Roma - Dois arqueólogos italia­
nos confírmaram ter encontrado a 
antiga cidade de Crustumerium, cu­
jos habitantes, segundo a lenda,lu- 
taram contra Roma para libertar as 
sabinas raptadas pelos seguidores 
de Rômulo, que não tinham mulhe­
res.

Lorenzo Quillici e sua mulher 
Stefania, ambos arqueólogos do 
Conselho Nacional de Investigação, 
disseram ao jornal La Stampa, de 
Turim, que encontraram os restos 
de enormes represas em volta de 
uma zona plana, onde se acredita 
que se levantava a cidade. A zona

está na Via Salaria, a 17 quilôme­
tros ao norte desta Capital.

Informaram também que en­
contraram os restos dos grandes tú ­
mulos, antigas calçadas e ruas, além 
de cerâmica que se acredita podem 
ter sido usadas pelas sabinas.

Segundo a lenda, os romanos, 
que não tinham mulheres, invadi­
ram as cidades sabinas das colinas 
ao noroeste desta Capital e rapta­
ram suas mulheres no século VI 
A.C. Roma lutou várias vezes com 
os sabinos e, segundo a tradição, 
Horácio 08 derrotou definitivamente 
no século V A.C.

a u n i Ao

HÁ 50 ANOS
Ivan Lucena

Ruy Carneiro 
fala sobre 
a Paraíba

No dia 28 ds março de 1931 
A União publicou

Transcrevemos a seguir topi- 
C08 da entrevista que o nosso distin- 
guido confrade de imprensa, dr. Ruy 
Carneiro, actualmente senvindo no 
gabinete do ministro da Viaçâo, 
concedeu ao matutino carioca “ O 
Jornal” que a antecedeu com os 
commentarios subsequentes:

“ Quando o presidente João , 
Pessôa vetou a candidatura do sr. 
Julio Prestes á presidência da Re­
publica, um dos seus conterrâneos 
que desde logo tomaram posição de 
combate ao seu lado foi o sr. Ruy 
Carneiro, director do “Correio da 
Manhã”, matutino que se edita na 
capital parahybana. Tomando par­
te nas caravanas liberaes que per­
correram o paiz e levaram a todos os 
rincueb "fa inlraim. tjib- 'umrJfuiva o 
povo a fazer valer os seus direi­
tos, o jornalista parahybano era de­
pois visto em todos os meetings que 
se fizeram na Parahyba não só antes 
do pronunciamento das urnas como 
após o esbulho de que foram victi- 
mas 08 candidatos eleitos para re­
presentar o Estado nas duas casas 
do Congresso Federal.

Voltando após á Parahyba, o *̂ r. 
Ruy Carneiro entregou-se novan* J -  
te á sua profissão de jornalista, da 
qual acaba de ser retirado pelo sr. 
José Américo de Almeida que o es­
colheu para auxiliar de gabinete do 
ministério a seu cargo. Hontem, o * 
jornalista parahybano assumiu as 
suas novas funções. Desejosos de co­
lher algo Bobré a situação em que 
d e i xou  o seu E s t a d o  n a t a l  
procuramol-o no gabinete do titular 
da Viaçâo, onde se promptificou a 
dar-nos os informes que lhe solicita­
mos, falando-nos da Parahyba com 
enthusiasmo e com a certeza de que 
08 melhores dias estão reservados á » 
sua- terra.

A PERSEVERANÇA DO 
POVO PARAHYBANO

-  A Perseverança do povo pa­
rahybano é grande. Soffrendo os 
horrores da se-cca, os homens 
do meu Estado já se sentem 
animados deante das chuvas par- 
ciaes que têm cahido ultimamente e 
já  os t e m o s  a p r o c u ­
rar salvar as plantações para que as 
safras possam dar algum resultado. 
Sâo incansáveis -í não se deixam 
nunca abater pelo desanimo. Auxi­
liando o Governo Provisorio com os 
i«cuiB<js quif lÉaltnn ju £«ttadn - e 
esse auxilio certamente não faltará - 
o povo parahybano entregar-se-á sa­
tisfeito aos seus mistéres cultuando 
a memória do seu grande morto e 
trabalhando pelo cada vez maior en- 
grandecimento da sua terra.

A PREFEITURA DE 
JOÃO PESSOA

-  Encontra-se presentemente á 
frente do govêrno de João Pessôa 
um moço realizador, o sr. José de 
Borja Peregrino, que, embora tenha 
encontrado a Prefeitura assoberba- 
ida de difficuldades, vem diligen­
ciando remover todas essas difficul­
dades para corresponder á confiança 
que lhe dep>08itam os municipes.

A REVOLUÇÃO REVOLUCIONA­
RIA

DA PARAHYBA

-  Quando eu deixei a Parahyba, 
0 conego Mathias Freire, que me 
substituiu na direção do “Correio da 
Manhã”, elaborava o manifesto 
com que pretendia lançar as bases 
da Legião Revolucionaria da Pa- 
rahyba. Não sei se já teria feito o 
lançamento desse manifesto ou sus­
pendeu a sua publicação. O que sei, 
porém é que a Legião congregará 
em seu seio a quasi totalidade dos 
parahybanos.



ESPORTES—
A U N I A O  •  Joáo Pessoa, quinta-feira 26 de março de 1981 11

Santos será rebaixado à 2? divisão

I Juracy Pedro Gomes 
prometeu e cumpriu: te­
lefonou segunda feira 

para o programa Microfone 
Aberto, da Tabajara, contan­
do, em primeiríssima mão, as 
novidades da sua viagem ao 
Rio. Mas, em matéria de en­
trevista. nosso presidente 
continua o mesmo.

□□□

2 E por falar em Juracy, 
seria bom que ele escla­
recesse de uma vez por 

todas o problema do Campeo­
nato da Segunda Divisão. O 
presidente prometeu, mas 
sabe que não poderá realizá- 
lo, pois, aqui na Paraíba, ne­
nhum clube tem mais condi­
ções (leia-se, estrutura) para 
entrar no profissionalismo. 

□□□

3 0  Treze, como sempre, 
está prometendo con­
tratar um “caminhão” 

de jogadores, mas esbarrou 
nas primeira.s propostas de 
Nicnssin Getiilio e Zé Fduar- 

do, alegando que não tem di­
nheiro . Agora, pergunta-se: 
se n ão  tem dinheiro, de que 
adianta  sonhar com Joãozi- 
nhn P  aulista, Parraga, Lui- 
zão e Carlos Roberto?

□□□

4 .S>e Pcné não ucertar o 
passo  no Botafogo, sur- 
gte outro candidato à ca­

misa 9 do time pessoense: 
Flávio, o velho Flávio que jo­
gou ao  iado de Lula no Inter- 
nadonal de Porto Alegre e no 
Fluminense. O “Minuano” 
(como era conhecido) está a 
procura de um clube para en­
cerrar a sua carreira, prome­
tendo, inclusive, o milésimo 
gol,

□□□

Õ PLstive esta semana com 
o  ex-diretor administra- 
t  ivo da FPF, meu amigo 

Sebastião Sátyro. Ele evitou 
maiores comentários sobre a 
briga com Juracy Pedro Go­
mes, m a s  eu notei claramente 
uma pontinha de arrependi­
mento no seu comportamen­
to.

□□□
A. Confederação Brasi­
le ira  de Desportos deu 
permissão à FPF para 

antecipar o Campeonato Es­
tadual de 81. No entanto, te­
nho certeza que os dirigentes 
de clulte ainda nem começa­
ram a  pensar na melhor ma­
neira cie organizar tabela e re­
gulam ento A esta altura, 
creio Que só Zé Santos (sempre 
ele) cuidou disso. É preciso 
ter m u ito  cuidado.

□□□

7 ' í  oda imprensa pessoen- 
s c  e s ^  unida, no que diz 
respM o ao aproveita­

mento do Estádio Leonardo 
da SiWeira nos jogos de me- 

ncJ impoiVaiicia Campeo­
nato de 81. Até o superinten­
dente da Sudepar, Marcos 
Souto Maior, acha a idéia 
muito boa. Afinal, chega de 
prejuízos.

□□□

8 Definitivamente, o Bo­
tafogo desistiu de con­
tratar Mozart, do Treze 

de Campina Grande. Mas o 
presidente do Botafogo, José 
Moreira, não descansa en­
quanto não trouxer um gran­
de nome para o meio campo 
da equipe tricolor. Quem 
sabe o Messias...

□□□

9 A Paraíba será sede do 
21? Campeonato Brasi­
leiro de Volibol masculi­

no, inclusive com a presença 
dos atletas que estiveram re­
centemente nas Olimpíadas 
de Moscou. Atenção, Potengy 
Lucena. preciso urgentemen­
te de notícias.

□□□
^ P a r a  enfrentar uma 

I \  )equipe de veteranos, o 
cirnão da Associação dos 

Cronistas Esportivos da Pa­
raíba jogará neste domingo 
na cidade de Rio Tinto, le­
vando os grandes nomes da 
imprensa esportiva de João 
Pessoa. 0  goleiro José Orlan­
do, ex-editor do jornal 0  Mo­
mento, que esteve ultima­
mente em Brasília, está de 
volta e exige uma vaga no 
time de Ivan Bezerra.

6

CBF só aceita 
oito clubes no 

Campeonato- 81

Com a decisão da CBF., o Santos ficará de fora do Campeonato Profissional

A meta prioritária da 
viagem do presidente da 
FPF ao Rio era conseguir 
a antecipação do Cam­
peonato Paraibano da pre­
sente temporada de maio 
para o começo de abril. E 
nãc foi preciso muito es­
forço para convencer o 
presidente da Confedera­
ção Brasileira de Futebol, 
Giulite Coutinho, que já 
tinha aberto um prece­
dente para a Federação 
Paulista, cujo Certame

de 81 está em andamen­
to.

Porém, Juracy Pedro 
Gomes volta com um 
grande problema para 
resolver: a CÈF não per­
mitirá mais de 8 equipes 
no Campeonato Paraiba­
no de 81, o que obriga o 
presidente da FPF a afas­
tar 0 Santos Futebol Clu­
be, mesmo tendo prome­
tido a sua inclusão há 
duas semanas.

Talvez os dirigentes

do Santos ainda não te­
nham tomado conheci­
mento da decisão tomada 
pela CBF, sobretudo por­
que Juracy Pedro Gomes 
retornou ontem à noite e 
ainda não teve tempo de 
dar explicações. A noticia 
chegou ao nosso conheci­
mento através de um re­
pórter da Rádio da Capital, 
do Rio, que queria saber 
quais os 8 clubes que dis­
putarão o Campeonato 
Paraibano de 81.

Deca está de volta ao Botafogo
O zagueiro Deca 

apresentou-se ontem ao 
técnico Lula, disposto a 
reintegrar-se ao elenco do 
Botafogo para disputar o 
Campeonato Paraibano 
da presente temporada.

Deca contundiu-se 
na decisão do Campeona­
to de 80, no jogo frente ao 
Campinense, sofrendo 
uma forte torção no joe­
lho. O jogador não acei­
tou submeter-se a uma 
intervenção cirúrgica, 
preferindo esperar pela 
recupeação lenta e natu­
ral, junto aos seus fami­
lia res, em C am pina 
Grande. Falou-se que ele

queria abandonar o fute­
bol, mas, no início do 
ano, 0 Treze manifestou 
interesse na sua aquisi­
ção, propondo uma troca 
por Mozart. Mas como o 
negócio não pode ser con­
cluído, Deca voltou ao 
Botafogo, inclusive com o 
objetivo de reconquistar 
seu lugar no time titular: 

- Realmente - disse 
Deca - pensei em abando­
nar o futebol, mas agora 
quero novamente ,ser ti­
tular do Botafogo. Iniciei 
os treinos físicos, e, den­
tro de pouco tempo, esta­
rei em condições de bri-

Deca uai se reintegrar ao elenco para recuperar a forma nos treinos

Atletas se apresentam a Telê
RIO - A seleção brasilei­

ra volta a reunir-se na noite 
de hoje, em Goiânia, para 
cumprir o seu último compro­
misso nas Eliminatórias da 
Copa do Mundo, domingo, 
contra a Venezuela, no Está­
dio Serra Dourada. A apre­
sentação está marcada para 
às 20 horas de hoje, no Hotel 
Samambaia, estando progra­
mado para amanhã um treino 
físico para o horário matinal, 
com o professor Gilberto 
Tim: e um coletivo à tarde, a 
cargo de Telê Santana.

A princípio, Telê assegu­
ra que não fará qualquer alte­
ração no selecionado brasilei­

ro para o jogo de domingo, 
pois, apesar da classificação 
para o mundial da Espanha 
estar assegurada, ele quer en­
cerrar a participação nas eli­
minatórias com um resultado 
positivo diante da Venezuela.
Depois do jogo de domingo, 

os jogadores serão liberados e 
participarão da fase semi­
final da Taça de Ouro do 
Campeonato Brasileiro. A se­
leção só voltará a se reunir no 
mês de maio para a excursão 
à Europa, cujo roteiro é o se­
guinte: dia 12 - amistoso con­
tr a  a I n g l a t e r r a ,  em 
Wembley; dia 15 - amistoso 
contra a França, em Paris;

dia 19 - amistoso contra a 
Alemanha, em Stuttgart.

De todas as congratula­
ções que recebeu pela classifi­
cação do Brasil para o Mun­
dial da Espanha, a que 
mais deixou o presidente 
Giullite Coutinho emociona­
do foi 0 telegrama do Presi­
dente da República, João 
Baptista Figueiredo: “Receba 
prezado amigo caloroso abra­
ço classificação Seleção Bra­
sileira disputa Mundial Es­
panha ano próximo coroando 
intenso trabalho desenvolvi­
do”. Este é o teor do tel^ra- 
ma que o presidente da (5b F 
fez questão de mostrar.

Escrete faz festa em Goiás
RIO - Com o objetivo de 

motivar o jogo de domingo, 
contra a Venezuela, que.de­
pois da classificação anteci­
pada com a vitória de 3x1 
sobre a Bolivia, servirá ape­
nas para cumprir a tabela, a 
Confederação Brasileira de 
Futebol decidiu transformar 
a partida numa grande festa, 
comemorando a conquista do 
nosso selecionado. Será pres­
tada uma homenagem aos 
campeões do mundo nas Co­
pas de 58, 62 e 70, com a pre­

sença de todos os jogadores 
que levaram o nosso país à 
conquista do tricampeonato. 
Além disso, a CBF decidiu 
não liberar os jogadores para 
os seus clubes, garantido a 
força máxima para enfrentar 
os venezuelano.s no Estádio 
Serra Dourada, que poderá 
quebrar todos os recordes de 
público e de renda.

A presença de mais de 
120 mil pessoas, domingo no 
Estádio do Maracanã, fato 
que não ocorria bá muito

tempo, deixou o presidente 
da Confederação Brasileira 
de Futebol, Giulite Coutinho, 
agradavelmente surpreso. Ele 
acha que, além da seleção es­
tar acreditada pelo público, 
outro fator também contri­
buiu para o sucesso financei­
ro: a saudade que a torcida do 
Rio estava do escrete nacio­
nal, pois a última apresenta­
ção do time canarinho no 
Maracanã foi no ano passa­
do, frente a União Soviética.

Voleibol: com o apmo do Governo

Certame de 
Volibol começa 

neste sábado
.João Pessoa será sede (de 28 de março a 4 

de abril) do XXI Campeonato Brasileiro de 
Volibol Masculino, numa promoção da Federa­
ção Paraibana de Volibol e Confederação Bra­
sileira de Volibol, com o apoio do Governo do 
Estado e da Pro-Reitoria Para Assuntos Comu­
nitários da Universidade Federal da Paraíba.

A competição reunirá os melhores jogado­
res do pais na atualidade, inclusive os atletas 
que estiveram recentemente defendendo a sele­
ção brasileira nas Olímpiadas de Moscou.

Os paraibanos vêm treinando intensiva­
mente, sob as ordens do professor Mano, acre­
ditando que poderão fazer uma boa campanha, 
sobretudo pelo fato de contar com o apoio da 
tmxãda.

Tricolor guarda 
camisa 11 para o 
mestre Vandinho

, '<»k . . . .  . . .  . ........... .. ■

O Auto Ef^porte já admite perder o ponta esquerda Van­
dinho para o Botafogo Futebol Clube, pois .sabe do in­
teresse do jogador em voltar a vestir a camisa tricolor. 

Ontem, o supervisor Haroldo Navarro disse que a diretoria 
automobilista tomou conhecimento através da Imprensa do 
pensamento do presidente botafoguense, José Moreira, em 
levar o seu ponta esquerda, e que, por ser dono do seu libera- 
tório, Vandinho poderá tomar a decisão que mais lhe agra­
dar.

- Se Vandinho - disse Haroldo -  quer voltar para o Bota­
fogo. nada poderemos fazer para impedir. Afinal, é melhor li­
berar do que ter um jogador insatisfeito nu elenco. Eu, se fos­
se ele. não voltaria. Dois. como todos sabem. Vandinho foi 
vitima das maiores injustiças no Botafogo. Mas há quem 
diga que o tricolor está guardando a camisa onze para ele.

O presidente do Auto, João Máximo Malheiros, viajou 
esta semana para São Paulo, a fim de tratar de assuntos do 
seu interesse particular. Mas vai aproveitar a oportunidade 
para observar alguns jogadores de equipes juvenis dos gran­
des clubes paulistas.

gar por uma vaga na 
equipe.

OLÍMPIO

O Botafogo acertou 
tudo com o lateral es­
querdo Olímpio, que es­
tava sendo esperado on­
tem em nossa cidade 
para a assinatura de con­
trato. O supervisor Wal- 
ter Luiz esteve em Cam­
pina Grande e conversou 
com o jogador, que não 
vinha treinando entre os 
titulares da equipe carto­
la, devido a um desenten­
dimento com o presiden­
te José Aurino.

3 milhões, 
o passe de 
Joâòzinho

Campina Grande, (Sucur­
sal) - Os dirigentes do Treze 
ainda não definiram quais as 
contratações que farão para re­
forçar o time com vistas ao 
Campeonato Paraibano, embo­
ra exista um listão com nome 
de vários jogadores, sobretudo 
centroavantes, posição há mui­
to carente de jogadores capazes 
para a tradição do alvi-negro 
campinense. o que tudo indica, 
o nome mais provável é mesmo 
o de -Joâozinho Paulista, após a 
afirmação de que o Clube de 
Regatas Brasil de Maceió, com­
prou o passe do atacante Frei­
tas, do ÀSA de Arapiraca, por 8 
milhões. O passe de Joâozinho 
está estipulado em 3 milhões e o 
próprio atleta já demonstrou 
interesse em deixar o clube, 
pois, não está disposto a dispu­
tar a posição de titular com o 
novo contratado. Falam nas hos­
tes alvi-negra, que o meio- 
campo Mozart poderá ser in- 
cluido na transação, após a 
frustrada troca com o Botafogo, 
na qual o zagueiro Deca iria de­
fender o Treze. O Supervisor 
José Santos, contudo, diz que o 
clube está tentando reforçar a 
equipe e que os entendimentos 
estão sendo mantidos com di­
versas agremiações.

Joâozinho, 3

Participe da 15’ corrida de praias, no domingo, 5 de abril. Inscrições 
gratuitas. Procure o departamento de pesquisa de A União.

Governo

BURITV
,A Pafsiba tem pnssam ^



Marcus Ubiratan:

Aumento imediato só com suspensão de obras

As principais ruas de Cruz do Espirito Santo e Santa Rita foram invadidas pelas águas do Rio Paraíba

Águas desabrigam 235 famílias em 
Sta. Rita e Cruz do Espirito Santo

0  sangramento do açude de 
Boqueirão, que atingiu três me­
tros e meio acima do seu nível 
normal, além das fortes chuvas 
caídas em toda cabeceira do Rio 
Paraíba, provocaram a inunda­
ção de várias cidades paraiba­
nas, a partir das primeiras horas 
da manhã de ontem, sendò que 
Cruz do Espirito Santo e Santa 
Rita são as mais atingidas.

As águas do rio começaram 
a subir às 9 horas, mas foi depois 
do meio dia que começou a sair 
do seu leito normal e até àã 18

horas de ontem já haviam inva­
dido diversas ruas de Espirito 
Santo, deixando cerca de 230 fa­
mílias desabrigadas, as quais, 
com o apoio da Prefeitura Muni­
cipal, poderão retirar seus per­
tences e colocá-loa em ca­
sas de parentes e amigos, utili­
zando, para tanto, cinco cami­
nhões, uma caçamba e um tra­
tor do município.

Quase todas as ruas de Cruz 
do Espírito Santo foram toma­
das pelas águas e a forte corren­
teza em muitas delas estava

causando pânico entre os seus 
habitantes, principalmente pelo 
receio de que a inundação possa 
aumentar de proporção nas pró­
ximas horas, caso o Boqueirão 
continue sangrando e chovendo 
na cabeceira do Rio Paraíba.

EM SANTA RITA
Na cidade de Santa Rita, 

que também está sofrendo com 
o sangramento do açude de Bo­
queirão, as ruas mais atingidas 
são a Professora Joana Gomes 
da Silveira e Alvina Cavalcanti,

cujos moradores abandonaram 
suas residências, temende desa­
bamentos e vitimas fatais.

Logo que as águas começa­
ram a subir, uma guarnição do 
Corpo de Bombeiros foi solicita­
da para ajudar a retirar os flage­
lados, cujos pertences também 
foram depositados em casas de 
parentes e amigos. Domingo, as 
águas ameaçaram, mas não com 
tanta intensidade. Naquele dia, 
um homem embriagado, caiu 
num buraco e foi levado pelas á- 
guas.

Prefeitura arma esquema para 
assistir todos os flagelados

- Ji. -N .
Antonio Carneiro da Cunha

Vacinação 
nas áreas 
inundadas

O secretário de Saúde, Aloísio 
Pereira, determinou que o programa 
de vacinação fosse intensificado, de 
forma a atender à demanda de flage­
lados atingidos pelos efeitos das fortes 
chuvas que cairam sobre o Estado, 
nos últimos nove dias. Uma campa­
nha de medicação está se processando 
em João Pessoa e cidades do interior.

Para atender às comunidades 
carentes, a Secretaria Estadual de 
Saúde mobilizou vacinadores para os 
mimicípios de Espírito Santo, Caba- 
ceira e João Pessoa (no Ninho da Pe­
rua e Mandacaruj. Todas as pessoas 
que sofreram os efeitos das chuvas, 
estão sendo vacinadas.

Somente ontem, no Conjunto Er- 
nani Sátyro, foram aplicadas 6(X) va­
cinas contra sarampo; 400 contra 
ebre tif( ide, e mais 100 pessoas fo- 
'■am consultadas e receberam medica­
mentos gratuitos, na periferia de 
João Pessoa.

O secretário Aloísio Pereira, en­
viou recomendação expressa a todos 

“os núcleos de-saúde—de £stado,-^i© 
sentido de que todos os flagelados 
atingidos pelos efeitos das fortes chu­
vas sejam atendidos, indistintamen- 
te.

Ontem, o secretário Aloísio Pe­
reira, da Saúde, disse que enquanto 
se processa a vacinação dos flagela­
dos, “estamos fazendo a vacinação 
contra sarampo em todo o Estado”. A 
maior dificuldade, por questão de 
acesso - explicou - é na zona rural.

O sistema de apoio aos 
desabrigados da Prefeitura 
municipal de Espírito Santo, 
começou a funcionar logo 
pela manhã, quando as águas 
começaram a invadir a cida­

de.
Ae 230 famílias desabri­

gadas foram transferidas de 
suas residências para abrigos 
adaptados pelo prefeito Antô­
nio Carneiro da Cunha e es­
palhados pelos pontos mais 
altos da cidade.

O- moradores atingidos 
foram levados para o clube 
Municmal, Grupo Escolar 
Flávio Ribeiro, Posto local do 
Mobral, na Igrem, e vários 
outros locais. Receberam 
também os desabrigados o 
prédio da LBA os dois postos 
médicos da cidade, um con­
junto residencial implantado 
na última cheia e até o prédio 
da Junta de Alistamento Mi­
litar.

Nesses prédios, seguindo 
orientação do prefeito, os mo­

radores dividiram todas as 
salas e em alguns comparti­
mentos ficaram mais de duas 
famí l ias  pois o espaço 
tornava-se pequeno à medida 
que a água subia e desabriga­
va mais moradores.

SEGURANÇA
Segundo declarou o pre­

feito Antônio Carneiro da Cu­
nha, apesar do receio da po­
pulação, o clima parece ser de 
segurança, graças a ação dos 
bombeiros, que, desde o iní­
cio do dia, com uma equipe 
de 10 homens, socorrem os 
flagelados.

Logo que as águas come­
çaram a subir, o Prefeito 
comunicou-se com o vice- 
governador Clóvis Bezerra, 
solicitando ajuda peura os de­
sabrigados. (^mo resposta foi 
enviado um representante da 
Codecipa à cidade para a dis­
tribuição de colchões, e, se 
necessário, distribuição tam­
bém de alimentação para to­
dos, pois àquela altura, todos

08 mantimentos das famílias 
foram levados pela águas. 

SEM COMUNICAÇÃO
A partir das 18 horas. 

Espírito Santo perdeu a co­
municação direta com a cida­
de de Santa Rita, pois a es­
trada que faz a ligação foi to­
talmente tomada pelo rio. O 
único modo de chegar ou sair 
da cidade, desde aquele horá­
rio, é se fazendo o contorno 
por Sapé, que não corre ne­
nhum perigo de inundação, 
devido a sua distância da 
margem do Paraíba e ainda 
pela sua localização.

Já à noite, a equipe de 
Bombeiros, que foi levada a 
Espírito Santo, começou a se 
preocupar com a rede elétri­
ca. O fato é que um dos pos­
tes poderia cair com a corren­
teza das águas e eletrocutar 
várias pessoas que ainda per­
maneciam dentro das casas 
inundadas. No entanto, isso 
não aconteceu e o trabalho 
dos soldados continuou com 
segurança.

Inundação não provoca mortes 
nos dois municípios atingidos

Com toda agitação e re­
ceio na cidade, não houve ne­
nhum caso de afogamento em 
Espírito Santo, apesar da 
cheia que começou desde a 
manhã de ontem, a exemplo 
de outras cidades ribeirinhas 
do Paraíba.

A equipe de Bombeiros 
foi acionada para ajudar aos 
próprios moradores a retira­
rem seus móveis das residên-

hi

cias invadidas pelas águas. A 
correnteza assustou muito a 

opulação, no entanto, não 
ouve nenhum caso de morte.

Os acidentes mais regis­
trados foram, pequenos cor­
tes em vidros e outros detritos 
trazidos pelo rio em sua pas­
sagem por outras cidades. Os 
postos de socorro médico es­
tão funcionado com toda a 
equipe médica de prontidão 
para casos de urgência.

O secretário das Fi­
nanças, Marcus Ubira­
tan, confirmou ontem, 
que o Elstado encontra- 
se i m p o s s i b i l i t a do  
de conceder qualquer 
aumento de imediato ao 
funcionalismo público, 
a não ser que o governa­
dor Tarcísio Burity de­
termine a suspensão do 
andamento de parte das 
obras que estão sendo 
executadas atualmente 
em todo o Elstado.

Marcus Ubiratan, 
no entanto, reconheceu 
que é viável a concessão 
do aumento no próximo 
semestre, desde que

exista um trabalho efi­
ciente do Fisco e que as 
chuvas continuem regu­
lares como estão.

Referindo-se ao or­
çamento do Estado, o 
secretário Marcus Ubi­
ratan disse que as recei­
tas estimadas sãú dis­
tribuídas em forma de 
despesa, o que significa 
dizer que a previsão de 
arrecadação não só do 
ICM, estão vinculadas a 
despesas. Caso exista 
um possível aumento de 
pessoal o saldo da “re­
serva de incontingên- 
cia”, que atinge a 390 
milhões de cruzeiros.

assegura a Secretaria 
das Finanças, dará o 
suficiente para cobrir 
apenas um mês de pa­
gamento.

Espera-se p̂ r ou­
tro lado, diz o Secretá­
rio, que o trabalho do 
Fisco e uma boa safra 
ofereça como resultado 
um excesso de arrecada­
ção em relação a previ­
são estadual de modo a 
que o Governo possa 
dar, como vem dando 
nos anos anteriores, um 
aumento que atenda às 
previsões do funciona­
lismo.

Memorial pede majoração 
de 120% para professores

Os professores da 
rede estadual de ensino 
fizeram ontem um ato 
público na praça João 
Pessoa e entregaram, 
após alguma relutância, 
ao chefe de gabinete do 
governador Tarcísio Bu­
rity, Jonhnson Abran- 
tes, no Palácio da Re­
denção, um memorial 
reivindicando 120 por 
cento de aumento sala­
rial para a categoria, en­
tre outras.

O trânsito na praça 
João Pessoa foi inter­
rompido às 17 horas 
quando, aproximada­
mente, 300 professores 
se concentraram na rua 
enquanto aguardavam o 
momento de se encon­
trar com o governador 
Tarcísio Burity ou com 
um seu substituto. Logo 
no inicio da tarde, vá­
rios professores estavam 
na praça aguardando a 
chegada da comitiva 
composta por dirigentes 
da Associação do Ma­
gistério Público do Es­
tado da Paraíba - Am- 
pep e outros docentes.

A passeata que che­
gou à praça João Pessoa 
às 17 horas começou na 
sede da Ampep, em 
Tambiá, onde os profes­
sores se concentraram. 
Ao chegarem ao local 
marcado souberam que 
o governador Tarcísio 
Burity havia seguido ao 
Rio Grande do Sul. 
T a m b é m  o vice-  
governador Clóvis Be­
zerra não estava para 
recebê-las. O chefe de 
gabinete do sr. Tarcísio 
B u r i t y ,  J o n h n s o n  
Abrantes informou que 
estava autorizado a 
acolher a representação 
da Ampep com suas rei­
vindicações.

Os professores rea­
lizaram, então, uma as­
sembléia em praça 
pública e decidiram que 
o documento com o pe­
dido de aumento, apo­
sentadoria aos 25 anos, 
estabilidade para os tra­
balhadores em educa- 
'ção e regime T-40 para 
08 que ensinam ao primá­
rio, deveria ser entregue

a um contínuo do Palá­
cio da Redenção.
“SEM AUTORIDADE”

Ao saber do resul­
tado da assembléia rea­
lizada pelos professores, 
o sr. Jonhonson Abran­
tes, chefe de gabinete, 
informou que “um con­
tínuo não tem autorida­
de para receber nenhum 
documento”. Ratificou 
que o governador havia 
determinado que ele re­
cebesse os professores e 
o memorial que poste­
riormente lhe seria en­
tregue.

Às 18h30m, 08 pro­
fessores, após debates 
com 08 membros da di­
reção da Ampep, decidi­
ram entregai as reb ’ ; 
dicações ao chefe de gtf- 
binete. Saindo do Palá­
cio da Redenção, a co­
missão da associação da 
categoria avisou aos 
presentes que uma as­
sembléia geral da cate- 
goria ocorrerá no dia 10 
de abril, na sede da en­
tidade.

Governador cria programa 
de ação sócio-educativas

o  g o v e r n a d o r  
Tarcísio Burity assinou 
decreto ontem criando, 
na Paraíba, o Conselho 
Consultivo do Programa 
de Ações  Sócio-  
Educativas e Culturais 
para as Populações do 
Meio  U r b a n o  
Prodasec-Urbano.

O Prodasec será de­
senvolvido nas áreas das 
cidades de João Pessoa 
e Campina Grande, sob 
a coordenação geral da 
Secretaria da Elducaçâo 
e Cultura contando, 
para isso, com um Con­
selho Consultivo, uma 
Comissão Executiva e 
Grupos de Trabalho.

O Conselho Consul­
tivo será integrado pela 
Secretaria de Educação, 
que o presidirá, por um 
representante do Gover­
no do Estado, três re­
presentantes da SEC, 
além dos representantes 
dos seguintes órgãos:

Legião Brasileira 
de Assistência, Movi­
mento Brasileiio de Al­
fabetização, Compa­
nhia de Águas e Esgotos 
da Paraíba, Saelpa, Or­
ganização de Cooperati­
vas da Paraíba, Secre­
taria de Saúde, Secreta­
ria do Trabalho, Prefei­

tura de João Pessoa, 
Prefeitura de Camp; ; 
Grande e Companhiá 
Estadual de Habitação.

A Comissão Técni­
ca será composta de um 
coordenador geral e 
quatro técnicos designa­
dos pelo Conselho Con­
sultivo. Este Conselho 
tem por objetivo assegu­
rar a integração de to­
dos 08 órgãos partici­
pantes do programa, 
8ubsid% as ações sócio- 
educativas e  culturais e 
opinar no tocante à exe- 
c.u,câp de^nroietos cons ‘ 
derando as linhas do 
Prodasec.

Além dos abrigos adap­
tados pela Prefeitura em gru­
pos, escolas, igreja e até na 
Junta de Alistamento Mili­
tar, os desabrigados também 
procuraram a cidade de Sapé 
para fugirem das águas. No 
entanto, os abrigos continua­
rão abertos até que as águas 
voltem ao seu nível normal, 
segundo garantiu oí prefeito 
Antônio Carneiro da Cunha.

“Balcão da Economia'* vai 
aos dois novos conjuntos

Os conjuntos habi­
tacionais Ivan Bichara e 
Cabo Branco I, inaugu­
rados esta semana, já 
foram incluídos na pro­
gramação do Balcão da 
Economia, instituído 
pelo Governo do Estado 
para beneficiar popula­
ções de baixa renda.

Para atendimento 
das duas novas comuni­
dades, a coordenação do 
Balcão da Economia fa­

rá entrar em funciona­
mento um sexto cami­
nhão, que também aten­
derá a Bayeux, Santa 
Rita e Varadouro. No­
vos caminhões também 
já estão programados.

Caminhões do Bal­
cão da Econon-’a aten­
dem à população de ter­
ça a domingo. Estatísti­
cas mostram que quase 
40 mil pessoas já se ser­
viram do benefício. O 
Balcão da Economia, a

preços subsidiados, ofe­
rece feijão, farinha, fu­
bá, arroz, macarrão e ó- 
leo de cozinha.

O feijão, por exem- 
lo, nos caminhões do 
alcão da Economia, é 

vendido a 85 cruzeiros, 
enquanto nos mercados 
convencionais custa 120 
cruzeiros. Uma das fun­
ções da iniciativa do 
Governo é no sentido de 
que 08 atravessadores 
sejam evitados.

Mobral deverá promover 
várias feiras no Estado

O carro abandonado em Espirito Santo pode ser levado pelas águas do Paraíba

o  Mobral anunciou on­
tem a realização de diversas 
feiras de artesanato na Paraí­
ba. A promoção será iniciada 
no mês de julho e se estenderá 
até o final do ano, reunindo 
trabalhos de todo o Nordeste.

As feiras têm como objeti­
vo divulgar o artesão da região 
e, em particular, o artesanato 
do Estado. Elas serão realiza­
das sobretudo em João Pes­

soa, Campina Grande e Patos 
e servirão de incentivo à cria­
ção de clubes e associações 
destinadas a agrupar os arte­
sãos. No final do ano, o 
Mobral realizará uma feira de 
caráter regional.

Ao mesmo tempo, o 
Mobral anunciou a realização 
de um projeto visando apoiar 
as manifestações folclóricas 
kla região, “que contribuirá

para a preservação da memó­
ria nacional e estimulará a 
criação de federações esta­
duais e municipais”, informou 
o agente cultural do órgão, 
Elpídio Soares.

O projeto será desenvolvi­
do em duas etapas. A primeira 
está prevista para o mês de 
maio e levará diversos grupos , 
folclóricos para apresentações 
em cidades paraibanas.
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